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MOBRAL - A Coordenação do Mobral em
Santa Catarina iniciará hoje treinamentos
para 25 supervisores da área do Estado. O
treinamento, que se estenderá até o próximo
sábado, terá lugar no Centro de Orientação
Pedagógica - CROP - localizado no Morro
do Geraldo, em Capoeiras, compreendendo
os horários das 8 às 12 horas e das 13h3Omin ,

,
às 18 horas.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1006,5 milibares. Ternpe-

, fatura média do dia: 28,1 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 86,3 por cen
to. Estado médio do céu: cumulus, stratus,
nevoeiro cumular. Estado médio do tempo:

, com instabilidades no litoral e chuvas espar
sas no planalto. Previsão: A. Seixas Netto. Florianópolis, Quinta-feira, 22 de fevereiro de 1973 - Ano 58 - No. 17.134 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50

GRÊMIO3'X 1 FIGUEIRA-AVAí3X3 PENAROL
O Figueirense não conseguiu
cumprir o prometido: aceitou
o jogo imposto pelo Grêmio e

foi abatido pelo quadro
gaúcho por três tentos a um.

O primeiro tempo lhe foi
inteiramente favorável, mas
na etapa final faltou maior

preparo frsico aos jogadores
do Figueira, do que o O'êmio
se aproveitou para fazer três

gols e dar-se ao luxo de

colocar em ação todos os seus

reservas. Mazinho, Carlinhos e

lura assinalaram os tentos da,

equipe gaúcha, cabendo a Moacir

diminuir para o Figueira.

Finalmente Lica desencabulou e
com ele o Ala,í marcou estréia

das melhores na sua excursão ao

exterior, empatando em três
tentos com o Pefiarol, A. equipe
catarinense teve maior presença

em campo durante os 90 minutos,
cedendo o empate no último
minuto de jOgo. Lica, que nos

últimos jogos não conseguiu
destacar-se, marcou os três gols

da equipe avaiana, sendo bastante
aplaudido pelo público uruguaio.

,
A crônica esportiva de Montevidéu

teceu comentários dos mais
elogiosos ao Alai, classificando-o

como digno representante do
futebol brasileiro, (pag.8 do II)

Vestindo Pela primeira vez a camisa alvi-negra, Moacir assinala o único tento do Figueira Lica desencebulou e marcou três gols

Avião com 116 pessoas
bomba�_eado por Israel

,

,

,

"Monstruoso" e "desumano" foram as qualificações encontradas pelo Governo egípcio para definir o
bombardeio de caças israelenses a um avião de passageiros da Líbia com 116 pessoas a bordo.

"Houve-o assassinato deliberado de civis indefesos, inclusive mulheres e crianças", .

segundo declarações prestadas ontem por um representante do Governo eg(pcio após a chacina.
O avião - um Boeing 727 da Lybian Airways - perdeu o contato com o aeroporto do Cairo, havendo se

desviado do rumo. De repente, viu-se cercado de aviões israelenses de bombardeio. Morreram 10 (P.2).
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O humor ilhéu decidiu
acrescentar mais uma lagoa às
belezas naturais da Cidade:

a Lagoa do Aterro, que está se

formando pelo acúmulo das

águas de esgotos que
desembocam no acrescido

entre a Capitania dos Portos, e
o velho Miramar. Os

apartamentos situados nas

imediações sofrem cçm a

proliferação de mosquitos, o
mesmo acontecendo com os

hóspedes do Hotel Royal,
cujo proprietário já adquiriu
100 cortinados para evitar

os insetos (Pâeina 8J.

,Paz na Arenalvem
só com o diálogo

,

tão logo terminou a reunião da Executiva
-

Regional da Arena, às primeiras horas da

('
. noite de o�tem; o presidente do Partido,
Sr, Renato Ramos da Silva, dirigiu-se ao

_

. Palácio da Agronômica a fim de levar ao

. Governador Colombo SalIes os resultados
do encontro. Antes de sair, disse o Sr. Re
nato Ramos da Silva que acredita "plena
mente na possibilidade de entendimento ,da

Arena através do diálogo franco e leal entre
Diretórios Municipais, Governo e políti
cos". Dentro dos próximos dias o Diretório

Regional manterá' entendimentos com os

arenistas blumenauenses pará o restabeleci
mento das relações entre o Diretório da

quele município e o Sr. Colombo SalIes. A

dissolução do Iãretório de Jages, por outro
lado, não é cogitada (Pág. 3).

Umaobra

realizada

com amor

Num trabalho quase
anônimo, o Centro de
Desenvolvimento
Humano se dedica

'

ao tratamento dos
deficientes mentais.
No momento está

'

realizando um curso

para monitores,
.

cujo encerramento
é esta noite (P.3).

Lagartixa, o Rei Momo deste e de outros

cernavais, já aprontou a fantasia
com que' irá receber no sábado, das

mãos do Prefeito Ary Oliveira, as chaves
da Cidade; em SOlenidade que marca

o ínfclo oficial dos festejos
carnavalescos em Florianópolis.,

Amanhã, porém, Lagartixa viaja para São
Paulo, onde se apresentará 'no programa

de TV "Clube dos Atistas" (Pág.8).

nunca perde
a majestadeIA solidariedade e a compreensão humanas ajudam os deficientes a se desenvolver.
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Israel bombardeia aVia0 da Líbia
com 116 passageiros�Morreram 70

Ontem o Egito acusou Israel de abater delibe- esclarecida: eram em número de 116, mas as in- campos de treinamento de guerrilheiros que orga-
radamente um avião comerciallíbio com 116 formações de Telaviv só dão conta de setenta nizam ataques terroristas fora do Oriente Médio.
pessoas a bordo, denunciando o ato como "um mortos e 13, sobreviventes, o que significa que se Unidades aeronavais 'de Israel atacaram quatro
crime monstruoso e desumano que viola o direito desconhece a sorte de 33 pessoas, Outra coisa bases nas proximidades de Nahr AI Bared e ou-

internacional e todos os princípios humanos."
,

não esclarecida éo porquê do desvio de rota do tras três nas cercanias de Badawi, ambas ao norte

Segundo um representante do governo egíp- avião, .aflrmando um piloto libanês -que recu- do porto mediterrâneo de Tripoli a mais de 180·
cio, houve o "assassínato deliberado de civis inde- sou se identificar - que não existe indicação alo quilômetros da fronteira com o Líbano. Esta in-
fesos, inclusive mulheres e, crianças." guma de que o avião líbio estava fora de rumo. cursão foi o maior ataque combinado já efetuado

Por uma descrição da Rádio El Cairo, sabe-se Habitualmente, os aviões que voam entre as cída- contra o Líbano. É a primeira vez também que
que às 13h45min (hora local) o Boeing 727, per- des de Cairo e Beirute se dirigem para o norte do são usados barcos equipados com foguetes contra
tencente à companhia Libyan Airways, começou' Cairo sobre o Mediterrâneo, bordejando a ilha de os 'guerrilheiros. Um turco, membro da organiza-
o vôo 114 de Trípoli ao Cairo. A partir das Chipre para evitar problemas com os radares mili- ção guerrilheira "AI Fatah" foi aprisionado. Mais
13h5Ornin o aparelho virou para o este em lugar (ares de Israel e Egito.

I

de cincoenta guerrilheiros árabes foram mortos e

do nordeste, perdendo o aeroporto do Cairo con- O, avião' derrubado por' Israel certamente destruídas diversas casas e instalações militares.
tato com ele. Às T4h03min foi restabelecido o

. -

intensificará o conflito entre este.país e Llbia; a
qual é considerada o maior inimigo dos:
israelenses na guerra do Oíente Médio, tendo o

dirigente líbio Moammar Kaddafi financiado
abertamente movimentos' guerrilheiros e

favorecido uma nova guerra contra Israel.
O'áfáqiíê

contra a aeronave ocorreu justamente poucas ho
ras depois que o governo israelense desencadeou
o ataque mais violento contra os guerrilheiros pa
lestinos dentro do Líbano, como parte de 'sua
decisão de exterminar o que corisidera como cen

tros de adestramento de guerrilheiros de ultra-

ISRAEL
I •

JORDANIA

Fontes oficiais disseram que o terrorista japo-,
nês Kozo Okamoto, responsável pela matança do
aeroporto de Jod em maio passado e os guerri
lheiros envolvidos na matança de Munique, estão
entre os que receberam instruções e adestramen-
to nestes acampamentos, Disse ainda o porta-voz,
que os acampamentos navais de Nahr El Bared, ,f
serviram de treinamento para guerrilheiros proce
dentes da Turquia, Irã, Chipre, Japão e China
Comunista, Altos comandos militares de Israel es-

contato e o capitão informou que havia perdido
o rumo, estando rodeado por aviões israelenses.
Em seguida o contato se perdeu, agora em defini
tivo,

EGITO'
,

A partir da primeira perda de contato com o

aeroporto, o avião foi alcançado por disparos de
aviões de guerra israelenses. /Jo tentar o piloto
uma aterrissagem forçada,o avião foi contra o so

lo, ocorrendo o acidente no deserto do Sinai, a

24 quilômetros do Canal de Suez. O Ministro
Galili, primeiro funcionário israelense ao comen

tar p fato, qualificou-o como "uma tragédia",
mas afumou que os pilotos de seu país atuaram
de acordo com o direito internacional, ou seja,
fizeram várias advertências ao piloto antes de dis

parar. Depois uma informação do comando mili
tar disse que o avião violou o espaço aéreo israe
lense às 13h35min (hora local). '

A situação das pessoas a bordo ainda não está

ARÁBIA SAUDITA
peram que esta ofensiva convença os, libaneses a

suspender todas as atividades guerrilheiras no

país. Disseram ainda as mesmas fontes, que Israel
continuará sua ofensiva contra as demais bases

guerrilheiras do Líbano, onde se concentrem ati
vidades terroristas. Disse o general Emmanuel
Shaked, que o ataque foi "uma completa surpre
sa para os árabes" e que as unidade� de comandos
desembarcarammesperadamente.

mar.

'srael ataca guerrilhao avião da Libyan Airways, com 166 pessoas a bordo caiu a
24 quilômetros de Suez. A atitude de Israel foi qualificada pelo

Egito de "monstruosa". Nixon enviou pêsames a Kadafi.
Uma tropa israelense atacou 'ontem bases de

guerrilheiros árabes no norte do Líbano. Fontes
oficiais de Telaviv, disseram que estas bases são

Laos e Pathét Lao assinam
acordo. O cessar-fogo entra
em vigor a partir de hoje Enquanto Peron

fala em reg'resf;0!Jr novamenteO Governo do Laos e os dirigentes
comunistas do Pathet Lao assinaram ontem
um acordo de paz que inclui um cessar

fogo que entrará em vigor hoje, e ainda o

final dos bombardeios norte-americanos e a

retirada de todas as tropas estrangeiras do
Laos em 90 dias. As cerimônias de assina
tura foram realizadas ante o corpo diplo
mático na casa do primeiro-ministro
laosiano, príncipe Souvanna Phouma.

O ministro do Interior, Pheng
Phongsavan, principal negociador do Go
vemo do Laos, e Phoumi Vongvichit, ter
ceiro na hierarquia do Pathet Lao.iassína-. .

tam o documenjono qual hâ\T�ãin cõloc�q(r:'
suas rubricas na tarde de. terça-feira.

O acordo trata separadamente dos
aspectos militares e políticos, sendo que
sua concretização deu-se após quatro meses

de conver.sações secretas. Os termos
incluem muitas' demandas feitas pelo
Pathet Lao. Reduz o acordo tripartite de
neutralistas, direitistas e esquerdistas a so
mente duas facções. O Governo do prín-' .

ci pe Souvanna Phouma é reconhecido
como uma facção e o Pathet Lao, que se

considera "as forças patrióticas" é a outra.
As cláusulas de urn acordo militar estão

baseadas primordialmente nos acordos de
1962, de Genebra, que neutralizaram o

Laos, e incluem :
.

:- Uru cessai-rogo .a partir do meio-dia
de hoje; .

- A retirada de todas as tropas estran-
geiras em 90 dias;

.

- O fun de todos os bombardeios;
- Uma proibição contra a introdução de

pessoal militar estrangeiro e de armamen

tos, exceto para a substituição de armas
desgastadas; e .

.

- A liberdade' de todos os prisioneiros
em 90 dias.

O acordo prevê ainda a formação de um
conselho político misto para organizar elei
ções e a formação de um Governo provi
sório de união 'nacional dentro de um

período-de 30 dias com a representação das
partes adversárias eI? igual proporção. A

trégua deverá entrar em vigor a partir do
meio-dia em todo os Laos.

A PAZ DEPENDE DE OUTROS,
FA'fORES

Para que o acordo alcance seu objetivo
restam ainda alguns fatores chaves. Estes
incluem os poderes que se deverão dar à
Comissão de Controle Internacional, com
preendendo o Canadá, Índia e Polônia, cria
da para supervisionar a trégua em 1962. A .

retirada dos soldados norte-vietnamitas é
outro assunto chave. -Entretanto , o Vietnã
do Norte até hoje nunca admitiu publica
mente a presença de ,suas tropas no Laos,
_;.0 Governo provisório-de união nacítiná1� '.

a ser implantado' dentro "de 30 dia�;, será
formado com a respresentação de ambas as

facções, em número igual; incluindo tam
bém duas pessoas no Governo" que estão

pela paz, independência, neutralidade e

democracia", segundo acordo.

L'anusse toma

providências na Argentina
Enquanto o Presidente e coman- deu respostas precisas às perguntas

dante-em-chefe do. Exército, sobre urna nova visita.sua aArgen
General Lanusse,}se1;pJepâra.1parã"�4ina; preferindo p-àSsar ao; tema.da ,

.sua viagem a Espruili'á:-ende chegará próxima visita de-nrn emissário do
no dia 24 próximo, o ex-presidente movimento peronista para informá
Juan Domingo Peron, líder do lo dos últimos acontecimentos do
maior movimento político .da Ar- país. Tal emissário foi o filho de

gentina, segue sua viagem pela Eu- Hector Campora, candidato pero
ropa. Ontem passou rapidamente nista à presidência.
por Bruxelas, a caminho de' Paris,
tendo estado antes em Roma. Em
sua companhia viajam sua esposa
Isabel e seu secretarie privado, José
Lopez Rega,

ção em que vive a Frente, se somou
agora a declaração do presidente
Lanusse a jornalistas espanhóis, .na 1;
qual diz 'serão'tomadas "àsniêdidas
necessárias" para assegurar que as

eleições se realizem.em o temor pro
vocado por "grupos que atuam sem

pre encobertos, e sutilmente, para
afetar precisamente a vigência da li
berdade." Estas palavras de Lanusse
foram interpretadas pelos frentistas
como insinuações de proscrição.

Antes daquela declaração, houve
a entrevista na segunda-feira do che
fe do estado maior geral do Exérci
to, General Alcides Lopez Aufranc,
que anunciou a existência de guerri
lheiros em algumas listas de candi
datos. Não mencionou nenhum par
tido, mas esclareceu que as "pro
vas" da existência tinham sido acha
das com a prisão de prováveis mili
tantes das Forças Armadas Revolu
cionárias (FAR), grupo peronista. E
também segue a ação judicial inicia-

.

da há três semanas pelo (ovemo
militar, com o objetivo de extinguir
a Frente por ter atentado contra

preceitos constitucionais.

Num comunicado ....emitido du
rante a última hora de terça-feira à
noite, a Frente Justicíalista de Li-

o

bertação denunciou a existência de
uma manobra destinada a justificar
a proscrição da Frente das eleições
'de 11 de março, em base a falsas
acusações Ou seja, pretende-se vin
culá-la a "feitos de violência pelos
quais não tem responsabilidade al
guma." Ao referir-se à violência, o
documento esclareceu que sóo pie
n o respeito pela soberania popular
porá fim a ela, no país. '

O comunicado não deu mais de
talhes, mas o jornal "Mayoria", re
presentante da Frente, afumou on

tem que o Governo- se dispõe a dar
a conhecer "provas" de vinculações
entre altos dirigentes do justicíalis
mo (peronismo) e grupos guerrilhei
ros. "Neste sentido - disse - se

montaria um. gigantesco operativo
.

publicitário tendente a convencer a i

opinião' públiça, e especialmente as

. Forças Armadas, do caráter "sub
versivo" da atual condução do pero
nismo."

Ao processo de ameaça de extin-

Um conselho consultivo político
nacional será estabelecido também para
"tratar de grandes problemas concernentes
à políticas internas e externas do país" e

apresentar seus pontos-de-vista ao Governo
provisório. Este conselho também será
constituído por números iguais de ambas as

partes, sobrando ainda alguns lugares para
pessoas que estão "pela paz e a neutrali
dade".

Por sua vez, o General Lanusse
em entrevista a jornalistas espanhois
reafirmou que Peron pode voltar a

Argentina - depois de 25 de março
- porque "quero que este processo'
se realize com a genuína participa
.ção dos argentinos, ' que se sentem

orgulhosos de haverem nascido nes

tepaís, Orgulhosos do título de ar-.

gentinos.
"

. Relembrou também que
várias vezes já defendera o direito
de qualquer argentino "concorrer
com sua ajuda ao processo, desde
que esta sej a positiva".

Ainda em ROma, Lopez Rega de
clarou aos jornalistas que "razões

estratégicas aconselham não divul

gar os planos de viagem do gene
ral". Mas Peron, em uma 'entrevista
coletiva, disse que pretende visitar a
China, o que significará sua-segunda
visita' a um país socialista dentro da
atual viagem, pois antes de Roma
esteve' na Romênia.Entretanto, não

o acordo também prevê a neutralização
do Vientiane e a capital real em Luang
Prabang para garantir a segurança do
Governo provisório. ,

A opinião dos dirigentes da direita sobre
o acordo ainda não foi conhecida, mas

antecipa-se que será desfavorável. O Pathet
Lao saiu consideravelmente fortalecido
politicamente da guerra e das negociações
de paz. Com a ajuda de seus aliados norte
vietnamitas podem reclamar o controle de,
três quartas partes do país e cerca da meta-:
de da população. O cessar-fogo perrrríte aos
comunistas continuarem controlando sua
zona até a eleição de um Governo de unida
de nacional para a qual ainda não existe
data fixada.

Portugàl disposto
amanter re/açõf!s

•

com os comunIstas

Echeverria visita'rã a China
o Presidente mexicano, Luis Echeverria, anunciou que

visitará a China Popular, a' União Soviética, França,
Grâ-Bretanha, Canadá e Bélgica numa viagem ao redor do
mundo.

U chanceler português Rui Patrício revelou ontem
,durante urna! entrevista à imprensa que seu país está

disposto' a estabelecer relações diplomáticas e comerciais
.

com a União Soviética e outros países da Europa Oriental.
Patrício ressaltou especialmente que Portugal quer manter
também relações 'diplomáticas e comerciais com-a
Alemanha Oriental. Citou uma recente resolução. da
Organização do Tratado do Atlântico Norte - OTAN - que
aprova o reconhecimento da _' ;Alemanha Oriental por parte
dos países membros da OTAN depois da assinatura do

acordo básico entre a Aemanha Federal e a Alemanha
Oriental.

- Como membro da aliança - disse Patrício - Portugal
apoia essa resolução, Está pronto para responder a qualquer
iniciativa positiva, comercial ou de outro tipo, proveniente
de qualquer país da Europa Oriental" - acrescentou.

,
.

Portugal, que é combatido pelos países comunistas por
exercer o colonialismo na Africa, espera que o primeiro
passo em direção à possfveís relações diplomáticas e seja,
.dado pela Rússia. .: ou qualquer outro país da Europa
Oriental.

Àtualmente Portugal não tem relaçoes com nenhum país
da Alemanha Oriental e' proscreveu o Partido Comunista.

O ministro Rui Patrício reclamou durante a entrevista da
atitude dos 'países do Norte e Oriente da Europa que
ajudam os guerrilheiros africanos em sua luta contra o

domínio português em Angola, Moçambique e na Guiné

Portugúesa...
"

Echeverria, falando ante uma sessão conjunta do Congresso,
disse que a sua viagem será iniciada em fins de março e irá até o
final de abril. O Presidente mexicano não deu a conhecer as
metas específicas da viagem, nem quando estará em cada uma
destas nações. Echeverria de 49 anos que assumiu o' Govern-o em
dezembro de 1970, já realizou visitas oficiais às Nações Unidas,
Chile, Peru, Japão e Estados Unidos. "Para reduzir tensões e paraconciliar vontades, faz-se necessário o diálogo entre os represen
tantes de diferentes setores e tendências", ressaltou Echeverria.·
Afirmou que insistirá na necessidade dos países mais ricos dedi
carem' um tratamento mais equitativo âs nações pobres é 'em
desenvolvimento. Aosinalou ainda que tem pedido às nações po
derosas que ajudem a estabelecer "uma justa ordem mundial"
para. facilitar a luta pela dignidade humana e para dividir os
frutos do progresso.

Von Braun diz que recursos
técnicos espaciais poderão

( a;udqr também à medicina
u cientitista americano, Von Braun,

disse em Washington que uma técnica
deserivolvida pelo programa espacial
norte-americano pode adaptar-se e -salvar a

vida de muitos pacientes que necessitam de
cuidados intensivos.

Von Braun, falou à urn Clube de
anunciantes na capital americana, que a

t écn ica de cuidados intensivos é
simplesmente um dos muitos subprodutos
valiosos, devido aos projetos iniciados pela
Agencia Nacional de Aeronáutica e Espaço.
Disse o cientista americano que a profissão
médica está muito interessada nos métodos
utilizados pelos médicos da Nasa, para
medir os fatores de saúde dos astronautas
nos. vôos dos projetos, "Mercúrio",
"Gemini" e "Apóio", mediante o uso de
sensores diagnosticadores adaptados ao'

corpo. Graças as comunicações de rádio, o
. pessoal médico da Nasa, em Cabo Dennedy

e Houston, puderam registrar
continuamente as batidas do coração dos
.astronautas, seus rftimos ,respiratórios e a

temperatura, quando realizavam missões
.

orbitais e viajans a lua.
"Umas dez mil pessoas morrem por ano,

durante os cuidados intensivos, devido ao
cuidado que não foi suficientemente
intensivo", afirmou o dentista. Esclareceu
ainda que os médicos de hoje poderiam

. adpatar o uso dos sensores aos casos de
cuidados intensivos, modificando-o por

Tremor de terra causa

pân�co' na California
Carta-&Qm,&a
·feredois
na 'tá/ia

Um tremor de terra de relativa intensidade, ocorreu ontem ria
Califórnia, EStados Unidos, por volta das llh45m, sendo confir
mado pelo Centro de Informações Simológicas de Boulder, Colo
rado. Ao vidraças dos edifícios centrais, na cidade costeira de
Oxnard, se despedaçaram e a 80 quilômetros ao Sul, no centro
de Los Angeles verificaram-se algumas rachaduras no solo. Cinco
pessoas sofreram ferimentos de pequena gravidade na localidade
de Oxnard, Foram vítimas de quedas ou alcançadas por objetos
lançados pelo vento. Ocorreram também, rápidos incêndios em

diversos locais de Oxnard e seu 'arredores. Houve um corte de
energia elétrica na. zona de \éntura, e a polícia informou que
quase todas as vidraças do centro da cidade se quebraram . .Ol

.

serviços principais, como eletricidade, gás, e telefone não sofre
ram maiores transtornos, O tremor, despertou milhares de pes
soas pela madrugada. A polícia e boinbeiros receberam muitos
chamados de pessoas que estavam bastante alarmadas com o ines-.
perado fenômeno. o abalo teve uma intensidade de 5,5 na escala
de Richter, Em 1971, um terremoto que atingiu o vale de San
Fernando, em Los Angeles, causando a morte de 64 pessoas,
ferimentos em mais de mil e grandes danos materiais. O abalo de
ontem foi sentido desde o Rio Grande, ao norte de San Diego, a
uma distância de uns 320 quilômetros.

Duas' cartas-bomba, endere
çadas a um Ministro do Gabi
nete italiano e. a uma atriz ci

nematográfica explodiram, fe
rindo o secretário do Ministro
e a irmã da atriz. Uma carta
era dirigida ao Ministro Silvio

.

Gava. Lorenzoli Marzi, seu se

.

cretário, abriu o envelope e ao

ocorre}. a' explosão, sofreu
queimaduras na sua mão direi
ta

,
.

A outra, foi dirigida a atriz
Maríangela Melato. Sua irmã

Anna, de 18 anos, abriu a car

ta TIà sua ausência. A bomba
detonou tendo a jovem italia
na sofrido ligeiras queimaduras
no' rosto .

Noticiário
meio de. computadores programados .ao
comportamento normal do corpo. Cada vez

que o computador notar uma variação do
normal, poderia soar uma alarma e alertar
os médicos e enfermeiras. Esta técnica
poderia reduzir os custos.permitindo
também que pacientes mais pobres possam
pagar um tratamento de cuidados mais
intensivos,

internacional fornecido

pela

Associated PreS$
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Renaloafirma quedivergências
naArena serao superadas logo
LBA vai ap'icar·BOO mil
em se: assistência social

tivo da entidade é duplicar a capacidade de atendimento
atual. .

I

- Não temos por meta a criação de mais jardins de
infância. Essa importância será aplicada na continuação e

ampliação dos trabálhos existentes. Estamos programan
do também um contato com a Secretaria do Oeste para
podermos penetrar naquela região e aplicar no Iocaluma
considerável soma de recursos.

Frisou o Sr. Tura que os Cr$ 800 mil serão aplicados
apenas ho setor de Serviço Social, havendo outras verbas
especificamente destinada a outros tipos de' atividades.

O Serviço Social - disse - consiste numa promoção
do homem e sua família, integrando-a na comunidade.
Essa é a meta básica da LBA. Nós procuramos tirar as

famílias do estado de pobreza para colocá-las mim status
mais condizente com a situação do ser humano.
CRECHE

Comentou o Diretor Nacional do Departamento de

Serviço.Social da LBA que "uma criança é muito mais
feliz dentro da sua. casa, junto a seus irmãos". Partindo
.desse conceito, o atendimento que é feito pela creche·
instalada à Avenida Mauro Ramos será modificado. /b
invés da criança permanecer no educandário durante o

período em que sua mãe trabalha, "vamos dar uma 'ajuda
substancial à família para que o menor seja mantido em

seu próprio lar. Desta ma'neira, a mãe não precisa retirar
seu filho de casa pará poder trabalhar".

, A maneira de ser proporcionada a ajuda será estudada
de acordo com às condições sócio-econômicas de cada
família. O valor do auxílio ainda não está fixado, mas
"não chegará a ser um salário-mínimo. É difícil dizer

quanto. Poderá variar eritre Cr$ 70,00 e Cr$ 120;00 por
, ... "

mes .

- Nós acreditamosque se deve manter a criança junto
à sua família e nunca tirá-la desse ambiente, por mais
pobre que ele seja. Uma criança é muito mais feliz den
tro da sua casa, junto a seus irmãos. Vamos estimular a

agregação familiar.

Tura: mães necessitadas terão ajuda.
I

A partir deste' ano a Legião Brasileira de Assitência

aplicará Cr $ 800 mil no trabalho de assistência social em
Santa Catarina, o dobro da verba que dispunha até o ano

passado. O anúncio foi feito ontem pelo Sr. João Henri

que Tura, Diretor Nacional do Departamento de Serviço
Social da LBA, que veio a Florianópolis manter entendi
mentos com o Dr. Murilo Motta, diretor estadual do

órgão. .

Revelou também que a creche, mantida pela IBA nes

ta Capital, modificará seu sistema de atendimento: ao'
invés das mães. usarem o local para deixarem seus filhos,
elas receberão uma ajuda financeira - entre Cr$ 70,00 e

Cr$ 120,00 - para mantê-los no próprio lar. Essa é a

forma, recomendada pela Política Nacional do Bem Es
tar do Menor, de se estimular a agregação familiar, disse
o Sr. Tura.··..
EXPANSÃO

,

Explicou oDiretor Nacional que o aumento dos re

cursos destinados a Santa Catarina deve-se à necessidade

. que a LBA tem de expandir seus serviços através dos seus
10 postos espalhados pelo Estado e convênios mantidos
com 74 prefeituras. Informou que com o dobro dos re

cursos que dispunha até o ano passado, em 1973 o obje-

Excepcionais aprendem sua'

pr�fissão com,monitores
Com uma palestrá do professor Stanis- rias atividades. Â' maioria das pessoas que

·Ift'>.;., lau Krynski, presidente internacional da nrocuram se matricular nos cursos manti-
11 �'S,óci�p"àqe";Para ESÍllClQS Cí�ntrtlêos d_�l?e�,.:J :aQs':pçJ.9 Ce�f�Q, per.ténce a faix;fetãiiátdos

ficiência Mental, marcada para amanhã' às
.

11 aos 17 anos. Disse dona Dolores Lima
20 horas na sede do Centro de Desenvolvi- que "muitos conseguem aprender uma pro-
mento Humano - à avenida Mauro Ramos fissão em dois anos. Outros levam três, qua-

.

-,.será encerrado o curso de treinamento tro ou cinco anos".
para' monitores em oficinas pedagógicas, Explicou que a própria Fundação se en-

promovido pela Fundação Catarinense des- carrega de conseguir um trabalho rernune-

de o dia 20 de janeiro. r:

.

rado aos alunos que concluem seus cursos.

Ontem os 18 participantes do curso, - Dois dos nossos ex-alunos já estão em-

procedentes de Criciúma, Tubarão, Blume- pregados. Um está colocado numa firma de
nau, Itajaí, Porto União; Caçador e Floria- automóveis, e o outro é auxiliar de pedrei-
nópolís foram homenageados COm um al- roo Ambos ganham salário-mínimo e tudo

moço na sede da entidade. está indo muito bem.
. O CENTRO OS 18 monitores que agora estão sendo
Falando a respeito do Centro de Desen- formados estarão aptos a ministrar cursos

volvimento Humano, explicou a assistente profissionalizantes em carpintaria, mecâ-
social Dolores Lima que o estabelecimento nica e "outras funções técnicas". Para as

se propõe 'a habilitar os adolescentes, excep- moças,' há cursos especiais sobre arte culi-
cionais para o exercício profissional de vá-

.

nária.
'

Capanem'a assume hoje comando
da EAM, su&s�ituindo J�sto

Em ato a ser presidido pelo A.mirante
Antonio. Amaral Sabóia e que contará com

a presença de autoridades fi convidados es

peciais, realizar-se hoje, às 18 horas, a sole
nidade de transmissão do Comando da Es
cola de Iprendiies Marinheiros, quando o

capitão-de- fragata Paulo Fernando. Peixoto
Garcia Justo Estará passando o cargo ao

seu sucessor capitão-de-fragata Sérgio Ale�
< xandre Esberard Capanema. .

I � A cerimônia será realizada na Escola de

'1) :Jo'�� Aprendizes Marinheiros e após o ato será
Ci!' , oferecido um coquetel, no Salão Nobre, às

au toridades e convidados.
O comandante Paulo Fernado Garcia

Justo
. deixará o Comando da Escola, que

assumiu a lo. de março de 1971, em função
do rodízio de rotina da Marinha e será

� transferido para a Guanabara, onde cursará
a Escola Superior de Guerra.

O NOVO COMANDANTE
O capitão-de-fragata Sérgio Alexandre

Esberard Capanerna nasceu na Guanabara,
'a 9 de agosto de 1932.

.

Ingressou na Escola Naval em março de
1961, tendo sido declarado Giarda-Man-
nhaem 1956.

. Foi promovido a -2o"T�nente em 30 de
dezembro de 1956; lo. tenente, em 13 de

janeiro de 1959; capitão-tenente, em 10 de
fevereiro de 1961; capitão-de-corveta, em
23-de dezembro de 1965 e, finalmente, ca
pitão-de-fragata, em 23 de dezembro de
1970.

Cumpriu comissões no cruzador Taman
daré, no. contratorpedeiro Acre, na Base de
Submarinos, na corveta Forte de Coimbra,
na Base Naval de Natal, no Gabinete do
Ministro da Marinha e na Fôrça de Trans-
portes da Marinha. .

.

Foi comandante do rebocador Tridente,
do navio varredor Juruá. Foi diretor do
Serviço de Relações Públicas da Marinha.

Possui os cursos de Oficial de Controle
de Avarias, de Mestre Mergulhador, de Co
mando e Estado Maior da Escola de Guerra
Naval; de Máquinas para Oficiais e o curso

de Expedido de Socorro e Salvamento.
Foi agraciado com as seguintes condeco

rações: Medalha do Pacificador (Exército
Brasileiro), Mérito Aeronáutico, Mérito Mi
Iitar de Portugal, Mérito Santos Dumont e

Medalha Militar de Prata, por mais de 20
vinte anos de bons serviços prestados à Ma
·tinha.

;Funabem confirma ajuda a· SC
O Secretário Marcelo Bandeira Maia, dos

("

Serviços Sociais, retornou ontem da Guana
bara, o.nde· entregou ao Presidente da Fun

dação do Bem Estar do Menor, Sr. Mário
Altenfelder, a programação. do Estado com

relação ao amparo ao menor marginalizado.
Segundo informou o Secretário, o Presi
dente da Funabem confirmou a partici
pação. financeira daquela Fundação no

programa estadual, através da destinação. de
um auxílio no valor de Cr$ 1.000�000,OO.

.

O auxílio prestado pela Funabern será
utilizado na aquisição de equipamentos do
Centro de Recepção e Triagem do Menor,
em fase de acabamento, em Barreiros, e na
complementação da reforma e, reequipa
mento do Educandário 25 de Novembro,
no bairro da Agronômica, nesta Capital ..
Outra parte dos recuros será destinada à
interiorização das atividades do setor,
mediante a implantação no Estado do

. , .

Plano. de Prevenção. Para isso serão aprovei
tados recursos decorrentes do acordo Funa
bem, .Unicef (Fundo das Nações para a

Infância) e Undesa (Divisão do Desen
volvimento Social das Nações Unidas).

Durante sua estada na Guanabara o

Secretário Bandeira Maia manteve contatos
também com os dirigentes da Caixa de
Pecúlio dos Militares - Capemi - visando a

instalação em Florianópolis do Lar Fabiano
de Cristo, com capacidade de atendimento
para mais de' uma centena de famílias
necessitadas. O Presidente da Capemi,
Coronel Jaime Rolemberg de Lima, concor
dou com a participação financeira do Lar

.Fabiano de Cristo, que será implantado
ainda este ano, também no trabalho que
vem sendo desenvolvido com menores em

Itajaí, pela comunidade local e pela Pohcia
Militar do Estado.

.

Após presidir ontem

, reunião da C;missão Exe

cutiva Regional da Arena,
na sede do partido, o Sr.
Renato Ramos da Silva

reafirmou a sua convicção
'de que as divergências po
líticas que hoje dificultam
a perfeita integração das

forças arenístas em Santa
Catarina serão contornadas
e superadas pelo diálogo
franco e leal. "Creio plena
mente na possibilidade de

entendimento através do'

diálogo entre Diretórios

Municipais, Governo e po-
líticos", disse.

'

A' reunião, iniciada às

16h3Omin., terminou por
volta das 20h., e contou

c,

com as presenças dos Srs.

Jorge Konder Bornhausen,
Elgydío Lunardi, Zany
Gonzaga', Henrique Córdo-

.

va, Homero de, Miranda

Gomes, Affonso Ghizzo e

Angelino Rosa. Na pauta
f.

I

iguraram, entre outros as-

suntos; análise de fatos po-
.

líticos relacionados com o

rompimento dó Diretório

Municipal de Blumenau
"

com o Governo do Estado
e a situação político-parti
dária em Lages.

Os membros da Comis
são. Executiva decidiram
abrir prazo para contatos

entre o Diretório do parti- .

do' em Blumenau e o Go
vernador do Estado., a fim
de ser encontrada uma so

lução para o impasse. A

Renato e Jorge mantiveram um longo diálogo durante a reunião de ontem

própria Comissão Execu-'
tiva intermediará esses
contatos; devendo. nos pró
ximos dias solicitar audiên
cia com o Governador Co
lombo Salles para tratar do

assunto. Na mesma ocasiã�
serão debatidos outros as-

L suntos de caráter político
partidário.

A respeito do pedido de

expulsão dos Srs. Áureo
Vidal Ramos, Renato Va

lente, Manuel Antunes Ra
mos e Hildebrando Nilton

Reis, que foi declarada

.pelo Diretório Municipal
de Lages ilegalmente, por
que o diretório municipal
não tem competência para
decisões dessa natureza, a

Comissão Executiva ouviu

o relatório preliminar .dos
'enviados políticos que

ouviram em Lages as lide

ranças partidárias. Esse re

latório preliminar dos Srs.

Zany Gonzaga e Angelino
Rosa será transformado
em relatório escrito pata
ser apresentado ao Diretó
Tio Regional, até o dia 10
de março. Embora nada te
nha sido informado a títu
lo de possível decisão da
reunião de ontem, a dispo- ,

sição de conciliar o partido
em Lages não parece ter si-.
do modificada. Isso parece
afastar, a hipótese de disso

lução do 'Diretório, levan
tada como uma atitude ex- \

trema, para o caso de a

conciliação não se mostrar

possível.
O Pre sidente Renato

Ramos da Silva deu conhe
cimento aos integrantes da

Executiva dos resultados
de sua viagem a Porto Ale

gre com respeito à criação
dO Instituto Superior de
Estudos e Formação Polí
tica. Nos PhXimOS' dias,
in tegrantes da Comissão
Executiva irão à Capital
gaúcha trocar idéias com

os organizadores de um

. instituto daquela mesma

espécie no Rio Grande do
Sul.

Também foi debatida a
,

,

criação de um Conselho

Disciplinar para apreciar
em primeira instância os

casos políticos no âmbito

interno do partido, órgão
.

que está previsto nos esta

tutos.·O assunto será.obje
to de exame oportunamen
te, quando. da reunião do

Diretório Regional.

"

RESUMO DO BALA'NÇO DE 1912

1TAÚ SEGUR,AO'ORA S.A.
AT I V O

1. IMOBILIZADO

Imóveis .. .
.

Móveis, Máq. veiculos e Instalações
2. REALIZAVEL

Títulos de Renda ..

Imóveis para Venda ou. Renda ..

IRB c/Retenção de Reservas .

IRB c! Moeda Estrangeira .

.Aluguéis, Dividendos e Dvs. a Re-
ceber , .

. Diversas Contas .

3. DISPONIVEL

Depósitos Bancários e Caixa
Títulos Dívida Pública Fed. a Curo

.

to Prazo , _., .

4. PENDENTE

Apólices Emitidas '

Depósitos Judiciais e Imp. Renda

5. COMPENSAÇÃO
Diversas Contas .

38.807. 558,47
6.383.459,22

75.733,770,32
394.42�.36

8.597.974,68
, 4.604.377,94

2.819.663,75

C. G. C. N.O 61.557.039

7.342.519,17
3.994.436,64 100.667,503,11

45.191.017,69

.............................. 223.107.602,05
�

PASSIVO

1. NÃO EXIGIVEL

Capital Realizado 35.000.000,00
Reservas Patrimoniais e �rovisões 41. 981. 698,77 76,981.698,77

2. RESERVAS TtCNICAS ••••• ; ••• � ,0 •••••••••••••• " 56.395.024,28

3. EXIGIVEL

IRB c/Movimento .

C/Correntes Credoras !

Comissões a Pagar .

Prêmios de Resseguros a Pagar .

Dividendos e Percentagens a Pagar
Provisão para' pagamento Imposto
Renda .

Diversas Contas .

I

1.797 .963,28
2.602.221,53
1 .268.023,04
5.936.457,97
7.176.462,10

2.340.000,00
2.155.958,10 23.277.086,02

7.727.629,17 10.547.292,92

4. PENDENTE
17.110.907,67

247.995,35

TOTAL DO ATIVO

Prêmios e Emolumentos a Realizar . 17.110.907,67
17.358.903.02

5. COMPENSAÇÃO
Diversas Contas 49.342.885.31

.
49.342.885,31

TOTAL DO PASSIVO223.107.602,05

D'BITO

RESUMO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DE 1972

CRltDITO

1. DES'PESAS INDUSTRIAIS

Prêmios Cedidos ao IRB .

Prêmios Cancelados' e Restituídos
Comissões e Participações Pagas ..

Sinistros Pagos .

Aumento Reservas Técnicas .

33.235.416,€7

874.830,75

36,486.789,19
3. 42Q ó 574,87
47.459.187,76
96.682.308,75
16.886.344,91 200.935.205,48

RECEITAS INDUSTRIA,IS
Prêmios Arrecadados 195,934.673,34
MenOS: [stôrno Prêmios Circo 57171
Susep - 2.987.247,60

Comissões e Participações Rece-
bidas ,........ 20.041.164,85

Recuperação de Sinistros 21.854.602,72 234.843.193,31
2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas e/Pessoal , .

Serviços Técnicos e Mecanizados ..

'

Diversas Despesas .

21.188.163,57
4.564.588,37
7.482.664,73

3. DESPESAS DE INVÉRSÕES
Despesas 'c/ lmóveis e Títulos

4. DE�PESAS GERAIS

Depreciações e Amortizações

5. EXCEDENT� DO EXERCICIO

Lucro Líquido .

2. RECEITAS DE INVERSõES
Receitas Mobiliárias Diversas .

Receitas lrnobitiárias .

16.725.174,89
2.831.065,83 19.556.240,72

3. RECEITAS D.IVERS,�S

507.233,75
167.597,00
200.000,00

l

364 673,77
Juros Diversos .

Reversão Provisões .

Diversos , I.

1.993.182,27

18.745.786,59

" TOTAL DO D�B'ITO ,... 255.274.264,78 TOTAL DO CR�DITO �, ,'... 255.274.264,78
��----------------------------------------------------�------------------------------------------------I _

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Rua Barão de Hapetininga, 18 - São Paulo,
Telex: 021".232 - -Caixa Postal 1.798
Enderêço Tetegràüco.' ITAUSEG
Telefone: PABX - 35.6111

. FILIAL SANTA CATARINA

Rua Deodoro, 19 - 1.0 andar. Florianópolis
Caixa Postal 916

. Telefones: 31-24 e 45-56

CONSELHO FISCALCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

José Ermírio de 'Moraes'
Lurz Adelmo Lod'j .

Eudoro Ubanio Villela
Olavo Egydio Setubal

.

Edgardo de �levedo Soares Junior
José Carlos Moraes Abreu
Osvaldo Castro Santos
Rubens dos Santos Dias
Edua·rdo Ramos Burlamaqui de Mello
Geraldo Dias M. Oliveira
Antonio Ermírio de. Moraes
Mauricio Villela

Sebastião Portugal Gouvêa
Restam Lahud
Manary Vasconcellos Me�des
ATUARIO
Alecseo Kravec • M.I.BoA.

GERENTE DO DEPARTAMENTO
DE CONTABILIDADE
Ewaldo Pess6a Batista
Téc. Contabilidade D.E.C. 1.1 .•3.
• C.R.C. - T·SP. 398
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CRIAÇÃO
O meu objetivo com esta carta é de

'

sugerir 'ao Prefeito Ary Oliveira, de Flo
rianópolis, a criação de um órgão rlScali
zador sJas empresas de ônibus da Capital.
Isto não trará prejuízo âPrefeitura por
que não necessitará que esta entidade te
nha "cabides de emprego". Basta um nú
.mero de funcionários que dê para manter
as empresas de ônibus trabalhando Sem
corromper as' normas estabele�idas pela
própria Prefeitura. É impossível que o

Governo Municipal continue dormindo
diante de tamanhas barbaridades que
acontecem a toda hora em Florianópolis.
ConstrUir em ambiente indisciplinado é
correr o risco de ter' que construir tudo
novamente. Nberto Cerqueira BeUinem
- Florianópolis.

CAMBORIÚ
- Através deste, levamos ao conheci

mento de S.Sa. que, em reunião realizada
recentemente foi eleita e 'empossada a

nova Mesa Executiva da Câmara Munici

pal do Balneário Camboriú, a qual ficou
assim constituída: Presidente, .hão Jorge
Pio; Vice-Presídente, Walter Eilers; lo.
Secretário, Geraldo Morceli Bolzaní] 20.
Secretário, Walmor Manoel Germano
Correa.

Sendo para omomento, servimo-nos
,

da oportunidade, para transmitir-lhe pro
testos de elevada estima e distinta consi

deração. João Jorge Pio - Presidente.

COOPERATIVISMO
:... em O ESTADO uma inf�rmação a

respeito do estágio de desenvolvimento
alcançado por uma Cooperativa Escolar
do município de Araquari e surpreendi
me pelo fato de não saber que o coopera
tivismo está impulsionando o processo
de desenvolvimento deste Bitado.

Através de jornais e revistas, tenho

acompanhado as atividades da Secretaria
da Agricultura, mas não imaginava que a

Coordenação da Produção e Abasteci
mento, um de seus órgãos subordinados,
estivesse prestando o serviço cujos efei

tos começaram a aparecer. Aém das

Cooperativas de Consumo e Eletrifica

ção, que :têm assegurado um resultado

eficiente e equilibrado aos agricultores
catarinenses, existem as Escolares que
são integradas por estudantes e que pro

porcionam condições para que o educan-

dário não se perca no campo teórico, _

O ensino prático, que está dando de

senvolvimento em várias escolas do inte
rior do Estado, através da orientação
prestada por órgãos ligados ao cooperatí
vismo, tem dado condições a jovens para
ingressar no trabalho da lavoura, que êstá
sentindo o enfraquecimento da mão de
obra. E pena que' está faltando maior di

vulgação do cooperativismo, mas isto
não cc;mstitui problema ,algum, já quer' a

Coordenação da Produção e Alasteci
mento creio que dispõe de uma equipe
técnica gabaritada. Lurdes Coelho _;_, FIo-

, rianópolis,

ESfADINHO
- o Estadinho, suplemento infantil

desse conceituado órgão, está muito
" bom, mas falta-lhe algo que possa ajudar
a criança no seu processo de desenvolvi-

'

mento intelectual•• Em suas últimas edi
ções, o O Estadinho apresentou historio

,

nhas sobre Florianópolis que podemos
, considerar como o primeiro passo para
esta conquista. Sugiro a publicação de
um jogo de perguntas, no qual a criança
ao mesmo tempo em que se compenetra
vendo e lendo as figuras, descobre as fun
ções que elas tiveram no contexto políti
co-econômico do Brasil ou mundial. Mes
mo assim, Senhor Diretor, é motivo de

aplausos a iniciativa de v.Sa. de lançar
aos domingos este fabuloso suplemento
infantil. \
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a razão pela qual nos movemos a

este registro, uma vez que o tra
balho recentemente editado pelo
Departamento Autônomo de Tu
rismo do, Estado constitui útil e
ilustrativo instrumento de orien
tação acerca das diversas áreas,
compreendidas no que possam
reter' a atenção do viajante que
deseje conhecer as peculiaridades
e as realidades regionais, no que
diz .respeito à sua ecologia,' às
suas tradições e às suas originali
dades naturais.

E uma excursão completa atra
vés do território catarinense, uti
lizando antigos e novos meios de
transporte, percorrendo velhas e

modernas estradas e finalmente
observando o inédito nas cidades
e nos ·campos. Aliás, digamos
logo que, se bem seja destinado
particularmente aos turistas, faci
litando-lhes os roteiros e sugerin
do-lhes rotas, esse! trabalho, im
presso com esmero e ilustrado
por muitos mapas rodoviários,
não deixará de ser lido com pro
veito por todos quantos preten
dam obter uma visão geral de to
das as regiões do Estado, com os

característicos que cada uma ofe
rece à curiosidade turística e ao

empresariado, ou ao interesse so

cial, econômico ou cultural.

Na verdade, tais os interesses
das modernas organizações de
viagens, a supervisão das iniciati
vas empresariais pelo Poder PÚ
blico se faz mesmo na esfera dos
manicfpios, induzindo-os à cria-

Diretor: José Matusalém Comelli

Um roteiro turístico do ,Estado
ção de serviços administrativos

, prepostos à função coordenadora
das entidades, privadas de finali
dade turística. Em Santa Catari
na, onde tal fato vai conquistan
do relevo dia a .dia, o DEATUR,
órgão estadual, naquele prop6-
sito houve por bem re-unir
candidatos e encaminhá-los a um

Curso de Especialização em Dire
ção de Empresas de Turismo, mi
nistrado na cidade de Santa Ma
ria, no Rio Grande do Sul. E,
concluído esse curso, os dez can
d idatos catarinenses aprovados
foram imediatamente contrata
dos quase, todos por empresas
privadas, pelas quais são bem re

munerados, para organizarem ser

viços de turismo.

Isso comprova a expansão' que
os empreendimentos turísticos
estão conquistando, em toda par
te, onde cresce a procura de pes
soas especializadas nesse ramo de
exploração industrial que tam
bém em o nosso Estado se abre à
capacidade de realização do em
presariado. A este, em particu lar,
se franqueia a participação meri
tória no desenvolvimento do tu

rismo, cujas _grandes possibilida
des também se ficam conhecendo
através dos Roteiros que o DEA
TU R acaba de publicar e que,
permitindo se descortine o pano
rama turístico de todo o territó
rio estadual, especialmente se de
dica aos que desejam excursionar
a terras catarinenses, em busca de
algo novo e belo.

Casa da C,ultura
Dentro de sua política de incremento às atividades cultu
rajs do. Estado,.o (bvemo Colombo Salles, por intermé
dIO da Secretana do (bvemo está iniciando as providên
cias para a construção da Casa da Cultura de Santa Cata
rina, situada na Capital do Estado. O Secretário Orlando
Bértoli, que se empenha em acelerar a execução dessa
grande obra, tem.mantido, no Rio e em Brasilia, contac-

, to com os órgãos competentes da alta administração fe
deral, a fim de que efetivem a cooperação prevista, quan
to ao financiamento parcial da construçãa;a ter começo
no próximo mês de março, Mstes últimos dias, esteve na
Capital da República o Dr. Michel Curi, Chefe do Gabi
nete do Secretário do Governo, que, tratando de interes
ses do Estado junto ao Conselho Federal de Cultura de
cujo Presidente professor Muniz de Aragão,' recebeu a

promessa dá liberação da segunda parcela dos recursos
destinados à contribuição para as obrasda Casa da Cultu
ra. Aliás; segundo ainda declarou oPresidente do c.F.C,
as suas preocupações têm estado voltadas para a elabora
ção do Plano Nacional de Cultura, que estaria concluído
hoje, 22 de fevereiro, devendo ser agora encaminhado à
aprovação do Ministro Jarbas Passarinho..

Mas, entre outros objetivos da viagem do Chefe de
Gabinete da Secretaria do (bvemo, o amparo aos espor
tes amadoristas foi motivo do contacto com o Presidente
do Conselho Nacional de Desportos, Brigadeiro .krôni
mo Bastos, que assegurou a cooperação daquele órgão
federal ao Conselho Regional de Desportos de Santa Ca
tarina, visando ao desenvolvimento do amadorismo es-

portivo em o nosso Estado.
-

Depreende-se de tudo quanto até aqui se diz o exce

lente Clima de boa vontade com que a alta administração
federal acompanha as atividades catarinenses, tanto no

setor da expansão cultural propriamente, como no setor

especial do desenvolvimento das organizações de espor
tes de finalidade educativa, praticados por amadores e

instituições educacionais.
Vale, sobretudo, acentuar o perfeito prosseguimento

da colaboração prestada pelo Conselho Federal de Cultu
ra à construção da Casa da Cultura de Santa Catarina
iniciada na gestão presidencial anterior daquele elevad; _,

órgão 'da Ihião. Graças a isso vai ser finalmente possível'
dar inicio às obras, que terão como local a área em que
estava situada a antiga Casa de Santa Catarina.

Como se sabe, a Casa da Cultura recolherá as diversas'
organizações de finalidade cultural que têm atividades e
sede em Florianópolis, inclusive a Biblioteca Pública, o
Instituto Histórico, Geográficoe a Aiademia Catarinense
de Letras e o Conselho Estadual de Cultura.

Dando solução imediata e definitiva ao problema da
instalação da Biblioteca Pública, a construção da Casa da
Cultura já se torna uma necessidade premente, que o
Governo procura prover sem mais demora. Iut o interes
se 'de começar as obras do novo prédio ainda nos primei-
ros dias de março próximo,' I,

Dispondo dos recursos parciais que o Conselho Fe
deral de Cultura já liberou no exercicio de 1972 e dos
que vão ser agora liberados, pode o estado empreender a
concretização da sua oportuna iniciativa, ao encontro do
desenvolvimento cultural. ASecretaria do (bvemo tem .

defrontado com energia o problema da conveniente ins
talação dos nossos institutos de cultura, dando assim
eumprimento a uma auspiciosa política de estímulo às
atividades artísticas e intelectuais, visando a altearSanta
Catarina à situação que merece no conceito .das demais
unidades eulturalmente conceituadas na Federação.

'

Tudo, pois, indica que não tardará o dia em que co

meçaremos a colher os frutos dessa boa política, que,
integra a ofensiva da Ação Catarinense de Desenvotvi-'
menta, valorizando não só as nossas tradições espirituais,
mas também as atividades que confirmam a grandeza
mental de nossa gente.

Gust_avo Neve"S'
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Medeiros,
filho

Trivial'
'Variado
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,Çonfiança: base
para ediálogo

Estimulado pela timidez com que o sistema majoritário estadual
reage ante os seus problemas poltticos, o MDB já começa a pensar
seriamente nas eleições parlamentares de 1974 e, especialmente, na

candidatura que lançará para concorrer ao Senado /1!1 vaga que se dará
com o término do mandato do Sr. Celso Ramos. Em principio, o nome
a ser indicado para disputar o posto é o do ex-Prefeito de Blumenau, Sr.
Evelâsio Vieira. Mas dentre as opções oposicionistas figuram ainda
outros nomes com menor possibilidade, tudo dependendo da màneira
pela qual a Arena colocar a questão da candidatura.

O debate antecipado sobre as eleições pata o Senado pode parecer
temerário a alguns setores da área pàlltica arenista, principalmente
considerando o fato de que o pleito de 1974 marcará à sua frente a

presença do Governador já escolhido pela Arena para suceder o Sr.
Colombo Sa/les. Não resta dúvida de que ao futuro Chefe do Executivo
caberá grande parte da responsabilidade de conduzir a Arena f?O.S
eleições do próximo ano e será ele, mais que ninguém, o grande eleitor
com que a Situação espera contar na oportunidade. Por isto mesmo, é
bastante provável que antes da escolha do sucessor do atualgovernante
do Estado não surja na área situacionista nenhuma iniciativa que vise ao
preenchimento da vaga senatorial do Sr. Celso Ramos.

Se o pensamento da maioria arenista encontra em parte as suas

justificativas, não devem os dirigentes do sistema majoritário
subestimarem a capacidade de mobilização do MDB que, nas últimas
eleições, parece ter dado provas suficientes da sua eficiência, Sobre o

território da Situação o firmamento não tem apresentado nos últimos
tempos o brilho de nenhuma estrela em especial. Mesmo porque as

nuvens levantadas pelas divergências intra-partidárias não têm permitido
que fulgurem no céu arenista astros de primeira grandeza capazes de
cativar o eleitorado na eventualidade de uma candidatura. Enquanto o

crescimento da Oposição vem estimulando vigorosamente o MDB à
conquista de novas posições e à sedimentação daquelas que já
conquistou, a Arena marca passo timidamente nos estreitos limites em

que se auto-circunscreveu dentro do sistema majoritário.
Poder-se-ia argumentar que o Partido não tem condições de

desempenho a ponto de dar aproveitamento a todo o seu vasto

potencial politico. Mas se isto acontece as suas razões determinantes
têm que ser imediatamente removidas, o que sópoderá ser feito através
do entendimento franco e leal entre os membros da sua cúpula
dirigente. Há uma evidente crise de confiança no setor politico do' '

sistema majoritário estadual; Este é o problema fundamental em que a
Arena esbarra na hora das suas grandes decisões. Não se pode levar a
bom termo qualquer diálogo político enquanto perdurar entre os que
dele participam a desconfiança sobre os seus propósitos e suas

intenções. No momento em que a Arena conseguir remover essa pedra
que se colocou em seu caminho tudo poderá se tornar mais fácil para o

Partido. Mas a perdurar o clima atual, a agremiação jamais conseguirá
soluções definitivas para os seus graves males.

SAUDACÃO
Uma beleza «e peça literária o

discurso com que o Governador Co
lombo Salles saudou ante-ontem, na
cidade de, Tubarão, o bispo Ansel
mo Pietrulla pelo seu Jubileu de
Prata no Bispado. A par da exce
lente lavra do texto, no que se refe
re ao sacerdócio e ao cristianismo,
não passou despercebida pelos seus'
ouvintes mais atentos a sutil e ele
gante mensagem política contida a

certa altura do pronunciamento.
VESTIBULAR
A UFSC já está pensando em

modificar o sistema do exame vesti
bular, atendendo a recomendação
do MEC. Os estudos estão sendo
elaborados e deverão ser enviados
dentro em breve ao Ministério da

. Educação para já entrar em funcio
namento no ano que vem.

PADRE ROHR
Não será surpresa para esta colu

na se dentro de mais algum tempo o

padre João Alfredo Rohr pedir exo
neração da Delegacia do Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico
de Santa Catarina. Investíndo-se na

direção do organismo em nosso Es
tado, padre Rohr arregaçou as man

gas pensando que conseguiria abàter
a fúria exploratória dos sambaquis
catarínense Ledo engano. Passado
vários meses da sua investidura e

malgrado os seus esforços, os Sam
baquis 'continuam sendo arrasados
impiedosamente e a Delegacia do
IPHAN em Santa Catarina não dis
põe de meio para coibir a violência
que se está perpetrando contra essas

relíquias.

ESPORTES
O Governo do Estado não pode

rá perder a valiosa oferta que lhe
está sendo feita pelo Conselho Na
cional de Desportos, sob a forma de
prestação de orientação e assistên
cia técnica para o desenvolvimento

, do 'esporte .amador em Santa-Catari-:
na. Apesar da 'construção=de deze
nas de ginásios de esportes em vá
rios municípios do interior do Esta
do, o inçremento das atividades des
portivas entre a juventude catari
nense não correspondeu às mais
modestas das expectativas. A prá
tica do esporte vai decaindo ano 'a

ano, com a ressalva feita aos Jogos
Abertos, única exceção a confirmar
a regra. _

SER OU NAO SER. ..
A Bancada da Arena da Assem

bléia Legislativa abdicou, em docu
mento escrito, do seu direito de es

colher os futuros dirigentes do Po
der que, representam. A abdicação'
se deu em favor do Governador Co
lombo Salles que, inclusive por tê-la
sugerido, já deu início às gestões
que culminarão com a escolha dos
nomes que comporão a nova Mesa.
Pois bem: enquanto o Sr. Colombo
Sa1les faz uso dos poderes que lhe
foram outorgados, assumindo a res

ponsabilidade do processo de esco

lha, grupinhos de parlamentares co
chicham a portas fechadas nos gabi
netes da Assembléia articulando
lances e esquematizando chapas.
Qual é? Impossível se acredjtar,
que, a esta altura, já tenham se arre

pendido. Isto não pode ser. Absolu-
tamente.

' ,

o derradeiro bastardo
Temperamento nervoso, com espaçadas ex

,plosões do mal sagrado - a epilepsia - D. Pedro

I, na preparação, no arquipélago dos Açores, da

i;. expedição vingadora contra a clamorosa usurpa
I' ção do trono português, confundia-se com ope

rários na revisão das naus em preçário estado,
entregando-se a rudes e extenuantes serviços
braçais}, -eom extraordinária capacidade de tra

balho e de organização, O Duque de Bragança -

misto de 'carpinteiro e de calafate - dava jeito
em tudo, Improvisava soluções impressionante
mente, Fiscalizava detalhes, viajando com fre

quência de barco à vela de sua base no arsenal
de Faial para os das ilhas Terceira, São Miguel e
São Jorge, não respeitando ventos nem tempo
rais,

,

Naquela tarde distante de 27 de junho, ele. se
transportou para a nau capitânea, a 'corveta

"Amélia", acompanhado de Agostinho José

Freire, Mousinho da Silveira. José ,d_il Silva Car

valho. Paulo Martins de Almeida, do capelão
Padre Marcos. e do médico que o acompanhava
desde o Brasil,

I
o Dr. Tavares, enquanto a banda

de uma companhia de granadeiros do Regimen
to 18 os recebia com a execução do "Hino da

,C�rta ", letra e música do próprio Imperador:

Da Rainha e da Carta o pendão
Já nos mares sê vê tremular

Nobre esforço, que a honra dirige,
Vai de Lísia a desgraça acabar.

Foge, foge, ó tirano, e não tentes
Férreo cétro mais tempo suster;

Deixa a Pátria, que escrava tomaste,
Livre agora tep nome esquecer.

Como simples' recrutas, engajaram-se na ex

pedição Alexandre Herculano e Almeida Gar
rett. E,'mar aforá, partiu a pequena esquadra
liberal, composta da ,corveta "Amélia", nau ca

pitânea; das fragatas "Rainha de Portugal" e

,

"D. Maria II"; dos brigues "Conde de Vila

'Flor" e "Liberal"; e das escunas "Eugênia",
,"Terceira" e "Coquette", para a grande e supre
ma aventura da qual não haveria viagem de vol
ta. E todos sabiam disso,

Herói dessa eletrizante epopéia, ia viver a

etapa definitiva de seu destino histórico tão bre

ve, glorioso e trepidante, aquele rapagão triguei
ro, elegante, envolvente' e simpático;' cerrada
barba negra, escondendo-lhe ligeiras marcas de'

be,�Jga, que a ação do tempo ainda não diluíra
de" 10d9';' olhar penetrante e inteligentíssimo;
v0l; macia e forte. mas que, por vezes - e quan-

do ele queria - se tomava veludosa e irresisti
velmente ciciada. Tão opulenta e dominadora

figura humana encheu o arquipélago de legendá
rios ato� de bravura e de um rosário de conquis
tas de príncipe galante. Ele adorava dosar a se

veridade castrense dos deveres com o civilizado
encanto das obrigações sociais. A primeira vez,

por exemplo, que o ex-Imperador apareceu na

cidade de Horta, em inspeção ao arsenal de Ma

rinha, foi recebido no solar dos Terra Brum,
<iode soube do próximo aniversário da filha
mais velha da casa a ser comemorado com gran
de baile. Convidado e instado para presidir a

festa, D. Pedro lamentou que seus encargos o

obrigassem a retomar à Terceira, sem demora.
Mas prometia vir,' no dia exato. Viria, sim, na

...
certa. Ninguém acreditou. Cativa�t� gentileza
de Sua Majestade, nada mais. Baile em meio,
durante uma quadrilha, entra pelos jardins feeri
camente iluminados e penetra nos salões miste
rioso personagem, embuçado em ampla capa es
panhola. Contempla, encostado a uma coluna, a
guisalhante alegria do sarau. Curiosidade geral.
Terra Brum, Barão da Lagoa, intima- o intruso a

aba�d<inar o disfarce, identificando-se. Era D.
Pedro: - casaca; gravata branca; grã-cruz de

Cristo a tiracolo; e, no momento de se identifi

car, dirigiu-se ao cauteloso dono da casa: - "Eu
lhe disse, Senhor Barão, que aqui viria de pro
pôsito e agora o amigo �ê como o Duque de

Bragança 'sabe cumprir a palavra do Impera-
d " '

or.

Acontece, porém, que D. Pedro, incorrigível
homme à femmes desde a juventude, não se sa

tisfazia com essas inocentes, perfumadas e ro

mânticas aquarelas de galanteria. O estuante
guerreiro não podia perder tempo. Perseguia, as�
sim, em tão delicioso terreno, algo de mais subs
tancial. Eis senão quando, na Terceira, ele se

tomou de amores por uma jovem e bel íssima
clarissa do Convento da Esperança, a monja
sineira Ana Augusta Peregrino Faleiro Toste. Da

aventura, que era mesmo para valer, sob os

compassivos ofícios de Madre Abadessa. des

pontaria mais um dos muitos Bragancinhas bas

tardos, nascido quando o augusto pai já se en

contrava em Lisboa como vitorioso da epopéia
legitimista. Terrível, sem dúvida, Sua Alteza, o
Senhor Duque de Bragança...

roJão têm sido suficientemente di

vulgados, mesmo entre as diver-
,

sas regiões do Estado, os poten
ciais turísticos de Santa Catarina.
Além das atrações litorâneas, em
que as praias propícias ao vera

neio assumem realce especial, o

interior catarinense, inclusive as

plagas serranas e planaltinas, bem
como o Oeste e até mesmo gran
de parte do alto Vale do Itajaí,
não haviam obtido ainda a aten

ção que lhes seria lícito pleiteas
sem, no esquema dum levanta
mento destinado a expor aos que
se interessem por aspectos da na

tureza ou das realizações do ho-
,

mem e que mereçam figurar num
painel de orie .•taçâo turrstica.

O DEATUR acaba de trazer a

publicidade um trabalho elogiá
vel de todo ponto de vista: não
parecendo simples guia com fina
lidade de propaqanda, antes ape
nas indicando, num roteiro bem
traçado, em cada região catari
nense, o que pode ser percorrido
ou visitado com proveito para o

esp(rito e com interesse turístico,
o órgão coordenador da política
do Turismo em Santa Catarina,
que tem a dirigi-lo competente
mente o Dr. Rubens Nazareno
Neves, aponta, sem quaisquer dis
criminações' especiais, o que exis
te em cada região como atração
aos turistas e como potencial ex- ,

plorável, e a maneira como se

chegará até ela.
Evidentemente não se trata

dum prospecto de sentido mera

mente comercial - e nisso reside

Renato Barbosa'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasil explorará
petróleo também
na Venezuela
Entre as decisões comuns tomadas pelos governos

, venezuelano e brasileiro, destacam-se o asfaltamento da
ligação Brasília-Caracas e a formação de uma empresa mista
para a exploração do petróleo da Venezuela.

J O Ministro Gibson Barbosa, do Exterior, tem agora a

responsabilidade de acelerar os entendimentos
complementares entre a Petrobrás, através da Braspetro, e a

Companhia Venezuelana de Petróleo, com o objetivo de
constituir a empresa dos dois países, que será encarregada
da prospecção e exportação do petróleo. A grande
preocupação do Itamaraty é encontrar uma fórmula para o

problema que retardará as negociações: a Venezuela, por lei,
só vende seu petróleo a dinheiro, não aceitando então a

troca dele por produtos do país comprador.
Por seu lado, o Ministro Andreazza dos Transportes

recebeu a missão
-

de dar pessoalmente um bom ritmo à
parte brasileira do projeto de asfaltamento do conjunto de
rodovias que se interligarão, para abrir caminho direto 'de
Brasília a Caracas. Tal projeto representará um investimento

.
financeiro muito grande, sendo de quatro' a cinco anos o

.

prazo mais otimista para a sua conclusão.

Comissão técnica da
Arena sem solução
Está havendo uma grande dificuldade para a escolha dos

novos presidentes das comissões técnicas da ARENA, os .

/ quais deverão. estar eleitos até 15 de março.
- Surgiram dificuldades na divisão das comissões das
bancadas regionais e algumas soluções encontradas não
estão' agradando, devido ao favorecimento de certas áreas.
Um parlamentar chegou a dizer que "Minas será a mais

beneficiada, pois além do líder Geraldo Freire ficará com'
dois vice-líderes, a presidência de três importantes
comissões, sem contar ainda os lugares que detém no

comando-nacional do Partido".
Não foi bem recebida a sugestão de Geraldo Freire de -

um novo critério' para a indicação de presidentes das
comissões: o deputado que presidiu o ano passado, não

_ poderá presidir nenhuma este ano. Isto porque esta mesma

orientação de rodízio não foi aceita por Freire para a

reforrnulação do colégio de líderes (vice-presidência),
providência que tem sido reclamada por muitos arenistas,

Diante das dificuldades, um grupo de deputados
pretende pedir a interferência do Senador Filinto Müller

para solucionar o problema. Pretendem muitos que seja
adotado o critério utilizado em 1972; quando a escolha dos

presidentes das comissões era feita pelos próprios membros

dos-órgãos técnicos.

Anuidade de ensino
pode subir só '5%

" :
� Q aumento das anlljqi!qe§ .g,q,eI;lsjno _sup�rigr'J9,�!J1J?0�erá" ",

ser maior 'do que 15%, índice fornecido pelo Conselho
.

Interministerial de Preços em dezembro ultimo, estando o

Ministério da B:lucação e Cultura pronto para fiscalizar os
excessos verificados e punir os infratores. Somente os casos

excepcionais e com expressa autorização do - Conselho
Federal de- Bíucação, incumbido de regular o assunto,
através da comissão de encargos educacionais, é que poderá
haver aumento superior ao fixado pelo CIP.

Em 1969, o Decreto-Lei nO. 532, delegou competência
aos conselhos de educação para decidirem sobre a fixação e

o reajustamento de anuidades, taxas e demais contribuições
correspondentes aos serviços educacionais. No mesmo ano,
o Decreto-Lei no. 808, estabeleceu que todos os órgãos com
atribuições de fixar tarifas ou preços em áreas específicas
forneceriam seus estudos ao CIP, quando este o solicitasse,

_ para que o mesmo opinasse a respeito; antes da aprova9ão
final. No cálculo das anuidades, são as principais variáveis o
índice do custo de vida e o salário de professores. Para o

Conselho Federal de Educação este sistema lhe permitiu
"disciplinar a matéria, mantendo tranquilo um campo que,
ao longo de muitos anos, éstivera bastante tumultuado". Na

composição da fórmula pa�a o ensino de 10. e 20. graus
entram: anuidade de cada série ou curso. Salário médio

mensal, por turma ou curso. Matrícula ffsica média por
turma ou curso e matrícula financeira média por turma ou _

curso.

RECLAMAÇÕES
Para o Conselho Federal de Educação, como salientou a

.

professora Teresinha Saraiva em parecer, "as famílias.estão
satisfeitas com os critérios adotados, o que pode ser

comprovado pelo fato de não terem sugerido denúncias

contra estabelecimentos de ensino. Como nem' sempre a

,��,órmula adotada para o 10. e 20. graus ajusta-se bem ao

,i.
I

ensino
o su�erior, o

_ Conse�o _ decídi� que para o e�sino
universitário far-se-á a aplicação do índice de correçao do

. custo de vida, sem qualquer referência à fórmula. A

variação da anuidade, decorrente da aplicação da fórmula,
não deverá ultrapassar a variação do índice do custo de

vida, que de 18% em 1972, passou a_ 15% em 1973, de

acordo com as informações do çIP.

Fetag pede r�forma
agrária para o RS
Os presidentes da Federação dos Trabalhadores na

Agricultura do Rio Grande do Sul (Fetag) e da Frente

Agrária Gaúcha (FAG), entregarão hoje ao Ministro Cirne

Lima, um memorial conjunto solicitando seja implantada
no Estado uma reforma' agrária nos moldes semelhantes à
-do Nordeste.

O pedido é feito em nome de 228 sindicatos de

trabalhadores, rurais, que congregam cerca de 500 mil

agricultores. No Rio Grande do Sul, existem mais de 400
mil estabelecimentos' agrícolas de área igual ou inferior ao

módulo rural (25ha) definido no estatuto da terra. Embora

correspondam a 76% das propriedades, esses minifúndios

ocupam apenas 25% das terras do Estado. As direções da

Fetag e da Fag, vão se encontrar com o Ministro da

Agricultura durante a XI Conferência Estadual e III
Nacional da Soja e o 20. Encontro de Viticultores, em

Flores da Cunha. Ao solicitar o apressamento das'
providências visando à reforma agrária gaúcha, o

documento lembra que "a reformulação da arcaica e

superada- estrutura agrária brasileira tem sido preocupação
constante de V.Bxa., e ninguém desconhece a fórmula
inteligente adotada pelo Ministério para a implantação da
reforma agrária no Nordeste".
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Padre vende os

santos dCl igreja
e depois foge

Reunião da'bancada do "'Da com

problemas. Ulisses foi' chamado
O padre Jean Franco Arrnelím, conhecido por João

Batista entre os fiéis de Barreiros, Recife, desapareceu da

cidade, depois que foi acusado de estar vendendo velhos

santos de madeira e outras obras de arte de sua igreja. Para
alguns fiéis, ele foi chamado pelo Bispo de Palmares, Don'
Acácio 'Rodrigues, "para explicações", mas sua empregada,
Severina Francisco, diz que ele está fazendo um retiro em

Garanhuns.
O sacerdote, antes de desaparecer, havia declarado que

iria continuar vendendo os santos, pois não via outro meio

de realizar importantes obras de melhoramento no templo
da cidade. Antes de sua viagem, com destino ignorado, o
padre recebeu visita de membros da irmandade de Santo

.Antonío, que o interpelaram sobre as razões que o levaram
a começar a estranha venda. Segundo Juarez Nogueira, 1}m
dos líderes da comissão, não houve nenhuma cordialidade
no encontro e o pároco recebeu os visitantes; na calçada da
casa, paroquial. Diante da interpelação, disse que a igreja
precisa de obras e, por falta de outros recursos, decidiu

começar a vender as imagens para conservar o templo.
Edson Costa, secretário da Prefeitura de Barreiros, disse que
o padre João' "foi o pior que já apareceu naquela região". E
o seu maior erro foi "nunca ter se entrosado, realmente,
com seus' paroquianos". Ninguém na cidade sabe quanto ele

apurou nas vendas e em poder de quem estão as imagens.

A direção do MDB agora não sabe
como convocar a reunião da bancada
da Câmara para o dia 27 e nem qual
será a pauta dos trabalhos, acreditan
do-se que o presidente do partido,
Deputado Ulisses Guimarães, seja
chamado a resolver o problema. Pelas
normas vigentes, cabe ao líder Jairo
Brum convocar a reunião, já que o

Sr. Pedroso Horta continua licencia
do. Na sua ausência, a missão é do

10. vice-líder, Laerte Vieira, mas os

dois não desejam fazer a convocação .

se não ficar decidido que entrará em

pauta a discussão sobre o acordo en

tre "moderados" e-"autênticos".
Os Srs. Jairo Brum e Laerte Viei

ra, pelo menos, são contrários aos cri

térios utilizados na realização, do
acordo de pacificação. Ambos não

participarão das gestões e entendem I

que um grupo de deputados das duas

facções não pode substituir a banca-

da que é o' órgão competente para
escolher o líder. O Deputado Ulisses

Guimarães, juntamente com o Secre

tário Geral Tales Raitialho, esteve há

dias em Brasília tentando demover os

Srs. Jairo Brum e Laerte Vieira de

ficarem contra a pacificação. Pelos

fatos ocorridos, tudo leva a crer que
a direção do MDB ainda não teve êxi

to.

I

Os, Srs. Ulisses Guimarães e Tale

Ramalho acham que a reunião da
bancada deve destinar-se apenas, a

eleger o Sr. Aldo Fagundes para a li

derança. Os Srs. Jairo Brum e Laert�
Vieira entendem que, antes da eleí-

/

ção, devem seus companheiros deci
dir se .aprovam ou não Os termos do
acordo levado a efeito por alguns
membros das correntes. Se o impasse
continuar, acredita-se que a solução
será �e entregar a outro vice-líder

Ulisses Guimarães

"moderado", Sr. João Menezes, a

missão de convocar e presidir a reu

nião da bancada. Nesse caso, é certo

que os Srs. Jairo Brum e Laerte Viei
ralá compareçam para reafirmar seus

pontos de vista contrários ao modo

pelo qual foi firmado o acordo de pa
cificação no MDB.

fornecido pela AJBNoticiário nacional
,

as inscrições ao prêll1jo renoir vão �té
.

:'��:�:n:;;:i�:�::���':::ad:;::t��as plásticos . o dia 25 de fevereiro
de todo o Brasil que as inscrições estarão ',.
abertas até o dia 25 de fevereiro, às 17,30 horas, na sede da Emedaux, a rua Anita

Garibaldi, esquina com Saldanha Marinho,
.

ed. Centro Executivo Miguel Daux, 60. e 70. andares,
. _

Elorlanôpolis _ SC. Todos os trabalhos flcarãoexpostos durante 30 dias nos stands da Emedaux. E a cormssao escolherá os três melhores,

.os quais receberão o prêmio Renoir. Respectivamente� Cr$ 2.000,00, Cr$ 1.00�,00 e Cr$ 500,00.

O

PRÊMIO RENOlR
uma _

promoçao EMEDAUX·TV CULTURA-jornal O ESTADO

P.S. - Os trabalhos deverão ser enviados
com frete pago e devolvidos com frete a pagar,
não se responsabilizando a Empresa pelos danos
ou extravios de trabalhos em trânsito.

.�·t
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(1 )

LAel ADAIME
MESTRE DE INSTALAÇOES
HIDRÁULICAS E ELtTRICAS AG
Curriculum Profissional:

1952 à 1960 - Cia. Catarinense de Cimento Portland de Brusque - Cargo - Empreiteiro
'

de Obras.
1960.à 1973 - A. GONZAGA S.A.

:=. B�sch do Brasil- Aquecedores: Junksrs
CU RSOS: - Cia Hansen - Tigre - Tubos e Conexões.

- SEN�I.- S�rvisãó de Ob��§
_ Anteriormente _ Mestre de Obra AG

_-=Atualmente _ Mestre de Instalações Hidráu licas e Elétricas AG.

OBRAS CONCLUrDAS',
.

--

- Edifício Armando
_ Edifício Augusto '\
_ Solar Da. Conceição
_ Solar Da. Marinêz
_ Solar Da. Eugênia
_ Solar Da. Tereza

, .; Solar Da. Emma
_ Edifrció Arthur
_ Solar Da. Martha
_ Solar de Kastellorizon
_ Centro Executivo
_ Edifício Praca XV
., Lagoa Iate Clube

Idade: 39 anos
_ EdiHcio Toni

(2)
PEDRO PASSOS DA SILVA OBRAS CONCLUrDAS

CONDUTOR DE OBRAS AG
_ Agência, Ford

Curriculurn Profissional:
-= Banco Nacional do Comércio

1940 à 1942 _ Teodoro Grinder _ Construtor Civil '_ Cargo - Pedreiro
_ Edifício Cidade de Florianópolis

1942 à 1943 _ Afonso Zilli:_ Construtor Civil- Cargo Mestre de Obras _ Edifício Ilhéus

1943 à 1944 _ Estanislau Makowieky _ Construtor Civil _ Cargo - Mestre de Obras _ Ginásio Coberto Charles E�gard Moritz

1944 à 1948 _,_' Afonso Zilli - Construtor Civil _ Cargo - Mestre de Obras _ Faculdade de' Filosofia _ Trindade

1948 à 1952 _ Theodoro Brüggemann _ Construtor Civil _ Cargo - Mestre de Obras _ Edifício Arthur

1953 à 1965 _ SERGt: _ Serviço Gerais de Engenharia _ Cargo - Mestre de Obras, _ Edifício Jorge Daux

1965 à 1973 _ A. GONZAGA S.A.
_ Edifício Praça XV
_ Solar deKastellorizon

EM EXECUCÃO :
- l.aqoa Iate Clube
_ Edifício Anita Garibaldi
'_ Solar Baía Norte

Idade: 51 anos

OPERÁRIO PADRÃOde, Florianópolis � 1972

Inventor da régua flex ível para reboco em superfícies curvas.

<,

_ Anteriormente: Mestre de Obra AG
- Atualmente: Condutor de Obras AG

Este é o "curriculum Vitae"de nossa equ i pe
São eles os responsáveis pela segurança AG em seus edifícios
Segurança para nós significa:

_ elaboração de projetos na empresa
.; horário integral
_ dedicacão exclusiva
_ flscalizacão constante das obras
_ supervisão de atividades dos mestres _

_ cursos periódicos de treinamento .

Já que todos esses fatores envolvem a tranquilidade de clientes como você, nada pode ser esquecido.
, -

Somente você tem o previlégio de contar com essa equipe de dedicação exclusiva e tempo integral da A. GONZAGA.

Venha e desfrute dessa magnífica oportunidade: entrada facilitada de Cr$ 3.000,00 e mensalidade a partir de Cr$ 400,00.
,

SEGURANÇA EM CONSTRUÇÃO CIVIL É AG.

��.,:�el�r�twl�� em C{@n�I���A� �mW!i� éAG,

A.GONZA�A S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

,

REGISTROS: CRCI 74 _ W R�GIAO I CREÂ 2493 - 10". REGIAO SEDE PRÚPRIJI: RUA ARCIPRESTB PAIVA. 11 FLORL\NÚPOLlS - S.C.

Mesquita 'analisa
desenvolvimento
industrial de se

80lsa quer disciplinar ,

atividades de agentes

Casan cria com,isséio que'
vai .prevenir acidentes;, J "

Colombo ,aprova program,a
finançeiro para este ano

SIRTIÇO m lIJI'OWÇJo D& MlRCADO AGRICOU '" SDIA.

C o li V II I I o I MIlIISHRIO DA �ICUL'l'URf. • 81G!ftARU DA AGRlCUL'l'URf.' .. SC.

o diretor-superintendente do BRDE em

Santa Catarina, Ary Mesquita, em confe

rência pronunciada no Ciclo de estudos so

bre segurança nacional e desenvolvimento,
afirmou que "Santa Catarina possui os pré
requisitos indispensáveis à industrialização,
quais sejam espírito empresarial, energia
elétrica, recursos humanos (quantitativos),
recursos naturais (específicos e potenciais),
incentivos fiscais e mercado nacional e in

ternacional. ,

Frisou que cada um desses elementos

apresenta-se com características próprias e

citou o exemplo relativo ao espírito 'empre
sarial, "onde se observa que a estrutura fa
miliar na direção da maioria das pequenas e

médias empresas é muitas vezes um empeci
lho a aberturas tecnológicas, produtivas ou
administrativas, retardamendo o que pode-.
ria ser um desenvolvimento mais acelera
do". Esclareceu, contudo, que a adminis

tração familiar não é, em si mesmo, nociva

ao desenvolvimento, "haja visto casos de

sucesso, em empreendimentos fam�jares':�.
O Sr. Ary Mesquita posicionou a preo

cupação que deve haver em tomo da, for-
• mação de recursos naturais, destacando que
"hoje em dia o objetivo não é unicamente
fazer produtivo o trabalho manual, mas

também fazer produtivo o conhecimento

adquirido". Afirmou que, neste campo, o

papel desenvolvido pelas instituições de en

sino superior no Estado.
Na área do BRDE, indicou o recém-cria

do Ibagesc "como mais um importante íns-

O Conselho de Administração da Bolsa
de Valores de Florianópolis está mantendo
entendimentos com as demais instituições
integrantes do sistema' financiamento do

Estado, visando melhor disciplinar as ativi

dades dos agentes autônomos de investi
mentos. \

Fonte da Bolsa informou que as primei
ras gestões estão sendo mantidas com o

Em ato realizado sob a presidência dó
" engenheiro Benjamim Lobo de Farias, foi
instalada a Comissão Interna de Prevenção
,de Acidentes _ Cipa .: na Companhia Cata
rinense de Águas e Saneamento _ Casan. A

comissão foi implantada em decorrência da
Portaria 32" de 29 de novembro de 1968,
do Departamento Nlcional de Salário e Hi

giene do Trabalho, que determina a criação
da Cipa pelas empresas com mais de cem

empregados, visando evitar ocorrências de
acidentes com s trabalhadores vinculados à
empresa,

Na oportunidade, foi empossada a co

missão que tem na presidência o Sr. Rema-' ,

cIo Fischer, o Sr. Bruno Blauth na vice-pre
sidência, o Sr. Nirival Pereira na Secretaria

o Governador Colombo Salles aprovou
.

por decreto a programação financeira do
'

Estado para o exercício de 1 973. Segundo
o ato, a liberação dos recursos será feita à

proporção das disponibilidades de caixa do
Tesouro do Estado, mas sempre .de forma

que, ao fmal de cada trimestre, haja sido

completado o valor programado.

O decreto estabelece que, visando possi
bilitar o devido registro pelo Tribunal de

Contas, somente será permitida a emissão

de empenhos de'adiantamento até o dia 30
de novembro. Os demais empenhos serão

encaminhados, para autenticação e proces
samento, à Contadoria Gerai do Estado, até
o dia 15 de dezembro.

O ato estatui ainda que as obras civis

Me�quita falou no cicl() da Adesg.
trumento na dinâmica das empresas, atra
vés de um processo de racionalização admi
nistrativa e treinamento de recursos huma
nos, capaz de oferecer benefícios recípro
cos".'

_·0_-

Ao apreciar a infra-estrutura econômica,
e social de Santa é de vital importância o'
complemento' das rodovias federais
BR-282, trecho Campos Novos-Lages-Bom
Retiro-Ploríanôpolís; BR-270 _ São Fran
cisco-Joínvílle-São Bento' do Sul-Mafra e

BR-475 _ Tubarão-São Joaquim-Lages".'
'

Grupo Financeiro Besc, devendo ser esten-
, didas a outros grupos, culminando com um

convênio a ser firmado, com vistas à cria

ção de curso preparatório de agentes autô
nomos de investimentos, realização de exa

mes de habilitação e respectiva expedição
de certificação de aprovação, nos termos
do que estabelece a resolução 238 do Ban- .

co Central. '

e a Sra.:Regina Maria Koerich Guimarães
na 2a. Secretaria. Como representantes da
Casan na Cipa foram empossados os seguin
tes servidores: engenheiro Isair José Junkes,
médico Roberto Müller Bueno, Sr. Ocy Sil
va e o advogado Aitônio Kowalski Sobri
nho. Na suplência ficou o Sr. Ernesto Fon
talelIa. Para representar a classe operária,
foram indicados os Srs.' Euclides Pereira,
Adolfo João Gonçalves, Ney Martins e Al
'vim José Vieira, ficando na suplência o Sr.
Arnoldo Manoel Feliciano.

'

Ao final do 'encontro, os membros da

Çomissão Interna de Prevenção de .A:iden
tes da Casan foram convocados para nova

reunião marcada para as 16 horas do dia 19
de março vindouro.

.

programadas por quaisquer órgãos setoriais
serão executadas através do Departamento
Aut�nomo de Edificações.

MOVIMENTO ECONÔMICO
Por outro lado, a Secretaria da Fazenda

enviou às associações dos municípios os no
vos formulários para a declaração do movi
mento .econõmico, acompanhados de ma
nual explicativo, devendo as prefeituras
procurá-los junto à associação a que perten
çam.

,

Fonte da Secretaria, informou que só se

rão computadas as declarações que apresen- ,

tarem o número de inscrição estadual dos
contribuintes inseridos ou o número de ins

crição no Ibra. O prazo para a entrega expi
ra-se a 30 de abril.

• ,PRIIÇOS DI: ATACADO • Zl-OZ-T3 •

PRODUTOS CURIUI.l

aRROZ .lMARIL10......... êe , 60 Xi. 99,00 lo6,oo 93,00 l02,00

II'AR.IWIDIOCA FINA•••• Se. 45 J[g� 33,00 21,00 29,70 30,00 36,00

I
Jl'8ulo PRlTO COMUM••• Se. 60 Kg. 72,00 84,00 76,50 83,00 60,00

B.lrulliH.l ••••••••••• Se. 50 J[g. 20,00 40,00 31,00 Z7,00 33,00

• MILHO üWU!LO COMUM•• 8e. 60 J[g. 30,00 ' 30,00 26,00 .26,50 U,50

BOI 11M n......... � .. .lRli0B.l \.35,70 30,50 38,50 68,00

IWII1.l BSPEUL....... 0%. 30 pete•• 97,00 90,00 96,00 97,00

OVOS BR.t.IICO MEDIO.... Cx. 30 1lZ. : 68,00 64,00 72,00 66,00 68,00

FRANGO ABATIDO ••••• ,. xo, 4,65 4,95 4,25 4,90 4,95

TOMATB "AULISU ••••• Cx. Z7 :tg. 12,00, l6,00 1lI,00 13,00 12,00

CI!NOURA BlTJU. ••••••• 0%. 30 J[g. Z7 ,00 35,00 "',50 40,00 55,00 I

ahp
� �=_. -==_��.=_z=aca.._=......d

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de fevereiro. de 1973 - Página 7

Garuva ainda

vive a �'Guerra

dos Palmitos"
ria no. local, sob o. comando do. Monse
nhor -Frornaget, não. se adaptaram ao.

clima e muitos abandonaram a área ru
mando. para outros lugares.

Para o. historiador, a área ficou pra
ticamente abandonada e foram po.UCo.s
os que resolveram continuar nela, pre
servando. e explorando os palmitais, O
aumento. do. interesse pelo. produto, re
vela, gerou o. desmatamento. da região.

. e continuou de forma galopante até

chegar o. ponto em que se encontra ho

je, ."o.nde praticamente já não. mais

existe o. palmito.".

Garuva (Sucursal de Joinville) -

Enquanto. o. demorado inquérito. poli
cial não. chega a uma conclusão sobre a

devassa de uma grande área de palmi
tos, em Garuva, os "palmiteiros" con
tinuam extraindo. clandestinamente o.

produto de uma fazenda particular. As
primeiras diligências foram realizadas

pelas autoridades joinvilenses que apu
raram algumas irregularidades po.r par- �

te de desconhecidos que invadem' a

propriedade particular e retiram o. pal- .

mito. indiscriminadamente sem obede

cer as limitações de diâmetro. estabele-

cidas pelo. Ibdf. Afora, o processo foi

devolvido à Delegacia de Garuva e o.

Sargento. PedT0 com apenas um poli-
cial continua ouvindo o.s envolvidos na,

_

deno.minad� "Guerra do. Palmito.".

Schneider conta a história desde 1922. o policial cansado pediU demissão ePenoit lutou muito e arrendou a área, Orildo garante preservar seus palmitos.

muita gente .a comentr a malfadada le houve po.r bem contratar vigias para
"Guerra do. Palmito.", inclusive com evitar o. abuso. po.r parte dos "aventu-
choques entre os próprios invasores da reiros". Corno o. número. de pessoas
terras 'com agressões e até tiroteios. Na contratadas para este fim era pequeno.
realidade, a "guerra" existe, mas pinta- os invasores continuaram a retirar o.

da de outramaneira. produto como antes.

Cansado. de .lutar sem meios para
Num belo. dia,' quando. realizava

evitar a derrubada do. palmito, o. admi- . uma inspeção. em suas terras, o. Sr.

riístrador Renê Penoit resolveu arren- .Orildo encontrou à margem de uma

dar boa parte da área total ao. gaúcho.
.

das estradas três feixes de palmito. e

Orildo Stedelle que instalou no. Iocal a resolveu esperar. Em dado. momento,

Fazenda Julieta p�a explorar o. palmi- apareceu um "palmiteiro" para reco-

to. e iniciar a criação. de búfalos com lher o. produto. e foi interpelado, Como
novos e revolucionãrios métodos agro--' não. tivesse chegado. a um acordo, o-Sr,

pecuários. O arrendatário. programou
. Stedelle sacou sua arma . pôs' em fuga

então. o. replantio. do. palmito. tendo. o. invasor com dois tiros para o. ar. Em-

reservado. uma área de 2.500 hectares, bora tivesse sido. acusado de atirar con-

dos quais 300 já têm o. replantio, Este tra o. "avenaireíro", a polícia não. acre-

projeto prevê para um período de cin- dita muito. na história, po.rque sabe

(Co. anos a colheita doi produto. do. diâ- que numa distância de apenas três ou

metro. mínimo. exigido. pelas autorida- quatro. metros, um campeão brasileiro.

des do Ibdf. Para isso, viu-se obrigado
de tiro. ao. alvo jamais erraria. A:o.ntece
que o. gaúcho. Oríldo Stedelle foi cam

a adquirir sementes para iniciar o. seu
peão. nacional da modalidade e. garante

programa, que vai continuar a preservar seus pal-
, Temendo.' sofrer novas devastações mitos, enquanto. a "Guerra dos Palmi
na área arrendada, o. Sr. Orildo Stedel- tos" contínua.

servas e a devassa aumentou, principal
mente do palmito. tipo. exportação, cu
ja exigência é que tenha menos de 2,5
centímetros de diâmetro. Os fabrican
tes e exportadores passaram à exigir o.

produto com diâmetro menor que o

estabelecido pelo Ibdf, alegando que
na Europa o palmito. é usado mais co

mo. ornamento. de pratos.

A derrubada continuou indiscrimi

nadamente nas localidades de Saí e

Palmital, apesar da forte resistência do

atual administrador das terras perten
centes a Empresa Palmital, Sr. Renê

Penoit, também descende.nte dos fran

ceses pioneiros como os proprietários
da empresa.

NOS PREÇOS, A ATRAÇÃO'
Mesmo correndo sérios riscos de se

rem apanhados em flagrante, os "pai
miteíros" continuaram a cortar o pro
duto, porque seu preço atingiu um

. índice compensador para esta ativida

de. O alto preço pago. pelas indústrias
- Cr$ 30,00 por dúzia - incentivou

ainda mais os invasores, cuja legião foi

aumentada sensivelmente com o apare
cimento. de novos aventureiros.

As consequências da ação devassa
'dora são. as piores possfveis, pois para
cada dúzia de palmitos são derrubados
cerca de 40 a 50 pés, já que nem todos
estão. em condições de industrializa

ção, A par disso, prejudicam os novos

pés que precisam de sombra para de
senvolver e dar o. fruto,

Cansado. de uma missão. inglória, o
ex-inspetor de policia da região de Pal
mital, Sr. Waldomíro Soares, resolveu
afastar-se do. cargo, mas continua com

a mesma opinião:
-, O que fizeram e continuam fa

zendo por aqui, Ainda hoje, quando
quase não existem mais palmiteiros,
gente de' fora a mando de indústrias de

conserva, tentam por todos os meios e

formas a acabar com as últimas, árvores
existentes.'

PROV1DÊNCIA SEM FISCALI

ZAÇÃO
O problema chegou a um ponto

crítico que obrigou a intervenção do

Instituto. Brasileiro de Iesenvolvi
menta Florestal, baixando. determina
ção. para o. corte do produto. Estabele
ceu então o. órgão fiscalizador, numa
última tentativa de preservar a área,
que só poderiam ser cortados os palmi
tos com diâmetro mínimo de 2,5 cen-

/
tímetros. Mas os "palmiteiros" resolve
ram não. seguir as detérminações im

posta e continuaram a devastar o. local,
sem serem importunados pelo Ibdf por
falta de fiscais.

A HISTÓRIA DE 50 ANOS

Segundo levantamento. do. historia!
dor joinvilense Adolfo Schneider, a

"Guerra dos Palmitos" começa em
, meados de 1922, quando o Governo
do Estado abriu concessão. de uma área

de terras situada às margens do Rio.

Palmital, hoje município. de Garuva. A

área propícia à plantação de palmitos,
onde na época existiam centenas. de

'pés, entusiasmou os integrantes do gru

po. que passaram aexplorar o. nroríuto.

Mas os colonos, cujo objetivo principal
, era fazer progredir a lavoura e a pecuã-

UMA GUERRA DIFERENTE

Os rumos dos acontecimentos levou
Acontece que o produto atingiu um

ponto de exigência das fábricas de con-

M. T. diz porque o posto Polícia descobre farsa e Odir não é mais "doutor"
sigo o gravador emprestado da

Câmara Municipal. Na tarde de

ontem, prestou depoimento e

revelou sua· condiçao de ex�
sentenciado. Um inquérito' foJ,

.

lho da Câmara de Vereadores.
No dia seguinte, o "doutor"
Odir foi para Gaspar onde, na
localidade de Batração, tentou
empenhar o gravador numa

churrascaria por
Cr$ 1.600,00, mas nada con

seguiu.
Foi em frente e, na tarde

de sábado,- em Itaja! utilizou
os serviços de um taxi, confes
sando afinal que não, tinha

condições de pagar a corrida.
Porisso foi detido, tendo �r
manecido até domingo na De

legacia Regional de Polícia de

Itaja!, quando foi pOsto em li-

oerdade..
Voltou a Ilhota e recebeu

um convite especial do Prefei-
, to' Ricardo Ko'ehler para um

almoço em sua homenagem.
Durante o almoço na casa do
Chefe do Executivo, conti

nuou a insistir no "título" gra
tuito que havia adotado e che

gou a ponderar que deveria ser

tratado de "doutor" Odir. OI
fato chegou ao conhecimento
da Polícia de Gaspar que inves-'
tigou sua vida e concluiu tra

tar-se de um farsante. Na ter

ça-feira, foi detido e removido
/

para Blumenau, trazendo con-

aberto, o gravador devolvido e

a curta carreira de e�enheiro _

,

de Odir durou menos de uma

Ilhota (Sucursal de Blume

nau) - A falta de humildade

que levava o indivíduo Odir
Oeide de Almeida a ostentar

com insistência o título de en

.genheiro, acabou com sua far

sa e resultou em sua detenção
depois que as autoridades de

Gaspar conseguiram levantar

seus antecedentes: àpós cum

prir onze anos de reclusão na

Penitenciária Estadual, ganhou
a liberdade beneficiado pelo
indulto�residencial de 24 de

dezembro do ano passado. Sua
breve aventura começou na'úl-

.

tima quinta-feira, quando Odir

Oeide de Almeidà - casado,
44 anos, natural de Corupá,
ex-presidiário, sem profissão
definida - apresentou-se na

Prefeitura Municipal de Ilhota

'dizendo-�e engenheiro encar

regado de uma pesquisa sóci�
econômica no município e le

vantamento das estradas da re

gião. Bem falante, utilizando
um português fluente sem res

trição no empr�go das pala
vras, o "doutor" Odir solicitou
e convenceu ao Prefeito Ricar

do Koehler a emprestar-lhe um
gravador visando facilitar sua

"árdua" missão.
,

O Chefe do Executivo, áin·
da novo no Cargo e ta(vez en·

tusiasmado pelil atenção que
as autoridades estivessem de·

monstrando
.

pelo seu muni-'

cÍ{>io, atendeu o pedido de
". imediato e conseguiu o apare'

nao funciona em 81umenau
seman-ª,.

·Blumenau - �Sucursal) Ao prestar go.zo de férias legais,"po.r motIVO de estafa,
esclarecinlento à Câmar,a Municipal de Blu- evitando.-se assim que o mesmo entrasse em

menau so.bre o deficiente funcio.namento. licença, o. que pro.lo.ngaria ainda mais seu

do posto. do Ministério. do. Trabalho. nesta . afastamento das funções no. presente exer-

cidade, o. Delegado Regional do. Trabalho. cício".
em Santa Catarina, Sr. Cyro Belll Müller Revelo.u o. sr. Cyro. tSelli Müeller
disse que já estão. sendo. tomadas to.das as que a Delegacia Regional do Trabalho. já
providênc�s no s�!J�ido.� d2!� �,t�t;t!�llau..... cpr2Ro,i à rr�f�!t!tl! M.l!{lÍcW!!J.,a f..elebração.
com um seto.r deVIdamente apareÍlÍado,para dI} ,um' co.nvênio. ,para a expedição. de
atender suas necessidades. Explicou que o. carteiras profissionais, co.m o. que o.s traba..

'Po.sto atualmente po.ssui do.is servido.res,. lhadores passariam a ser atendido.s em dois
um deles submetido. recentemente a uma lo.cais, facilitando mais a obtenção. do. do-

intervenção cirúrgiéa e o o.utro. entrou em cumento.

('

"

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL
Vereador vê, desprestígio
de Joinville pelo Governo

Empresa de Âmbito Nacional, para sua nova filial
em Florianópolis necessita de: Secretárias, Funcioná
rios para Escrit6rio, Motorista, Cobradores e Relações
Públicas de Ambos os Sexos.

Joinville \.sucursal) - O, vereado.r Ader
bal Tavares Lopes, do. MDB, em pronun
ciamento. feito. da tribuna da Câmara Muni

cipal de Jo.inville, afirmo.u que" pelo.s inves
timento.s estaduais canalizado.s para Join

ville, podemos avaliar a insignificância que
representa. este município. para o. Go.verno.
estadual". Aérescentou o. líder do Governo.
na Câmara que

" é inexplicável o remane

jamento da verba destinada à pavimentação.
asfáltica da o.utro investimento. na Capital
do Estado".

.

-Assim como a fantástica, histórica e

interminável recuperação da ro.do.via Join
vIDe-São. FrancÍSco. do. Sul, que tem reuni
do. uma plêide' de técnico.s especiallzados
em abrir a fechar buracos, também a parali
zação

. da obra de construção da rodo.via

SC-21, que liga São. Bento. do. Sul à Jo.in
ville é mo.tivo para contestação., tendo. o.

I'
Governo. do. Estadô suprimido. as verbas
destinadas para aquela obra, que já se arras-

ta po.r maIS de 20 anos, em detrimento da

, próspera e dinâmica região. industrial do.

no.rte-catarinense .

. Mais ,adiante disse o vereador que �'te
mos que po.r o.utro. lado. reco.nhecer o. que o.

Governo estadual tem investido em no.ssa

cidade, co.mõ a aquisição de eguipamentos
para a FacuIdade de Engenharia, criaçã;o. .de
uma Delegacia Regional de Po.lícia, amplia·
ção. do sistema de teleco.municação. urbana
e o.utro.s, mas que são. insuficientes, face a

no.ssa dimensão o representatividade no
co.ntexto. estadual e federal."

rur seu WlIlO, o vereado.r Elmar Zim
merman lembrou que o. Go.verno. do Estado

pro.meteu cOnstruir um presídio municipal.
para atender;! to.da a região. norte" e até

agora não. cumpriu "Afumo.u" que com tal

procedimento.' o go.verno. estadual está
caindo. no. descrédito. co.nceitual junto. aos
jo.invillenses"

OFERECEMOS.�
Salário mais Alto dó Estado
Ótimo Ambiente de Trabalho
Cursos de Especialização na Ocupação
Horário a escolha do Candidato
Registro na Carteira Profissionàl

,

Dirigir-se para entrevista com os Srs. DOUGLAS LI
VIER, e AFONSO HENRIQUE, à Rua Jerônimo Coe
lho, 325 - Conjunto - 202 - Edifício J�lieta, das
9:00 às 18:00 hor�s.

Centro - Florianópolis.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS r

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO.- CASAN
CGC-MF 82.508.433/001

EDITAL ·DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

�) ');7/

.

Fidesc' tem nova diretoria
presidência. Ainda nesta reunião., O Co.nse
lho do. Fidesc indico.u 0.' ex-Prefeito. Aldo
Rumeu Pasoid, de Schoróeder, para dirIgIr
da secretaria do. órgão., e elegeu o.s novos

membro.s do. Co.nselho. Fiscal· que _ficou
co.nstituído. pelos seguintes Prefeito.s: Lud-

gero Tepassê, de Schroeder; Otto Ernesto.
Weber, de Corupá; Silvestre Mannes. de

Guaramirim; Adernar José dos Passos, de
Barra Velha; Aurélio So.lano de Macedo e

Darcy da Costa, de Garuva.

Joinville (Sllcursal) - U Prefeito. de

Jaraguá Sr.. Eugênio Strebe, fo.i eleito

presidente da Funliaçãó Intermunicipal
para· o. DeSenvo.lvimento. do. Estado. de
Santa Catarina - Fidesc, em substituição.
ao sr. Jo.sé Camargo., ex-Prefeito. de São.
Francisco do Sul, que fo.i eleito. presidente
de honra ,da entidade. Par;! a primeira vice

presidência da Fidesc foi eleito. 0., Prefeito.
Osvaldo Zipperes, de São Bento. do Sul, en
quanto. o. Prefeito. José Schmidt, de São.

. Francisco. do. Sul.ocupará a segunda vice-

Pelo presente Editál ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade à se reunirem em

Assembléia Gral Ordinária, no dia 30 de março de 1973, às 10 horas, na sede social, à Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis; SC, Pilra deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e votação do RELATÓRIO DA DI RETORIA, BALANÇO. GERAL,
DEMONSTRAÇÃO DE CONTA DE LUCROS E PERDAS e PARECER DO CONSELHO

FISCAL, relativos ao exercfcio findo em 31.12.1972.
2. Eleição da Diretoria para o biêni'o 1973 às 1975
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1973

Eng. Benjamin Lobo de Farias

Presidente

�
ESTADO DE' SANTA CATARINA

.

SECRETARIA DOS, SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CAJARINENSE DE AGUAS E SAt�EA�ENTO - CASAN

ESTADO DE SANTA CATARINA
. SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANhiA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

,AVISO
EDITAL - TOMADA DE. P-REÇOS N� 018/73

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� 017/73

A Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento - CASAN, sociedade de economia mista

estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438. C.G.C.do

M.F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica que

se encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da

Tomada de Preços no. 017/73, destinada a aquisição de material de Ferro Fundido para o

Sistema de AbastecimentO de ,Água da cidade de TIMBÓ-SC.
O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 8 (oito)
de março de 1973

A Companhia Cat,uinense da Águas e Saneamento - CASAN - sociedade de economia

mista estadual, registrada na junta Comercial do Estado sob no. 34.438,

CGC.MF no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no.17, em Florianópolis, comunica

que se enc'ontram a 'd:sposição' dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos

da Tomada de Preço no. 018/73 destinada a aquisição de Material de PVC rfgido para o Sistema
-

de Abastecimento de Água de Florianópolis - SC.
.

O· Edital encontra-se afixado na Sala de recepção do Departamento de Administração da

CASAN, local onde deverão ser apresentadas as propostas, até às 16,00 (dezesseis) horas do diy
08 de março de 1973. '

. I
F lorianópol is, 16 de feverei ro de 1973

A DIRETORIA

. Florianópolis, 13 de fevereiro de 1973

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os mosquitos fizeram da 'pequena lagoa o seu "habitat".

Água estagnada, forma
uma lagoa.no aterro

Entre a Capitania dos Portos e o Teatro

Trapiche, .no aterro da Baía Sul, local que
há alguns dias estava servindo de estaciona

mento, poderá em breve se transformar em
mais um "ponto turístico" d'a Ilha de Santa

Catarina, segundo alguns c?merciantes ali

estabelecidos. As águas dos esgotos que de

sembocam naquele local' formaram uma

grande área alagada, já apelidada pelo bom

humor de. florianopolitano de "Lagoa do

Aterro", que passaria a ser a terceira da

ilha, ao lado da lagoa da Conceição e do

peri.
As águas estagnadas e a grande quantida

de de escrementos que são ali despejados
diariamente pelos canos dos esgotos são os

responsáveis pelo grande número de insetos

que transformaram a área emseu "habitai".

Um dos maiores prejudicados pelos mos
quitos é o Hotel Royal, embora seu pro-

prietário, Osmar Rigueira, diga ironicamen
te que comprou atualmente tOo mosquitei
ros, "unicamente para decorar os aparta
mentos, pois existem poucos mosquitos
por aqui."

Sem querer' falar muito sobre o assunto,
alegando já estar cansado de reclamar e ter

chegado à conclusão de que. "quando se é

bigorna não se deve querer bater como

martelo", sugere ainda "que' se compre al

guns casais de uma ?oa linhagem de mos

quitos e soltem na "lagoa", onde eles pode
rão proliferar à vontade, pois afinal de con

tas Florianópolis não' pode perder para Por
to Alegre, recordista brasileira em mosqui
tos."

.

.
.

EXAME DE HABILITAÇÃO PARA PROFESSOR DE ENSINO Mt:DIO, NO COLt:GIQ DE
APLICAÇÃO, DO CENTRO DE EDUCAÇÃO, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
CATARINA.

1. De ordem do Magn(fico Reitor, Professor 'Roberto Mündell d� Lacerda 'e de
conformidade com o Art. 20. da Portarta 478/72, de 10 de novembro de 1972, fazemos
público, para conheCimento dos interessados, qu'e estão abertas, na Divisão' da Seleção e

Aperfeiçoamento, do Departamentodo Pessoal, no "Campus" da Universidade Federal de Santa
Catarina, as inscrições para Exame de Habilitação de professores de Ensino Médio, para o'

Colégio de Aplicação, do Centro de Educação, da Universidade Federal de Santa Catarina, nas
disciplinas abaixo:
a) CIÊNCIAS, Vagas: 1 (uma)
b) DESENHO Vagas: 2 (duas)
c) F íSICA �k Vagas: 2 (duas)
d) .QUíMICA Vagas: 1 (uma)

, e) BIOLOGIA' Vagas: 2 (duas)
f) MÁTEMÁTICA Vagas: 4 (quatro)
g) FRANCÊS Vagas: 1 (uma)
h) INGLtS Vagas: 1 (uma)'
i) EDUCAÇÃO ARTISTICA Vagas: 1 (uma)
j) PORTUGUÊS Vagas: 2 (duas)
I) GEOGRAFIA Vagas: 1 (uma)
m) HISTORIA Vagas: 1 (uma)
n) EDUCAÇÃO F ISICA MASCULINO Vagas: 2 (duas)
o) EDUCAÇÃO FISICA FEMININO Vagas: 1 (uma)

2. Os candidatos serão submetidos ii um exame de qualificação, através das seguintes provas:
a) Títulos
b) Prova Didática
c) Entrevista \

.

,

3. O prazo de inscrição será de 10 (dez) dias, no horário das 13:30 às 17:30 horas a Contar
desta data, de acordo com o disposto no § 20. do Art. 20.'da Portaria 476/72, e encerrar-se-á às
17 :30 horas do d iii 02 de março de 1973.

4. Estarão à disposição dos interessados, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do
Pessoal, os programas e demais normas que regem a matéria e que são partes integrantes deste
Edital.

. .

, 5: Poderão inscrever-se professores' Licenciados para o exercfcio das. disciplinas a que se
refere o item 1 deste I;:dital..

.

6. Para as dlsciptinas, Desenho, Física, Química, Biologia, Educação Artísticá e Ciências, '

poderão também inscrever-se professores Registrados ou Autorizados para o exercício do'
Magistério das mesmás. " , .

7. No ato da inscrição os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos:
a) 2 (duas) fotografias 3 x 4
b) Carteira de Identidade (Fotocópia autenticada)
c) Título deEleítor (fotocópia autenticada)
d) Comprovante do pagamento da taxa de inscrição (80,001 que deverá ser feita à Tesouraria

(Reitoria]
.

e) Comprovante a que se referem os itens 5 e 6 deste Edital.
,

fi Histórico Escolar (fotocópia autenticada)
g) Outros títulos (·fotocópia autenticada)
h) Relação datilografada dos títulos, em 2 (duas) vias;
8. Para a prova de títulos os candidatos poderão apresentar os seguintes documentos:

Histórico profissional, Trabalhos publicados e outros. '

.

9. As provas reallzar-se-âo no ,"Campus" da Universidade Federal de Santa Catarina, em

Florianópolis, dentro do prazo de 10 (dez)
I dias contados da data do encerramento das

inscrições. .

10.' Dentre os professores habilitàdos o' Reitor determinará o preenchimento das vagas,
mediante contrato, pelo prazo de 1 (umlano e pagamento por aulà ministrada.

Florianópolis, 21 de fevereiro de 1973
.

Bel. Armando Medeiros Prade
Diretor do Depertamento do Pessoal

Bel., João Roberto Dutra
Diretor da Di�isão de Seleção e Aperfeiçoamento

MINISTÉRIO' DA .EDUCACAO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL D� SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIViSA0 DE .SElECAO E APERFEiÇOAMENTO

.

.�'
.

EDITAL
..

N� 02,/73
'."

SOCIEDADE 'AMIGOS DA LAGOA
Assembléia Geral

De acordo com o artigo 15 parágrafo 10. dos estatutos convoco os senhores s6cios
patrimoniais para a Assembléia Geral a ser realizada no dia 25 de fevereiro ãs �O
horas em sua sede social.

.

ASSUNTO: .

- Demonstrati.vQ e Balanço das Contas; .

- Eleição da nova diretoria. •
.

Dario J. Tavares - Presidente.
I,

---I--------�'---------------------------------

Reinado de
.

.

. , ., "

.

Lagartixa V�I ,começar

neste sábcido

- Embora não tenhamos praticamente artí-"
gos carnavalescos, decoramos nossas vítrines.pa
ra ver se conseguimos animar um pouco o pes
soal. Mas a realidade -o carnaval está acabando.

Antigamente, quando eu era jovem, esta época
era de alegria, mesmo nas ruas a gente notava

uma vibração diferente, um interesse maior. O

pessoal fazia blocos e a corrida 'às lojas era grano,
. de. Aquilo sim é que era animação. Os jovens de

hoje parace que estão desanimados, não procu
ram fazer fantasias, para eles basta uma camise
ta e bermudas..para irem aos bailes. Por isso o

carnaval perdeu muito 'do seu' colorido. Mas
existe um motivo para essa quase alienação: a
falta de dinheiro. Pode ser que quando o pes
soal receber, as coisas mudem;

Embora Dona' Aída ache que enfeitando as

..:�
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·Lo;as não decpraín as suas) vitrines
, .' . .,

vitrines de sua loja possa contribuir para aumen

tar a alegria; existem serentes de lojas que não
se interessam por isso. Para o Sr. José Dias ge
rente .da "Casa Londres"; o problema é outro:
-' Não há 'motivação para enfeitar as nossas

vitrine, porque não trabalhamos com artigos
carnavalescos, o nosso, ramo é tecidos. Acho
i:júê não hav�ntló artigos para apresentar, não há
porque colocarmos serpentinas e máscaras nas
vitrines. Apesar de as vendas serem baixas, 'não
acredito qu� o carnaval esteja em crise, ele é

sempre coisa de última.hora. Acho que na pró-
xima semana a animação será maior. , C

Para o diretor de vendas, da "Super Loja'
Koerich", Sr: José João Pereira, esta época não
modificou muíto as vendas:

No ramo da Super Loja, que é eletro
-domésticos e' móveis.ias vendas continuam nor

mais; o carnaval nãoaltera o nosso ritmo. kre
dito' que no, magazine pode ter aumentado um

pouco. Tenho notado que é no Início das aulas

que as vendas diminuem um pouco, pois as ia
mílias têm despesas com uniformes, material es
colar e matrículas. É natural que nessa época, o

.
I _",

orçamento familiar fique um pouco abalado.
Mas no .carnaval a diferença é pouca. A nossa

rede de lojas 'não fez grandes promoções nos.

anos anteriores e acredito que não fará também
este ano. Quanto li enfeitar as vitrines, é normal
que nos últimos dias apareçam algumas serpen
tinas e confetes. I

,-t'

Na "A Modela;" de modas, as vendas são
relativamente boas, mas na Eletrq .Modelar, o

gerente Delcir Silveira acha que nesta época há
uma retraçãoc

- Carnaval não é mesmo uma época promo
cional. A retração é normal no comércio, mas
ainda tem quase duas semanas, pode ser que o

A partir das 20 horas.
do próximo sábado, quan
do forem entregues as cha
ves da cidade ao Rei Mo-

.

mo pelo Prefeito Ary Oli
veira, na sede da Prefei-.

tura, sob Q som dos tradi
cionais clarins, estará aber
to oficialmente o Carnaval
de Florianópolis que a par
tir daquele momento passa
a ter um novo dirigente;
um novo soberano:

As comemorações' de
abertura do carnaval serão
iniciadas às 17 horas,
quando haverá a primeira
chamada dos quatro cla

rins, de uma das sacadas
do prédio da Prefeitura.

.

Daquela .hora em diante,
com intervalos de 'lO mi

nutos, o som' dos clarins

passará a ser, ouvido em.di
versos locais dá cidade,
anunciando a chegada do

Sãó poucas as lojas da cidade que até agora
decoraram suas vitrines com. motivos carnava

lescos. Na opinião dos dirigentes das maiores
casas de comércio desta época não é' propícía à
vendas e explicam que o principal motivo é o
carnaval estar muito próximo do Natal, quando'

,

as ,pessoas compram muito e t}cam com pouc()
dinheiro. Em lojas que vendem eletro domésti
cos, as vendas são consideradas/normais, mas
nas que vendem rou�as são muito baixas. Ocar
naval já não motiva as lojas nem estimula as

vendas. Alguns diretores acreditam que as ven
das possam aumentar na semana que antecede
as festas de Momo.

Entretanto, existem donos de lojas que, em
bora .não· tendo' artigos carnavalescos para ven

der, procuram dar um ar mais alegre à cidade,
enfeitando as vitrines. Segundo declarações de
Dona Aída Lira, proprietária de "A Expo�ição"
é necessário que todos se esforcem para animar
o carnaval:

"reinado da folia".
. Segundo a programação

o'i'icial, as escolas, de samba
. desfilarão nesse dia, deven
do se concentrar na rua

Erlipe Schmidt, desde a

rua 7 de Setembro.
. .

Após a cerimônia, Rei
Momo se dirigirá ao Clube
Quinze -de .Outubro, .onde
animará um baile pré-car
navalesco que estará sendo
realizado naquela socie
dade:

anos, 4�sde que se tomou
Rei MOI)1o pela primeira
vez.

/

A'sua fantasia que con-,
sidera' �,mais bela que já
usou ate hoje, foi confec
clonada- em sua própria re

sídêncía, por uma costurei
ra "vinda �xclusivamente
de Goi�f' tendo. sido gas
tos cert\ de 3 mil cruzei
ros.

Exata-
mente às 20 horas, "Lagar
tíxa", o novo soberano,
desfilará em um jipe em di

reção à Prefeitura, seguido
p�r todas as escolas.

Para "Lagartixa.", rece

ber as' Chaves da cidade já,
se tornou quase que uma'

rotina, uma vez. que repete'
esta cerimônia há quase 20

movimento aumente até lá. N)s não vamos de
corar a loja para este carnav�:

O gerente de "A Capital" Sr. Benito Freitas,
acha que as lojas pequenas e que vendem artigos
mais baratos é que têm cmld,ições de vender
bem pará as festas de Momo:

=: A mod� �anda' que .se use frente-única,
Ora, quem pode comprar uma peça dessas p�r
Cr $ 8,00 no vizinho ao lado, não virá aqui com
prar uma blusa que, embora mais fina, custa
Cr$ 50,00. Para o carnavalgeralmente as pes-

, soas procuram artigos mais 'baratos, daí a difi
culdade que as lojas de artigos finos encontram
nas vendas nesse período. A Capital tem vendi
do muito bem é lingerie e artigos de cama, mesa
e banho. As moças que ficam noivas em dezem

bro, procuram comprar o enxoval.nesta época;
porísso a venda desses artigos aumentam. Mas

roupas feitas pouco se vende} só mesmo bermu-
das, camisetas e maiôs.

'

Apesar do pouco interesse das lojas em deco
rar vitrines para o carnavalç-existem algumas
que procuram dar um toque mais alegre e festí

vç, E o caso de Machado e Cia., que não econo

mizou confetes e serpentinas para enfeitar toda
a loja. Colocaram mesmo uma espécie de carro
cel no centro da sala.. dando uma característica
especial ao ambiente. Já algumas butiques mais
finas, como é o caso de. "Alice Modas", a pro
prietária antes de viajar - está no Rio - reco

mendou à gerente que não fizesse nenhuma de
coração carnavalesca. . Segundo a opinião de
Alice, uma· botique de luxo não deve aderir à
moda carnavalesca, sob penl'''ae perder a classe.
Essa opinião é bem diferente da de Dona Aída,
de A Exposição. Para ela a animação deve ser

geral, acreditando ainda que com a decoração
das ruas, a população se sentirá mais motivada
para o carnaval e que a alegria virá certamente.

,
' I

. Galinhas roubadas
para os, ensopados

_ Revoltada Dona Sebastiana de Souza, residente à rua

São Pedrá, S/No., em Barreiros, entrou: na Delegacia de
Furtos, Roubos e Defraudações e registrou a queixa contra.
seu vizinho, cujo nome desconhece.

.

Relatando o motivo da' queixa, Dona Sebastíana
contou que seu vizinho, há tempos, vem, roubando suas

galinhas para fazer ensopado. .'
'.

"O vizinho - diz Sebastiana - atraia as galinhas para o

terreiro dele, usando uma trilha de milho."
"Penas das galinhas - Inclusive de uma muito gorda que

foi roubada no ültinio sábado - podem ser vistas pelo
'terreiro, bem como restos do rnílho empregado como isca -:-
���a���.

. .' .

FRUSTRAÇÃO. .'.

A madrugada de -ontem, seguramente, não foi de sorte

para os ladrões de automóveis, que fizeram três tentativas,
todas frustradas.

Os ladrões tentaram, primeiramente, roubar o Opala
placas AB-35-25, de propriedade do engenheiro João
Batista Vicelli, residente à Av. Santa Catarina, lO46,tendo,
inclusive, conseguido arrombar o cadeado do portão por
onde passariam com o carro. Conseguiram, ainda, arrombar
o carto, forçando ,o quebra-vento, mas não puderam abrir a
trave de segurança. Apesar de revolverem>�obje.tos que se'

encontravam no porta-luvas, nada levaram.
Mais, tarde, tentaram roubar o Volkswagen placas

AA-90-58, de propriedade de Noé Teixeira, residente no

Jardim . Panorama, 457, no Estreito e como nada
conseguíram.rvoltaram suas atenções para a Variante, de
propriedade de Ailton Rodrigues, vizinho de Noé.

'

Da garage de Noé, que arrambaram, os ladrões, já que
.

hão conseguiram levar o carro, roubaram uma máquina elé
trica de furar.

João dorme
,

..'.

Lombada é motivo
de ameaça di! morte
o motorista Nilton Meurer, re�idente à rua Delminda da

Silveira, 227 e que possui uma casa em Sambaqui, foi' amea
çado de morte, na noite do dia 20, por Coristantino Serrati-

.

ne, que reside na segunda praia de Sambaqui.
O motivo da ameaça é a lombada' que Nilton Meurer

construiu na estrada, nas imediações de sua residência de

,pJ.'aia, onde tem havido d,iversos acidentes de trânsito; inclu
sive um com a morte de 'um garoto, em virtude da alta

. velocidade imprimida aos veículos que por ali transitam,
transformando a estrada numa verdadeirâ pista de corridas.

e bate

,;, noposte
, Na madrugada de on

tem, por volta de uma ho

ra, na av. Ivo Silveira, o tá
xi Volkswagen, placas
WX-00-17, dirigido pelo
motorísta João Francisco
Demê tr io, solteiro, 21

anos, residente à rua Tiago
da Fonseca, 260, em Ca

poeiras chocou-se contra
um poste.

,
.

A causa do acidente, se
gundo o próprio motoris

ta, foi o cansaço e o sono,
.

poís tinha dormido no vo

lante.

Nilton, além de construir a lombada visando evitar danos

aos veículos, teve o cuidado de colocar uma placa no local,
advertindo os motoristas com os dizeres: "Cuidado, lomba
da".

,

.

Constantino, ao passar pelo local=com seu carro, não

gostou da lombada e com palavrões dirigiu-se a qllem tinha
construído a lombada. Nilton que tude ouvira, apresentou
�se e-disse que tinha sido o construtor e das razões de sua

P·':rlvidência.
(

"" '«
"

Então, Constantino ameaçou-o de morte e, incontinenti, .�

O. motorista foi socor
rid(j por populares e con

duzido ao HospitalSagra- .

da-Família e de lá, em vis-
.

ta '''da gravidade dos feri

méhtos .:... além de escoria

çQ,e,s generalizadas, sofreu
fratura do crânio e ant�·

-braço - foi remo,:,ido p�
o Hospital de Caridade. '

sacou de um revólver, não atirando por interferência de
, /'

,

. terceiros.

O fato foi registrado pela Delega.çJa de Segurança Pes

soal, que insta'u��rá o competente inquérito policial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um pouco cansado em virtude da viagem que fizera, -luca Chaves falou sábado passado no Laguna Tourist

Hotel sobre o que vem ,fazendo ultimamente.

Explicou que abandonou a televisão por se sentir, de certa forma, traído pela arte, "a pior coisa que pode
acontecer a um artista". E que sua revolta, gerada em 14 anos de sofrimento, o levou a tomar tal atitude.
Continua fazendo shows, sendo que em abril estréia em São Paulo: Atualmente está no Rio, no teatro

Casa Grande, com um show que dura 2 anos e meio·e que será levado a São Paulo. "Cada show meu

costuma durar quatro anos".
Dizendo que sempre amou, explica que" cada mulher tem sua fase e cada fase sua mulher", e que

sempre as perdeu. Atualmente está com Léa, que só tem um defeito: "me admira demais. E que terá que ser

uma grande mulher para me acompanhar".
"O meu público continua fiel, indo a meus shows e comprando meus discos", continua . Acha que o bom

público' é o que paga". E que estudante deveria pagar mais pelo que assiste, referindo-se a uma possível·
atuação no circuito universitário. "E porque é uma profissão muito bem, paga hoje no Brasil. E ser

estudante, hoje, é uma regalia".
.

,

Disse que nunca fez nada por trabalho, ou dinheiro, porque "dinheiro é como mulher, fica-se sentando e

ele corre atrás da gente". Atualmente está participando de um negócio, que na escala em que vem sendo'

feito, "é uma' novidade simpática".
Manifestou sua opiniâó sobre os grandes negócios, que "nunca são feitos em escritórios, e sim numa mesa

de bar ou restaurante". Como o seu foi feito. E no qual não entra apenas com o nome,
"

para não sair sem
.

ele".
Depois da entrevista, sentou-se num ba'nquinho, "na famã"�'-pegou seu violão, disse" coisas terríveis",

cantou suas músicas, muitas velhas, algumas sátiras antigas e apenas uma nova, Demolição".
Muito aplaudido ao final, promete voltar a Florianópolis "um dia, para fazer um' grande show",

Esperando que não se repita o que aconteceu na última vez que esteve aqui, quando "por incompetência
,dos patrocinadores", muito pouca ge�te foi vê-lo: ."

'

-

Entrevista concedida a

Dario de Almeida Prado Júnior.

fotos de Gaston Guglielmi
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de falar. Carreira é como

mulher, a gente nunca de
ve falar do passado, por
que sai sempre podre.
P. A televisão, quanto deve
a você?
J. Muito. Muito. Muito
aborrecimento inclusive,
que é o mais caro que po
de haver. Porque quando a

gente gasta, ou com uma

mulher, ou com uma car-
. reira, dinheiro, esse dinhei
ro sernpr- lta um dia.'
Mas quan., d, gente gasta
sentimento, carinho, isso
não volta mais. Eu me sin-

'

to traído pela arte, que é a

pior coisa que pode acon

tecer a um artista. Mas, ...
P.Que tipo de traição po
deria ser essa?
J. Traição da própria cren

ça do gosto, Se sabe que...,
nã� p_o�so me que�ar:

queline, e nunca mais ter
um problema na vida. Gos
tando de mim, ela vai ter o
problema de toda mulher
que gosta de um artista, c

'

de um artista conhecido. E
ela terá que ser uma gran
de mulher para acompa
nhar o artista. E ela é uma

moça muito culta, muito
.

preparada, com muito hu
mor.

. P. Como vai ser seu show
em São Paulo, terá alguma
modificação? .

J. Sim; eu mudo o preço, a
minha roupa, o intervalo e

o teatro. Em geral, mudo o

que o espetáculo tem de
melhor. As músicas são as

mesmas, mas a orquestra é
diferente. No Rio 'era uma

flauta e um contrabaixo:
em São Paulo, será um

contrabaixo e uma flauta.

.cío com alguém. Quando
chega na minha vez, eu
mesmo bolo o meu jíngle,
a minha publicidade. E
ELES então ficain sem ra

zão de existir. E isso eu fa

ço desde o começo da mi

nha carreira, o Chico tam

bém. Como. ele é um garo
to muito espontâneo, acre
dito que ele faça porque
ele quer...

.

P. Afora o seu show e o

Jucaju, o que você tem fei
to a mais?

.

J. Tenho voado muito pelo
Brasil com meu aviãozi

nho, estou esperando a

Léa (deve ter chegado ter

ça-feira) minha noiva, que
vem de uma viagem por Is

rael, Paris e Londres... E
de quem estou com muitas

saudades. Vou esperá-la
com uma banda de música,

muitos outros artistas, fa
zer o circuito universitá
rio?
1. Depende. Se me sobrar

tempo, talvez: Mas o estu

dante é uma profissão no

Brasil. É uma profissão
muito bem paga. Eu acho'

que tem pessoas que preci
sam mais do que o estu
dante. E' que precisam
mais fmanceiramente. Ser

,

estudante é uma regalia e

por isso devéria até pagar
mais caro. O estudartte
brasileiro não é uma pes
soa como na Europa, que
trabalha para manter os es

tudos. Geralmente o pai
que paga, na sua maioria,
Então ele faz disso uma

profissão chamada "estu
dante". Meu irmão, quan
do eu tinha 15 anos de ida
de, eu dava aula de violão,
era jornalista profissional,
trabalhava em três jornais,
para me manter, já tinha
meu carrinho, meu aparta
mento, mantinha uma mu

lher, e era estudante à noi
te. Aí é uma questão de
ponto de vista. Eu não- fa
lava "bicho, corno é que é,
tõ na minha e tõ na tua".
Procurava me explicar com
cinco mil palavras que ti

, nha aprendido. .
'

.

'P. Você então faria o cir-
cuito só se te pagassem
muito bem?
J. Eu também faço shows
gratuitos, não é bem assim.

Faço quando acho que me

recem me ouvir gratuita
men te. são feitos para,
quem precisa. Agora, não
faço showzinhos benefi
cientes falsos. Por exem

plo, chazinhos beneficíen
teso Isso é feito por uma

forma de mulher que não
faz nada na vida e que usa

aquela falsa profissão cha
mada "prendas domésti-,
cas" para dizer que fez al

guma coisa trabalhando

para instituições. Quando
bastaria apenas tirar um

anel do dedo e dar, que va

leria muito mais do 'que o

sacrifício dos outros. É fá
cil fazer benfeitorias com

dinheiro dos outros.
P. E quantos shows benefi
cientes você tem feito?
J. Só no ano passado, oito.
E todos para a Casa dos
Artistas. Porque é uma en

tidade que me é simpática.
São velhinhos que já foram
artistas. E se existe alguém
que sofre no futuro, não é
um velho ignorante. Nem
uma criança imbecil. Serã •

uma criança já de sensibili
dade e uma pessoa que já
teve muita sensibilidade. E

niriguém no mundo tem

mais sensibilidade que um

artista. Então, um artista

quando fica velho tem
uma sensibilidade muito
mais florida. E ele deve-só
frer muito mais que os ou

tros não tendo dinheiro. E
eu os ajudo, não para agra
dar a Deus ou a minha vizi
nha. Faço porque gosto e

isso basta..
P: 'Como você e o Juarez
Machado têm trabalhado

juntos?
J. Nós somos muito ami
gos, nos entendemos bem.
Inclusive em Criação. Ele .

faz a criação mais evoluída

que tem em desenho e ar

tes gráficas no país. Eu

procuro juntar isso ao meu

humor e à minha criação.
Ele faz a criação visual e

eu procuro juntar isso em

música e poesia.
P. E há quanto tempo

você vem fazendo issof-
J. Há muitos anos. E não
estamos trabalhando jun
tos. A gente faz é de curti

ção. Eu nada que faço -na
minha carreira é para tra
b alho. Não adianta sair
correndo atrás de dinheiro,
é ele que corre atrás da

gente. Dinheiro é como

mulher, fica-se sentado e

ele vem atrás da gente. Eu
sento na fama.
P. A sua experiência de.ne
gôcios, como tem sido?
J. Simpática. Nesse negó
cio .do Jucaju eu entro

com dinheiro também, não
só com meu nome. Eu não
àcredito em negócios que a

gente só entra com o no

me. Geralmente a gente sai
sem ele. Ou com ele des
moralizado.

P.' É a sua primeira expe
riência? em negócios?
J. Na escala atual, é. Mas
também já fíz o circo, que
me deu muito dinheiro.
Como grande experiência;
esta é a primeira. Estou

empatando quase 6 mi
lhões de .cruzeíros, E acho

que vai dar certo, porque
eu venho pesquisando isso'
há dez anos. Só não saiu
antes porque os grandes
empresários nordestinos
são muito burros. E nunca'

;
teriam gabarito para enten

der que caju é uma fonte
de-renda para oBrasíl tão

importante quanto café. E
eles começaram a entender

agora, mas é tarde. Nin

guém pode usar a idéia,
porque já foi patenteada
por mim.

Eu participo do negócio
em sociedade com a Alte
rosa. Eles produzem e' eu
faço a campanha de divul
gação e planificação de

vendas.

,P. Vore tem algum-escritó
rio montado P3T3 isso?
J. Não, porque os grandes

.

negócios não se fazem em

escritórios. Senão vira o

Emerson Fittipaldi: mon

ta-se um escritório e os ne

gócios começam a baixar
,

de preço. Os grandes negó
cios se fazem na mesa de
um bar ou num restauran

te.
P. Você pensa em partir
para outr6 negócio?
J. Não, não. Eu quero é
curtir minha praia, o meu

Rio de Janeiro, voar no

meu aviãozinho. E esse ne

·gócio já me toma muito
.

tempo. E em 1986, espero
que todos votem em mim

para Presidente da Repú
blica. Antes não pretendo
me candidatar, preciso pa-

. gar minhas dívidas.' E o

meu slogan será "uJU vio
lão para cada cidadão' .

P. O" que houve com seu

show em Florianópolis,
que muito pouca gente
foi?
J. O que houve é que nín
guém quis assumir a culpa
do que ocorreu. Era gente
incompetente para fazer
um show. Gente que arris

ca para ganhai, mas não

para perder. Eles, sem pos
sibilitades, arriscaram só a

vitória e não a, derrota. E

se h�uve derrota, foi abso
lutamente por culpa deles,
porque nem o diretor do
clube onde foi feito o

show sabia que eu vinha. É
bom deixar bem claro in
clusive

.

três, amigas mi

nhas que moram aqui não
sabia da minha vinda. A
responsabilidade que te

riam de assumir, não assu

miram. Mas não tem im

portâncía não.'Estou acos�
tumado com esse tipo de
coisa. (

Mas foi bom porque me

diverti, fiquei num hotel
gostoso, bati papo, fui à

praia. No dia em que eu

voltar a Florianópolis, vou
fazer um grande show e to

do mundo vai ver.

P. Em dezembro você (

falou que abandonava a te

levisão defmitivamente .....

, ·Queria que você falasse so

bre o que faz agora.
, J: abandonei. Mas como o

brasileiro não morre de in

teligência, é um povo para
o qual você precisa sempre
dizer as coisas, três, quatro
vezes, às vezes só dando
pauladas. Eu disse clara-

o

mente que abondono a te

levisão PROFISSIONAL
MENTE. Abandonei. Con
tinuo a fazer televisão,

·

continuo mas sem receber
um tostão. Mesmo porque
ela nunca pagou.. Quando
.pagava, pagava atrasado. O
dinheiro que ela me dá eu

geralmente dou a uma ins-

t;:.. ição. Ultimamente tem

s uu ii Casa do Artista.
Continuo então a fazer

teatro, que é o meu ganha
pão, continuo com' meu

show que já está há dois
.anos e meio, Vá Tomar

Caju; e que vai se prolon-
· gar por mais-um ano e me

io, dois' anos. Cada show
. que faço geralmente' dura'
quatro anos em média. '

P. Como se desenrola o seu

show?
J. A base a mesma de sem

pre: eu' sentadinho num

banco com meu violão, fa-
·

lando coisas terríveis e

cantando. Agora estou no

teatro Casa Grande, no
·

Rio. Devo começar uma
· temporada em abril em
o São Paulo, com o mesmo

show. Deverá coincidir
com o lançamento do pro
duto Jucaju, que tem gos
to de amor. É um refrige
rante de caju, em latinha.
Será o terceiro refrigerante

· brasileiro, segundo pesqui
sas feitas para o lançamen
to do produto. Estou asso

ciado com o grupo Altero

sa, de Minas Gerais.
P. O seu show tem alguma
novidade em, relação aos

anteriores?
J. Tem. Eu vou

.

sempre

mudando, quase não repí-:
to. Inclusive tem músicas

novas, sendo' que as duas
últimas eu gravei. Será um
compacto, de um lado
"Amores Encucados", que
fiz junto com o Juarez Ma
chado. Do outro, uma sáti

ra à construção no Brasil
chamada "Demolição". (
O disco saiu em São Paulo
e Rio de Janeiro terça-feira

, passada).
P. E o que você tem ganho
com seus shows, bastante
dinheiro?
J. 'Eu não me queixo da vi
da não. Dá. Eu sou o artis

ta que cobra mais caro e

que tenho o maior públi
co. Sempre dá para pagar a
gasolina do avião, o

:

ca

vier, ... Mas você sabe que
eu mal ganho para' pagar
minha condução, a minha
comida ti minha moradia.

Quer dizer, é o avião, 0 ca

viar e o castelo. A gente
hoje em dia mal pode vi
ver. O governo não olha

para artistas como nós. Eu
fIZ tudo sozinho: sou órfão
de pai, meu filho .

P. Você deixou a televisão
porque?
J. Eu achei que tinha que
fazer alguma coisa decente
com relação a isso, uma

vez que o artista faz tantas
e tão poucas coisas decen
tes neste BrasilFoi uma ati
tude que, penso eu, deverá
ser seguida por outros bre
vemente. É que os outros
não tem essa coragem. E

precisam, talvez ...
P. Não seria porque a tele
visão desgasta muito o ar

tista?

J. A televisão desgasta
mesmo. Tanto que eu faço
POUCO. Mas aí seria pela
quantidade. Eu a abando

nei, do lado profissional,
foi mesmo é por um pouco

, de revolta. E muito sofri
mento, afinal são 14 anos

de carreira. Que começou
como muitos acabam, por
baixo. E da qual não gosto

do ·público. Esse tem sido
muito fiel a mim. Os ho
mens que poderiam me fa
zer mais respeitado ou me

nos respeitado pelo públi
co, esses são os culpados.
São os homens das agên
cias de, publicidade, dós'
jornais, das televisões. Eles
não gostam daqueles que
trabalham sozinhos e não

precisam deles. Eu sou uni
dos que trabalhain sozi

nhos, Chico Buarque é

outro,-Carlos Imperial. En-'
tão vê-se que nós somos

pessoas cortadas e poda
das, mas no fundo nós te
mos mais prestígio do que.
todos ELES juntos.
P. E ELES não gostam
porque...
J. Porque no fundo nós
roubamos oganha-pão DE
LES. Você vê, uma agência
de publicidade bola anos e

anos para fazer um anún-

conforme prometi.
Será uma banda com'

180 componentes, a Banda
Sinfônica da Polícia Mili
tar do Rio, os cachorros,
uma coisa muito bacana.
Ela falou que se eu a amas

se era para esperá-la de
bandinha. E eu vou espe
rá-la com uma p... banda.
P. Agora então você está
amando no duro a meni-

Com músicos paulistas.
P. Com relação ao público,
como você o classifica?
J. Público fraco é aquele
que .não paga. É aquele
que vem de graça. o públi
co forte é aquele que paga.

Nps somos profissionais.
Você vê; por que que se

pede um autógrafo na
rua? Porque é de graça.
Quando uma 'pessoa pede
um autógrafo, esse fã é du
vidoso. Todos pedem autó

grafos, todos são fãs de to
dos. Mas quando chega na

hora de pagar trinta contos
ou comprar um disco, é

que você realmente gosta'
do artista. Meu público
tem se mantido fiel porque
ele me vai ver nos teatros,
compra meus discos. E eu

tenho meu preço, sou o ar

tista que mais cobra no

Brasil.
P. Você pretende, como

na...

J. Eu sempre amei, sem

pre. Cada fase tem a sua

mulher e cada mulher tem
a sua fase. E eu sempre
perdi as mulherese as fa
ses. Com ela estou há um
ano e pouco. É carioca, /'
bonita, alta, loura. Só tem

um defeito, me admira

muito, demais.
P' E por que isso é um de
feito?
1. Porque ela poderia gos
tar do Onassis, como a Jac-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um padre mais que humano
Seu nome me veio agora. Sei apenas que era um ho-

"

mern alta, bem magro e com o rosto coberto por barbas
negras e compactas que caiam até o peito. Era padre.

'

Padre Augusto, seu nome. E sobrenome, que já não signi
fica 'nada para mim, desconheço.'Padre Augusto perten-I '

ceu ao batalhão dos aranhas, na Itália. Um daqueles ho-
mens que, vestidos de petro, sobem ou subiam os Apes
com uma única missão: a de salvar alguma pessoa perdida
ou abandonada na neve. Coisa muito comum nos Alpes,
sobretudo durante a guerra. E foi durante a guerra que

Padre Augusto, Aranha, ou melhor, alpinista, tomou-se

padre. E viveu duros anos de frio no imenso e largo gelo
dos Alpes.' Um dia, porém, padre Augusto, servindo ao

Exército de Mussolini, com um misto de capelão esolda-

do da, salvação, soube que seu irmão havia sido torturado
ate a morte. Torturado por adeptos do fascismo, acusado
de colaborar com os partisans: Padre Augusto desceu os

Alpes e cumpriu uma promessa feita durante seu sofri
mento pela perda inglória do irmão. Escalou um dos

mais verticais paredões de sua região e, cavando quase

que com as próprias mãos na rocha dura, construiu uma

gruta e lá pôs uma imagem de nossa senhora. Depois,
padre Augusto inscreveu-se no Pontificios Instituto das

Missões Estrangeiras. o PIME, ligado ao Vaticano.' Sua

moritificaçiio levou-o ii África, e há alguns anos fê-lo
aportar numa cidadezinha da Amazônia. Sem ter esque

cido, j�mais, ,lO irmão morto. A malária pegou-o, iogou-,
lhe o corpo magro e longo no chão. Assim mesmo padre

Augusto perseguiu aquilo que para ele' ainda é tudo, a

mensagem de catequese.
Conheci-o pilotando um barquinho lépido e frágil, nas

águas do médio Amazonas. Padre Augusto pilotava segu

ro e dócil, ao mesmo tempo" porque naquelas águas rigi
dez nenhuma garante a vida de ninguém . Araiessamos o

rio, numa imensa solidão, e em ocasião alguma seu sorri�
so de catequisador deixou os lábios. Penso que foi o mais

sofredor entre toqos os homens que conheci: Depois,
uma noite, uma dessas noites mornas e lentas da Amazô

nia, sentei-me à beira do rio e joguei no amarelão da água
linha e anzol. E ouvi, em alta fidelidade de sentimentos,

uma voz:' "Dove sei stato mio belo alpino': .. Uma melo

dia triste, lenta, sofrida, no idioma musical da Itália. Era

o padre Augusto, longe dos Alpes. Vi-o com lágrimas nos
.olhos. E deixei minhas lá,wnias solidárias cairem como
as suas.

,

Padre Augusto está ainda lá, em Partntins, em pleno
médio Amazonas, onde o rio é mais largo e bravio. Disse

ram-me que em dias de verão, quando as noites são mais

curtas, ele acorda cedo e/escala -sem ajuda de instrumen

to algum, a torre da catedral E a torre é baixa, não tem
15 metros. Padre Augusto está ainda em sua procura" e

nela, creio, mistura-se e aos seus sentimentos, com Deus.

Talvani Guedes da Fonsêca

GERAL

Manolo's - rua FelIJ.l"
S.chmidt no. 71, telefone
43-51. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re

quintado. Cozinha Internacio
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o '''Steak Boronofr' e

Camarões à Siberiana. Decôra
ção bem cuidada, ar refrigera
do' e preço médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito 'Elo, Diners,
Credícard, PasSilport, Goumet
e National. Aberto diariamen
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel Av.
Hercílio Luz, no, 90, 60. ano

dar. Telefones 3286 e 3638.

'Espe-ciàlidade: 'féijoacta à brasi
leira, aos sábados, Cozinha In
ternacional e perfeito domínio
na prep,aração de pratos mari-

Talcani Guedes da FODsêca

lNFORMACÃO
,
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TEMPU DE AMOR(1t Only
Happens to Others) Filme rea

lizado por Nadine Trintignant,
e estralado por mMarcelo Mas
troianni e Catherine Deneuve,
A 'diretora integra um peque-

.

no grupo de mulheres, meia
duzia ou pouco mais, de mu-

Cinema

,lheres que dirigem filmes. A

gumas de suas obras tem me

recido elogios; o' filme atual,
garante o interesse pela pre
sença da dupla Mastroianni
/Deneuve. Eastmancolor. Cen
sura 14 anos. Cine Coral
3-7,45-9,45

o Soldado que Declarou a Paz, de Joseph Sargent

o SOLDADO QUE DECLA
ROU A PAZ(Tribes)' Filme
que põe em pauta a rebeldia
da juventude, contra as impo
sições das ociedade e do siste-,
ma, assunto em voga, em di
versos filmes já aqpi apresen
tados. Os protagonistas são
Darren McGavin, Earl Hol
liman. O soldado é .nn Michel
Vincent.' A direção, é de Jo

seph Sargent, que já revelou
talento' em outras oportuni
dades. Technicolor. Censura
18 anos. Cj n e Ritz
5-7,45-9,45

A CONFISSÃO (The Confes
sion) Filme de Cotta Gravas,
de conteúdo altamente polê-

'

mico e que tem tido calorosa

recepçâopor parte do público
esclarecido é lúcido. Yves
Montand e Simone Signoret,
encabeçam o elenco deste fil
me de Costa Gravas, cujo ob
jetivo é tomar um'a posição
contra a intolerância, na defe
sa dos direitos humanos .. Cen
sura 18 anos. Cine Coral
3-8-10 hs.

A INFIDELIDADE AO AL
CANCE, DE TODOS- c/Cyl
Farney /Marlene França'

TV CULTURA CANAL 6
13:30 - TV Educativa: 14:00
- Cine Matinée; 15 :30 - Ou
be dos Heró is (a cores); 18 :00
'- Camomila e bem-me-quer;
18:45 - Jerônimo; 19:20 -

Bola em Jogo;,19:30 - Rede
Nacional de Not íCias (a cores);
19:55 - Tom e Jerry (a cores);
20:00 - Vitória Bonelli; 20:50
- SIP; 20:55 - Sua Majestade,
o Ibope (via Embratel, a co

res); 24:00 - Alma de Aço.
TV COLIGADAS - CANAL 3
14:00 -, Vila Sésamo (reprise);

A MUDANÇA c/Elliot Gould
e Paula Pren tiss,

Cine Roxy 2 e 8 hs.

'O AMANHÃ
CHEGA CEDO

DEMAIS(Drive he Said) de
Jack Nicholson c/William Tep
per e Karen Black. Jalisco 8

hs.

I

OS DESCLASSIFICADOS,
nacional 'com Hélio Souto e

Joana Fomm 18 anos. Cine
Gloria 5 e 8 hs,

OS IRMÃOS KARAMAZOV,
de Yvan Pyriev c/Mikhail Ou
linov. Eastmancolor - 18
anos. Cine São Luiz 8 hs.

o GATO DE NOVE CAUDAS
c/Karl Malden - Eastman
color Cine Rajá 8 hs.

CINEMA EXTRA - No audi
torio do Palácio da Reitoria,
Trindade Hoje 20m30 hs. Ci
clo Jean Renoir c/ O JAN
TAR NA RELVA, em Cores

DARCI COSTA

TV
I

15:00 - Mundo da Lnança;
15:30 - Seriado de Aventura';
16:30 - Mulheres em Van,

guarda; 17:00 - O, Circo;
17:05 - Vila Sésamo; 18:00-
MCllino do Circo; 18:25 - A'
Patota; 19:00 - Uma Rosa

com Amor; 19 :30 - Atuali
dades Econômicas ,Fiesc;
19:50 - Tele Jornal Malhas
H�rillg; 20:10 - Cavalo de

Aço; ,21 :00 -, Persuaders;
22:15 - Jornal 'de Santa Cata ..

rina, na TV; 22 :3.0 - O Bem

Amado; 23:00 - Chico City;
24:00 - LEstrelas.

nft ALEGRE
JfSUA V'IDA
OUVINDO
RÁDIO

CAVALOS EMPLACADOS
Dizem as notícias que não só os automóveis,

mas também os cavalos deverão' ser agora em

placados, na cidade alemã de Munique. Para os
,

equinos, as placas de matrícula serão colocadas
em lugar .bern visível; para que a polícia, ou

mesmo os pedestres, possam identificar facil
mente os cavaleiros infratores das leis, munici
pais. As autoridades de Munique tomaram a de
cisão de estender o emplacamento aos cavalos
para impedir a ação de certos ginetes que costu

mam galopar perigosamente pelos parques e jar-
• dins..da••cidade, daníficando .. suas .áreas "y,erdes,
As licenças para os c.a�alos_serão_ e,xRl;:di,das peLo
departamento encarregado do licenciamento de
veículos !'l, serão obrigatórias a partir-de 10. de

abril, próximo. Agora uma dúvida: que placa te

rá - caso a lei também aconteça no Brasil - um

cavalo que, de vez em quando; é visto pastando
tranquilamente (de madrugada), na frente do
Palácio do Governo? Particular ou oficial?

Paiol

espírito carnavalesco, que-deverá baixar naquele
centro jovem, na próxima quinta-feira, com ou

tra noite - a do "Terror".
"MUNICIPAL", O SUCÉSSO

Cartazes coloridos, impressos em off-set, cri
ação de Rodrigo de Haro, já estão circulando
nas principais cidades brasileiras, atraindo muita
gente para o Baile Municipal, na sexta-feira de
carnaval. Ientre as presenças-já oficialmente
confirmadas, estão Elke,Maravilha, ,que acha

que, tudo vai ser um sarro total. Marisa Raja
Gabaglia, Leonardo Víllar, Emiliano Queiroz,
Susana Fain, Agildo Ribeiro, Aik Kostakis,
'é:iÍlos Ricellí (o Mateus, de "Vitória Bonelli") e

'dezenã:s' de jornàlistas do Rio; São Paulo;'Paran'ã
e Rio Grande do Sul, além de outras personalí
dades do meio artístico, que ainda não confiro,

maram,

LIRA TÊNIS CLUBE

Igualmente' o Clube da Colina, que faz um

tradicional e famoso carnaval, acaba' de enviar a
suaprogramação, que começa no dia' 28 próxi
mo, com a abertura oficial do carnaval, conti
nuando no dia 3, sábado, até o dia 6, incluindo
um baile infantil, no dia 4, das 16 às 20 horas e

um juvenil, no dia 5, segunda-feira, das 17 às 22
horas . As reservas de mesas poderão ser feitas
até o dia 27, ao preço de Cr$ 100,00, para as

quatro noites. O Clube da Colina deverá rece

ber, também, um grande número de turistas.
"LAGARTIXA" EM SÃO PAULO

Segue amanhã 'para São' Paulo, 'com toda a

sua indumentária de Rei Momo de' Florianópo- /

lis, onossoconhecído "Largatixa", que vai

juntamente com reis Momos de todo o Brasil -

participar do programa "Clube dos Artistas",
via Embratel, a cores, para todo o País. Slides
coloridos e cartazes da Ilha também serão mos-

'

,trados,no programa do "seu" Ayrton,

CARNAVAL DE RUA

Carnaval de ma:

é preciso (/.U e

não fique só com as

escolas e as

grandes sociedades.

TANGO & MORAL

Os defensores ingleses da moralidade pública'
(a TFP de lá, certamente) estão desencadeando
uma terrível campanha nacional para impedir
que os britânicos vejam o filme "O Último Tan
go em Paris"; de Bernardo Bertolucci. Acampa
nha começou no exato momento em que a }fn
ta Cinematográfica da Grã-Bretanha.Iiberou o

filme para .maiores de 18 anos, com apenas um
corte de 10 segundos na cena de sodomia. Mary
Whitehouse (Maria Casa Branca, no nosso tupi
guarani), destacada defensora da moralidade
(deve- ter nascido lá por volta de 1481), e que,
tem lutado constantemente contra a pornogra
fia na televisão, anunciou que ,exigirá, na Justi

ça, a demissão de todos os membros da junta
que liberou o filme. Enquanto isso; em Roma, ,

"O Último Tango" começou a ser exibido nor

.malrriente, depois de absolvido .da acusação de

obscenidade, e está lotando cinco cinemas, com
filas que chegam a atrapalhar o trânsito. Para

quem ainda não sabe, o filme' se resume em

duas horas seguidas.de amor carnal entre Mar
lon Brando (50 anos) e Maria Schneider (20
anos), sobre o tapete de um apartamento vazio.

Quem já viu, diz que o negócio é de arrepiar o
cabelo do sovaco (axilas, para os mais finos).
Vamos curti-lo 'de longe, porque uma coisa é
certa: jamais o veremos.

'

Maria Schneider, que é filha do ator francês
Daniel Gelin, confessa-se absolutamente tran

quila, dec\arando que, na vida real já teve, nada
mais, nada menos, que 70 amantes: 50 homens
'e 20 mulheres.

"CARIBE" NO PÁINElRAS
Ámanhã, a partir das 23 horas, o Clube Pai

neiras estará realizando a sua "Noite no Cari-
00", como já fez em anos anteriores. CQr:n uma

decoração especial em seus dois salões, bolada
pelo coreógrafo Jakes Oliver, a festa de amanhã

promçte ser uma excelente preparação para o

No momento de encerrar a coluna, inclusive
com outra matéria, Uma discussão entre os reda
tores: o carnaval de rua morreu mesmo? Por

que não se tomar alguma atitude a fim de salvá
lo? Há excesso de proibições, inibindo o fo
lião? Por que não uma reunião d,e foda a im

prensa, com oS órgãos da segurança, e posterior
divulgação do que, pode e do que não se pode
fazer nas ruás? Se toda a imprensa se reunisse
com boa vontáde ( o que é um troço difícil
pacas), o folião de rua poderia ser motivado a

organizar os seus blocos, os seus grupos, as suas
turmas e, assim, ressuscitar um carnaval que já
foi, realmente, o 30. do Brasil, mas que hoje
vive de recordações do passado. Com exceção
das escolas e grandes sociedades, o resto que se

vê é um bando de crianças, batucand'o em latas.
Vamos fazer alguma coisa a respeito?

.",,,,,.,, .Iúli" "1",,,,,;,,,

Rosa e Dario da Rosa, em
10/02/73; Marineusa, filha
de Maria José e João Pedro

Ventura, em: 14/02/73;
Robson, filho de Tracilde

e Roberto Luiz Silveira"
em 18/01/73; Siriene, filha
de Maria de' Lourdes e Vir

gílio de Souza Ramos, em

03/02;73;, Wattson, filho
de Ivete e Juarez Maschke,
em 17/02/73; Beat�iz, fi

lha de Maria e Ernesto Fer

reira, em 02/02/73.

Quem nasceu

Registrados ontem nos

cartórios da cidàde: Marí
lia, fIlha de Flora e Arman

do Tempercini Pçreira Jú

nior, em 20/2/73; Manoel,
fIlho de Dalva e Manoel Li
berato da Cunha, em

05/02/73; Sandra, filha de

Josefina e Walter Santos
de Souza, em 18/02/73;
Manoel filho de Itexandri
na e José Delfino da Silva,
em 30/11/1895; Vatusa,
filha de Acina Edite da

•
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Cinema extra
RENOIR: A AVENTURA
HUMANA
Coeurs sensibles, coeurs,
fidêles
Qui blâmez l'ar "f·-r léger,

, Cessez vos piai! ,'i cruelles:
Est-ce um crime oe changer?
Si I'Amour porte des ailes
N'est-ce pas pour voltiger?
N'est-ce pas pour voltiger?
N'est-ce pas pour voltiger?

" Beaumarchais,
Le Mariage.de Figaro,

Acte IV, Scêne X)
Renoir lembra Quevedo e a

,

literatura picaresca. f: um dos

segredos deste homem o de fa
zer brotar esse trágico da

'

transcrição mais fiel e menos

harmonizada do real por uma
espécie de naturalismo dinâmi
co:' desenvolvendo-se a vida
dos personagens carrega-se sob
nossos olhos de um coeficiente
dramático bastante agudo para
nos constranger o coração. Al
go, de atroz, até tle irrespirá
vel, �esprende-se então da ce-

I

na: e o desespero, calmo de
TONI, da tristeza de uma mo

ça imprudente no CRIME DO
MONSIEUR, LANCJE, a mar

cha- forçada de dois prisionei
ros evadidos em A GRANDE
ILUSÃO, a imagem das teste
munhas da catástrofe do trem
descendo a escarpa em ABES-

'

TA HUMANA, a expressão da

jovem mal' casada perturbada
pela lembrança em UNE PAR
TIE DE CAMPAGNE, etc. A
crueldade que se desprende de
certos momentos é tâo natu

ralmente verdadeira quanto a

crueldade de um adeus, de um

acidente, de uma morte ines'

perada. Pela fidelidade dó real
é que Renoir é cruel, ainda

que sua crueldade se tempere
,sempre de gentileza, sobretudo
quando, se trata de humildes
trabalhadores, porque Renoj'r�
que se coloca todo inteiro em

seus filmes, não pode deixar
então de sorrir e de se emocio
nar. Não obstante numa obra

que é considerada quase unani

memente como obra-prinla de

Renoir e do cinema francês do
,entre guerra, A REGRA DO

JOGO, esta gentileza compas
siva vaj 'se apagar por detrás de

uma espécie de amargura sar

cástica, umíl chocarrice um

pouco seca e mordaz. Este fil

me, que- Renoir escreveu, dia
logou, firmol! c produziu ,é

também o mais rigoroso, o

mais harmonioso de um ho-.
mem q1.le nos havia habituado
a uma tão cortante celebrida
de. O próprio Renoir disse' des
ta obra: "Nous allons essayer
de fairc un drame gais., C'etait
L'ambition de toute ma vie".

"

,

Na verdade, um drama ,alegre,
mas, sobretudo, uma farsa
sombria, localizada num luxuo
so castelo de Sologne, a cons

tatação impiedosa e fustigante
como a' verve de Beaurnar
chais, de uma sociedade de�a
dente na qual a regra do jogo é,
mentir, viver em representa
ção, .fugír à sinceridade, fugir
de si mesmo. E o estilo sutil
mente carregado 'e jocoso que,
escolheu Renoir, encarna, por
uma espécie de mimetismo, a

,futilidade mimável, a não exis
tência oca destes fantochesç.a
cena culminante é o espetácu
lo dado aos vizinhos do caste

lo, durante o qual os hóspedes
se perseguem por causa de

,

uma mulher, através dos corre
dores onde disputam com os

empregados, empenhados tam
bém eles num imbroglio senti
mental. Sim, este carnaval lem
bra. bem a 'sátira de Beaumar
chaís e nunca, na tela, a mise-.
rável futilidade de uma socie
dade cheia de taras e devastada'

por seu próprio nada foi anali
sada com tão cruel lucidez.

'Manchas de luz, por vezes, per
furam esta obscuridade tosdois
proletários rivais, de repente
aproximados pela miséria co

mum, além de seu antagonis
mo e suas brigas; a morte tragí
carnente vã do aviador que dá
cambalhotas como um coelho,
abatido por um tiro noturno.
Este olhar ardoroso, este sorri- '

so fraterno de Renoir dão à
sua obra uma estranha suavida
de que t1utua e embalsama a

lembra,nça que se guarda de
seus filmes. Encontramos esta'
vibração, mais afinada e mais
insistente ao mesmo tempo,
por exemplo, no filme que ele
fez na América, THE SOU
THERNER. Não se de�� �0..!1.
fundir este filme com todos

aqueles que retratam a futa dé
uma família) de colonos por
sua terra. !qui é menos o rigor
do combate que sua ressonân
cia afetiva através dos mem-

bros do grupo que colore a his-
'

tória: percebe-se aí um sentido
comovente da intimidade do

lar, reunido através de mil pro- :
vocações; graças a uma cora-.

gem obscura e quotidiana. Ê'
este o desejo de sublinhar a 'be-
leza das, provações _repartidas,
assumidas em bloco pela fa-,
mília do fazendeiro, que levou
Renoir a filtrar, de algum mo-

do, o' realismo de seu relato,"
para melhor colocar em evi-:
dência sua ínteriorídade. E to-

da a obra de Renoir, tão gene-s
rosa, acaba no amadurecirnen-

,

to do amor ao próximo. Nío é
,de se admirar o texto por ele,
dito à imprensa, durante um :

festival em Veneza: "Hoje, o

novo ser que sou acha que o

,tempo não é mais para sarcas-:

mo e que a única coisa que ;
posso trazer para este mundo'
ilógico, irresponsável e cruel é'·,
o amor." Tal mensagem viria:

logo em um filme, R)O SA-�,
GRADO, -este filme único em:
seu gênero e que enriquece a

evolução de Renoir em toda:
uma tradição espiritual da In-

'

dia. 'Aqui a generosidadeHó
grande criador se decantou�,
sossegou; uniformizou-se com,
os grandes movimentos do uni- ,

verso, os grandes ri tmos cósmi- �
coso Ela apreendeu a cor do:
"sim". As tintas das cenas, OS"

encadeamentos em cor de um:
suave' tão penetrante, falam.E
tanto quanto a cadência do fil-',�
me; do consentimento à vida, .

da submissão amorosa, da con- :

fiança nas forças que nutrem o::
homem. Sente-se em O RIO'
SAGRADO a presença do eter- ,

no. No meio deste jardim, des-
'te povo religioso, em torno,
dos .nascimentos e da morte:
que traçam sinais terrestres e.
sagrados sobre esta família de

brancos, sente-se cumprir ojo-
go grandioso de uma harmonia

que Claudel descreveu muitas
vezes e que Renoir, baseando-"
se na Índia, redescobriu c sutil- i
mente encarnou. Aqui inicia o i

grànde deslumbnmento que se;
apossou em Renoir para cum-:1
prir em sua carreifa" nli palavra:
final sobre a aventura humana,' ,

sobre a aventura dos adultos:' 'L ri
RIO SAGRADO e A CAR-:
RUAGEM filE OURO -;oho- ..

,mem se qegrada porque não ,I

permanece fiel à sua infância.;
(Henri Age!) �

Onde comer bem

nhos, que incluam peixe e ca

marão, Cartões de Crédito: Qi
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen
te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas,

In�etro' - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo', típico) e Steak
Diana, Ar Refrigerado, iberto
diarianien te das 11 às 15 e das
18' às 23 horas. Preço médiq:
Cr$' t6,OO, aceitando os Car
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap' - Felipe Sehmidt
no. 178. Telefone 2867. Res·
taurante popular, preparando
rn u i to bem peixes; massas,
churrascos e pizzas, Prat0s re

comendados, Camarão a la

Grega e -o prato turista que le·
va como ingredientes todos os

'''fmtos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às:
24 horas, ininterruptamente.:

PRAYON - Praça Lauro::
Muller no. 2, esquina com Ru':':
bens de Arruda Ramos. Comi-"'
da chine�a típica e também co

zinh a brasileira. Prato reco-:
mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou' filet. Entrada': Ca
marões t;mpanados. Preço mé-.
dio: Cr$ !l,00, Aberto' daS:
11 :30 às 14 e das 18:30 às:
'23 :30 horas,

'!"( -Tritão _: Praia da S audad,e,,:
Coqueiros. Restaurante espe
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce,

lente servico de' lanches. Dri, �J

ve·ln. Ambiente arejado, aber;'
to ao mar. Peixes, ,cam'arões,
pizzas e o excelente Filet Tri
tão. Preço Médio: �$ l3,00:
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do de diversos assessores, esteve em Tubarão, onde assi

tiu �o Jubileu de Prata Episcopal de D. Anselmo Píetrul
la, bispo titular de Diocese de Tubarão. Na ocasião foi

inaugurado o novo órgão eletrônico da Catedral Diocesa

na daquela cidade.

INSCRIÇÃO,
,A Direção do. Conjunto Educacional de Florianópolis

está informando que foi prorrogado a data de inscrição à

la. série do 20. grau para os alunós carentes de recursos.

O prazo para o recebimento de inscrição encerra-se hoje.
CORONEL RUTHS ' (

.
I·

.

Para comemorar seu aniversário, sábado em sua resi-

C�<\SAMENTO

Os casais Paulo Brandeburgo de Oíveira e Oswaldo

Hulse, estão nos convidando para a cerimônia do casá
mento 'de seus filhos Eneide e Sebastião. A Cerimônia

religiosa será na capela do Divino Espírito Santo dia 4, às
9 horas, onde os noivos receberão cumprimentos.

,

NOIVADO
Em São Paulo no último domingo durante um jantar

no simpático apartamento do casal Zuleima e Aldo Luz,
o acadêmico de medicina, Ademir José Rico, marcou
-casamento com Glorinha, filha do casal Luz. -

STELLA

A Professora Stella Maris P. Souza, está bastante preo
cupada com a decoração de seu novo apartamento.
ANivERSÁRIO

Está aniversariando hoje Eladia Kotzias. Logo mais,
em seu apartamento Eladia recebe convidados, para co

memorar o acontecimento.

GONZAGA

Chegando de Brasília o senhor Admar Gonzaga, onde
esteve em entendimentos com' o Conselho Nacional de

Corretores de Imóveis.

Na Capital Federal o senhor Gonzaga, conseguiu que
fosse criado em Santa Catarina o Conselho Regional de
Corretores de Imóveis, 'sendo este dispens�do de ordens

do C.N.C.!., do Rio Grande dó SUl.
I

,

SOCIEDADE -,

Comentaremos amanhã, o elegante jantar realizadó na,

residência do Almirante. e senhora Antônio Leopoldo Sa

bóia.

DOVAT

O Período Conjuntural do Ciclo de Estudos sobre Se-
. .

. �

r

gurança, Nacional e, Desenvolvimento, que vem sendo

promovido nesta capital pela Ielegacía Estadual de

Adesg, terça-feira teve' conferência do Presidente das'

Centrais Elét�cas de Santa Catarina, sr, Osvaldo Moreira
Douat, que abordou o tema "O Sistema Energético do,
Estado".
KRIEGER'

Acompanhado de ,sua esposa passou o fím de semana

ua cidade de Brusqueo doutor Harry Egon Krieger.
COTESC

A Companhia Catarinense de Telecomunicações -'

COTESC - abrirá concorrência pública dia 20 de março,
às 10 horas, em sua sede a rua Victor .Meirelles, para
fornecimento e instalação de retificadores, conversores e

baterias.'
'

JANTAR

Marlene e Haroldo Bertelli, UIJ1 simpático casal, de

nossa sociedade, com um jantar em sua bela residência

comemoram 10 anos de seu casamento.

COUNTRY

"Noite da Ilha" a festa que a Diretoria do Santacatari
na Country Clube está organizando para a noite de ama

nhã. A festa vai reunir associados e convidados do Coun

'try na pérgola, com passistas e Escola de Samba.

A elegância
e a classe
da senhora Almirante

Dário

Moraes (Nazareth).

SuELY
Suely Guimarães uma elegante e simpática carioca de

pois de visitar Buenos Aires, veio conhecer nossa ilha.

Suely, córn seu invejável 'charme comentou que uma das

coisas que muito lhe impr�ssionou aqui foi o empreendi-
mento do lagoa Iate Clube.

'

Comandante
Paulo Fernando Garcia

Justo, que hoje passa o

comando da Escola de

Aprendizes de Marinheiros
ao Capitão de

Fragata Sét:gio Alexandre
Esberard Capanema

), GENTE QUE PASSABETANIA

CO{ltinua nos confirmando a Direção do laguna Tou
rist Hotel, que será de Maria Betania o show de sábado

, próximo naquele maravilhoso hotel.

O que se sabe é que muita gente elegante e importan-.
te prepara-se para um fim de semana diferente.

ALMOÇO
O Chefe de Gabinete da Secretaria do Desenvolvi

mento Econômico', Roston Nascimento, anteontem al
I

moçava com o Prefeito de Porto União senhor Aexandre

Passos Puzyna, no Braseiro.

,

O Àlmirante e senhora Dário Moraes que residem no

Rio, depois de alguns dias em Buenos ,Aires, passaram
pela capital catarinense para rever amigos.

O elegante casal Moraes foi homenageado, pelo simpá
tico c�sal Stella e Wilson Abrahan em sua residência com

um jantar. O Almirante e senhora, no Manolo's homena

, gearam este colunista com um jantar.
I

dência de praia, o Coronel Alinor José Ruthes, Diretor
I

'

do DETRAN, recebeu 'amigos para um jantar.
'

MARINHA

Logo mais à 18 horas na Escola de pprendizes de
"

Marinheiros, com elegante _coquetel, dar-se-á a solenidade
de passagem do Comando.
'. O Capitão-de-Fragata, Paulo Fernando P. Garcia Jus

to, passa o Comando ao Capitão-de-Fragata, Sérgio Ale
xandre E. Capanema,

Retornando

da Europa a jovem
senhora

Maria José Salles

'da Silva.

EM TUBARÃO
O Governador Colombo Machado Salles, acompanha-

�_'L .. J

RITZ 5 - 7,45'
,

, S.JOSÉ 9,45 Hs.9,45Hs. 3 - 83 - 7,45 10 Hs.
TUDQ 'o fiUE os JOVENS SENTEM E PENSAM SÕBRE

A INUTILIDADE DAS GUERRAS!
,

I

ARCELLO .;·r'

MASTROIANNI��:i;i�
CATHERINE' . {'f ,� �:.
DENEUVE,_,J

_
' "

o SOLDADO
QUE DECLAROU,
A PAZ

CINEMA

PARA

HOJE
EXIPIDORA
CENTROSUL LTDA:

,

J

-i

DARREN M,GAVIN
EARl HOlllMAN
JAN'MICHAEl VINCENT

6@§tg-i � JOSEPH SA!WH.;r
có ..

;.1ARVIN SCHWA�TZ 1)[; L.l)lIr

censura até 18 anos,
censura até 18 anos

censura até 18 anos.

GLOalA 5 - '8 tls_RO,XY PROGRAMA DUPLO 8 Hs.2
1 P FILME ,2� FILME

NO JOGO DA INflDELl DADE.
o ItvlPORTANTE
E 'N�D PERDER I

i) � . S�� ���P,ET'R
'"

.,.' 0<3'�,
CIllfAll!Y"AUlCORIII

llB1RnRIP611
OIilOllJO
IOI'OO'CO,11l1II

I
n��1Q CAHOm

, ClODOYll

\

-"o

, i:U;:Ç)Ú KlÉl,lR;;-o de Jeremy larner
e Jack Nicholson ""luUJp", Sleve Blauner e J�(:k Nich�son

�"ecutMl Bert Schnelder
C::OLORIDO

censura até 18 anos
censura até 18 anos' censura até 18 anos. censura até 18 anos.

SAO JOSÉ' 6�FEIRACINE RITZ SÁBADO

,

censo ra até 1 8 a nos.
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A Sra. Helga Einsele, dire
tora do presídio feminino
de Francforte s/Meno, em
Preungesheim, conhece a

preocupação de suas custo

diadas: "as presas f!equen
temente tem a impressão
de que as pessoas na rua

notam quão incomum lhes

parece o uso de roupas ci:
. "

VIS •

E são justamente as

presidiárias femininas que
mais sofrem desse comple
xo.

O Estado alemão de

Hesse, em cuja Jurisdição
se localiza o presídio, per
cebeu-,o problema, baixan
do uma portaria sobre a in

d umen tária das pr�sas.

Com este instrumento le

gai, 'Helga Einsele c�nse
guiu, há alguns meses, que,
pela primeira vez presidiá
rias femininas alemãs pu
dessem usar trajes civís,
em suas horas de folga. As
presas - trata-se de já con

denadas, e não das que es

tão detidas para investiga-:
ções - tem permissão de

trazer de casa dois trajes:
um de calça comprida e

blusa e outro com vestido

e pulôver. Em f�riados e

jantares depois do trabalho
no presídio, o macacão do

presídio pode ficar no ca

bide, pois nessas ocasiões,

quem manda no estabeleci

mento penitenciário femi

nino de Frankfurt é o gos
to pessoal de cada uma.

Autoconfiança

Helga Einsele tem um for

t e argumento para esta

inovação: o fato de elas

nunca perderem o hábito

de vestir roupa "normal",
deve preservar a necessária

autoconfiança para quan
d o o btiverem liberdade.

Também outros presídios
femininos alemães compre- .

enderam a importârrcia dia
autocomfiança para a rea

daptação futura na socie

dade, mas ainda não torna

ram as �evidas providên
cias de reforma já adotadas
no Estado de H!sse.

,No

presidio de Düsseldorf An

rath, por exemplo, as pre
sidiárias podem usar sutiãs

e corpetes comprados par
ticularmente. E em Muni-

,

que-Stadelheim comprou-

se até um secador de cabe

los, sendo possibilitado às

pressas fazerem uma per
manente a cada quatro me

ses e, se quiserem, fazer o
cabelo uma vez por mês. O

diretor, Dr. Steierer, 'sabe
muito bem a importância
que tais coisas têm para as

mulheres.

Proibição caiu etP 1968

,

Sua opinião: "as
mulheres devem se arru

mar bem, 'preservar ointe
resse de não terem mau as-

o pectp, durante o período
de presídio.

A tradicional proibição de

"make-up" atras das gra
des já, foi relaxada em

1968, na Itemanha. Iesde
então,' as mulheres do pre
sídio de Aichach, na Bavie

ra, podem gastar mensal-
. mente 25 marcos do seu

salário erri. batom, "Ri
mel", sombra e águas de

colônia sem álcool. Odire

tor, Dr. Schroeder, está

bastante .satisfeito com a

experiência, pois "as mu

lheres pintam-se decente

mente e dão mais valor ao
tratamento do rosto' e do

corpo".

A pintura for

talece a autoconsciência, e

isso é do conhecimento
dos diretores de presídios
e assistentes sociais. Anne- ,

liese Wenderoth, assistente
de presídio descobriu que
o batom e o esmalte das

unhas ajudam as presas a

superarem um sentimento

de indiferença e resigna
ção.

Pretendia-se, com
isso, atingir o obj�tivo de.
evitar o relaxamento pes
soal dos presos, durante o

período de detenção que,
no caso das mulheres; tem
consequências mais desas.
trosas do que, no dos ho
mens. Um certo grau de
vaidadeé sadio. Ele serve
ao fortalecimento da auto

confiança. flf, notícias de
sucesso na Baviera anima
ram o Ministro da Justiç�
do Estado de Baden

Württemberg: M um ano,
também as dos presidiários
desse Estado podem usar

cosméticos. (IF)

Em Munique-Stade
lheim se realizam até cur

sos de cosmética, pois se

reconheceu que o batom é

mais do que um símbolo

de vaidade feminina. Aju
da ás presa� a fortalecerem
sua auto-consciência abala

da.

/

Sobre a blusinha simples,
um coleque muito cheio de bossa. Todo

<,
bordado, em

.

cores fortes proporciona.
a você uma roupa muito da envenenada. A

calça deve

ser' 'saint-tropez" para
dar mais charme ao conjunto..

Uma super novidade para este ano:

meias-botinhas

usadas com calça de brim arregaçada.
Uma graça

estas botinhas,
'.

principalmente em cores fortes.

Calça
muito descontraída em brim azul e

tamancos do mesmo

tecido. A blusa é em malha com listras'

grandes em'
,

-i

vermelho e branco com

mangas que vão até quase o

cotovelo.

Pudim delícia

Ingredientes: 2 pacotes de pudim Royal, sabor bauni
lha

.

1 pacote de gelatina Royal, sabor Tutti-Frutti
170 g de açucar

'

4 gemas
1 litro-de água
3 colheres (sopa) de suco de limão
1 colher (chá) de raspa de limão
1 pacote de Chantilly Royal preparado

Modo de Fazer: Coloque "numa panela o pudim, a.gelati-
.

na e o açucaro Misture bem,. Junte as gemas, a águae
bata bem. Cozinhe em fogo médio até ferver. Retire do

fogo e junte o suco e a raspa de limão. Deixe esfriar;
batendo algumas vezes. Ihte urna forma com manteiga
ou margarina. Misture o creme completamente frio com

o Chantilly Royal preparado. Coloque na forma untada e

deixe gelar por algumas horas. Desenforme. Decore com

Chantilly Royal e coco ralado.

Um coqL!e no alto
da cabeça-muito
natural, com
algumas mechas
caídas

. displicentemente
no rosto. Ocoque
é coberto com uma

renda prateada, -'

em pontos de

crochê.
Um penteado muito
simples e de

grande efeito é a

sugestão de Júlio,
proprietário de

L'OFFlCIEL

CABELIjIREIROS,
para sua noite de

festa.

\

Para a jovem mais
. sofisticada, eis
um penteado
ideal, também

'\

sugestão do
Júlio, do
L'officiel

Cabeleireiro. O

cabelo é todo

puxado para. trás,
formando um meio

coque e com mil

trancinhas que
envolvem o coque
e caem por cima

dos

cabelos soltos.

e- ESTA�EIJlOS BRUNO LTDA.

"
,

LANCHAS 'DE QUALIDADE

69 100 JO INVlllE· se

1 11oróseopo ,

tlma'.:.. ..Car_t!_fI_8o,

.. '.'

ÁRIES - Seu dinamismo no

setor de trabalho contribuirá
efetivamente pela sua auto-rea

lização pessoal. Pelo menos

hoje, deixe os detalhes e a me

ditação para os que nasceram

sob os .sígnos de Terra e Água.
Cuide da saúde.

'TOURO - Excelentes perspec
tivas de êxito' por intermédio'
de "protetores e amigos de ele
vada posição social. Conte
com a colaboração de seus

amigos astrais, em especial os
de Câncer e Peixes. Novidades
no setor financeiro.

GÊMEOS - Dia em que far
se-á sentir os fluxos intensos
da sua Décima Casa Astral, po
derá tomar conhecimento de

algumas intrigas e ao mesmo
tempo superá-Ias. t\luarde
boas notícias.

CÂNCER - Sua imaginação
fértil 'é o mais precioso dom

que possui, como nativo deste

signo. Procure USar a inteligên
cia de que é dotado para reali
zar alguma coisa em benefício
próprio e dos demais. Dia neu

tro.

LEÃO - Dia positivo para vo
cê de Leão. Nesta quinta-feira
deverá contar com a participa
ção de amigos, .

associados ou

da pessoa amada, para tomar
decisões importmtes, Procure
associar os seus interesses aos

interesses alheios.

VIRGEM' - Sinta-se como se
. você fosse o dono do seu pró
prio destino. Na realidade é
'exatamente isso o que você é,
e deve ser. Se não pensar e agir
de acordo com esse princípio,
outros o dominarão.

LIBRA - Assuntos relaciona
dos com a família poderão ser

concluídos ou solucionados
em definitivo. Espere melho
rias lentas em sua vida domés
tica e no setor profissional,

, pois a sua fase é feliz..

ESCORPIÃO - Influências fa
voráveis aos assunto .. de-ordem
familiar e doméstica. Bpere
colaboração dos nativos de
Câncer e Peixes. A boa disposi
ção com que tra�alhale tomar
decisões importantes, trará re

compensas.

SAGITÁRIO - A posição do
Sol é benéfica ao seu setor sen
timental e poderá influ,h favo
ravelmente na sua disposição
psíquica e mental. Notfcías' -(
Vindas de longe, visitas e con
.tatos agradáveis em perspecti-
va.

CAPRICÓRNIO - Uma boa
notícia para você, virá hoje.
Esteja vigilante para não per
der suas boas oportunidades.

, Terã' pleno êxito em viagens,
no amor e nas atividades pro
fissionais.

AQUÁRIO - Sua disposição
física e psíquica tende a me

lhorar bastante hoje. lípiter
deverá aumentar suas energias
inatas e ajudá-lo a melhorar
"sua personalidade. Saiba man

ter um sorriso de otimismo.
-,

PEIXES - O Sol em seu signo
lhe traz simpatia, magnetismo
'pessoal e boa disposição. Boas
oportunidades haverão de se

apresentar no setor de-traba
lho. Sucesso nos estudos, via
gens, pesquisas e novas amiza
des. Dia feliz.

-,

VERÃO
o importante é
.aludar o
,

trabalho dos
.rlns
tome

,DRODONAl
e viva MAIS contente!...

"

PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.

.lLHATEX

CAMA, MESA E BANHO.
MAIÔS, SAlDAS, ROUPÕES E

MALHAS FINAS.
AS GRANDESMÀRCAS PELOS

MENORES PREÇOS.
.

ó. CRÉDITOINSTANTANEO.·

R. CONS: MAFRA. 47· FONE 4302
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TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO �*

CONSERTO A DOMICfLlO
.

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

� ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
!à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV.' TV. TV. TV.· TV. TV.
Le.,e este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Cursos regulares ê intensivos
Manhã - Tarde - Noite

Inscrições abertas à rua Artista Bittencourt no. 36
defronte ao Pronto Socorro do INPS (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).

. PLUFT Centro Audio Visual
de Linguas

.

INGlES .

e FRANeEs
ADULTosr-eRIAN AS

�--� ----------�

RESTAURANTE PRAVON
COMIDAS

Tf�ICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERViÇO A LACARTE
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

.

n»:

l TRANSPORTES COLETIVOS
::/-\j� ���:>�!'!J/'! .h;...t ._,: �"'-l_'..1'�··.�.i )�.: ...?",,Jo-" ',�4-

.

, ••• ,...
, Âd;�c�ia EspeCiálizacía

Dr; Mario Bianehini
Advogado

·OAB--0O54 CPF-003715569
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2

.-

INGLES -

, ,

ALEMÃO

I _

LABOTARORIO AUDIO-VISUAL ELETRONICO
*INTENSIVO - 90 mino diário - de 28. a Ba, feira
*HORÁHIQ - Asuo p:'Golh3TOTAL DE HORAS -148
*INltIO - '12/03/73 TtRMINO - 13/07/73
CEA - CENTRO DE ESTUDOS_AVANÇADOS
Rua dos Ilhéus, SEdo Aplub 60. andar conj. 62,63,66
INSCRIÇÃO PELO TELEFONE 3 6 6 8 LET"S GO!

FEDERAÇÃO ESpfRITA CATARINENSE
CONSELHO FEDERATIVO

.

Ni� -.
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

A /I '

De ordem do Sr. Presidente, ficam convocados, de acordo com o

preceito estatutário, todos -os membros do Conselho Federativo, pa
ra uma reunião no dia 24 de fevereiro de 1973, sábado, às 15 horas,
na sede da Federação fsp(rita Catarinense, à avenida Mauro Ramos,
305, na Capital do Estado, coma seguinte Ordem do Dia:

10. - Eleição da Diretori_a e Conselho Fiscal, para o biênio

1973/1975;
20. - Apreciação do'R�latório dá gestão anterior;
30. - Assuntos doutrinários e administrativos em geral

Florianópolis, 14 de fevereiro de 1973
.

(ass.) Frederico Platt
Secretário Geral

Camilli & Cia. Limitada
Máquinas, moveis e matenais

de escritório. Revendedores exclu
sivos Gestetner Dupl.icadores
Ltda, Pitfley·Bowes Máquinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta-
,bilidade, Sharp Calculadoras Ele
trônicas.

Rua Araújo Figueiredo 9 -

Fones: 4717 e3980 - Florianópo-
lis-SC Assistência Técnica -

3986.
.

CORRETORES
I

Estamos preciSando de co�retores. Ofere

. cemos boas oportunidades de ganho, mais ex

celente ambiente de trabalho. Tratar no Cen�

tro Comercial sala 104, Tenente Silveira 21,
. ,

no horário comercial.

------- ------

'/-

';-lif

'r5�I -

"

EQ_UILAB
COMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO LTDA.

Rua' Saldanha Mari.nho -' Ed. Centro Executivo Mi-
guel Daux - loja 6

FL,QRIANÓPOLlS - SANTA CATARINA

·SEGURANÇA

PARA

Móveis de aço em geral para escritório

pastas suspensas e seus diversos equipamentos
- marcas "TELOS" e "LONDON".

LlNI-!AGEM ARISTOCRATICA
EM ARQUIVOS

*

*, Mod.lC' 44\ * ModelQ 558

J g,..IH �'_.·o· < 2 <1.".1 ... C·"O "c� •• ]27

Distribuidores exclusivos nesta praça:
COMERCIO E REP-RESENTAÇOES SOTEL
LTDA;

Rua Trajano, 18 - Sala 2

Florianópolis - Santa Catarina.
I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Proprfedade do veículo marca Vol

kswagen, ano 1968, Placas -,W-0638, motor BH5729, Chassis
CH-B8-150025, Certificado no. 380.394, pertencente ao sr, Celso

. dos Santos.
-

DOCUMENTOS PERDIDOS
FOI PERDIDA A CARTEIRA NACIONA,L DE HABILITAÇÃO

CATEGORIA PROFISSIONAL "C" No. 162077 PERTENCENTE'
AO SR. DAVID DEL SENTE DAMIAN.

.

TREZE DE MAIO, S.C.

CARTEIRA EXTRAVIADA.
.

I .

Foi perdida a Carteira .Nacional de Habllitação, pertencente ao

Sr. Paulo Roberto Costa.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação no. 293.286, per

tencenté ao sr. Valdo José dos Santos.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos' os documentos do veiculo marca Chevrolet Q:Jala
Ano 1�73 - cor branco everest, placas AA-4853, pertencente ao Sr.

Dalter José Koche.

DANTE H. F. DE PATTA

ADVOGADO
OAB.,..SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. Florêncio
Costal .- 3á. andar .- conjuntos: 301,302 e 303 �

Fones: 3257 e 2071.
.

VENDEDOR PRACISTA, PARA
FERRAGENS E MÁQUINAS

Comércio e Indústria Germano Stein S/A., Filial de Florianópo
lis, necessita de Um vendedor pracista, para ferragens e máquinas, é
.indespensável experiên�ia no ramo. - ordenado mais comissões.

NÃO FIQUE SEM TOCAR O CARNAVAL
Vendo um Sax Tenor :_ dourado, marca "GALASSO", completa
mente novo, por preço de ocasião.
Ver e tratar-no Edifício Presidente, apto. 902, aos sábados e domin
gos pela manhã e nos demais dias somente à noite, depois das 19
.ioras.

VENDE-SE TELEFO-NE
Vende-se teltifone, no centro. Tratar pelo fone 45.,.-03, diariamente.

ALUGAM-SE PARA ESCR-ITÕRIO
OU REPARTiÇÃO

Trêsconjuntos de salas e um apartamento com estacionamento à;
rua Saldanha Marinho, no. 22..

é

Tratar à R�a Conselheiro Mafra no. 27 (Sob).

VENDE .. -SE
Terreno no centro medindo 25,30 metros de frente .por 41,00
'metros de fundos. Local excelente. Tratar pelo fone 3246.

MISSA DE 70. DIA
Vva. Batista Pereira

A famma de Nair.Gomes da Costa Pereira, agradece as manifestações;
de pesar por ,ocasião de seu falecimento e convida para Missa de 70.:
dia, a realizar-se dia 22 (quinta-feira), às 18:30 horas no 'Asilo de
Mendicidade. .

'

.

VENDE-SE
Apartamento com 2' quartos, completamente mobiiiado,
No centro da cidade. Preço de barbada. Motivo viagem.
Tratar cem Dario fone 4414.

DARIO VENDENDO
Lanchonete bem afrequesada. No centro da
cidade.

S SIMASPreço Cr$ 30.000,00.
,_

'

�

I
_ .. �.

•

._"'. �."". ""c""" _, _- _..-" "':i �Ií'Merceariá béll'Í afregues�a, em zdna cen-.
-l ••• 1' • EMPREE-NDIMEN-�'TO\'ir"trai bastante habitada, preço de ocasião. �

Alugo loja no edif. Bania frente para João' _IM\O'BILIA'RIOSPinto. Terreno na Lagoa da Conceição é Ca-
nasvieiras, preço �e ocasião.

CANASVIEIRAS
VendEl-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto do

Country Clube.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

CASA AVENIDA ALMIRANTE
TAMANDARÉ, S/N� COQUE1.ROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção, '

living, 3 quartos sendo uma Suite de casal, banheiro.
TratM com GASTÃO fones 4604 e 3164.

VENDE-SE
Casa à rua Ministro Costa Ribeiro sln - 1 a.' rua à'�ireita

após Escola Aprendizes, com 3. quartos, banheiro, amplo
livin!;l, copa-cozinha, garagem e dependência completa de

empregada.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

/
I

CANASVIEIRAS
! . Vende-se casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

churrasqueira, despensa, dep. serviço..
Localizada na penúltima rua antes do rio do Braz.

. Preço Cr$ 45 000,00. Tratar com Gastão tones 4604 e

'3164.'
. .

APTO DE LUXO ED. CALIFOR'NIA
Com 3 quartos, 2 banheiros, um privativo de cas�I, amplo

living, gabinete, cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem individual. Todo deco

rado a' gesso, parquet com "sinteko" r. exaustor, coí re embu

tido, ar condicionado, mármore nos bantwiros e azulejos
decorados até o teto.

Preco Cr$ 275.000,00.
Tratar com 6astão fones 4604 e 3164.

A. GONZAGA S.A. ENGENHAR.IA E
INCORPORACÕES IMOBILIÁRIAS

CGC/IVÍ F 83'873 984
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas de A.GONZAGA S.A. -

ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS, a compare
cerem â Assembléia O!ral Ordinária, a realizar-se no próximo dia q2
de Abril, às 20:00 horas, em sua sede à Rua Arciprestes Paiva, 11,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM D0 DIA:
1 - Discussão e aprovação do Relatório da [lretoria, Balanço Geral,
conta de lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício de 1972;
2 - Eleição do Conselho Fiscal para 1973 e fixação da respectiva
remuneração;
3 - Diversos assuntos de interesse da sociedade;

AVISO:
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, no escritório Cen

trai, à Rua Arciprestes Paiva, 11, nesta Capital, os documentos a que.
se refere o artigo 99, do Decreto lei 2f327 de 26 de setembro de

1940.
.

Florianópolis-SC, 19 de Fevereiro de 1973

ADMAR GONZAGA
Diretor Presidente

APARTAMENTOS
PARA PRONTA 'ENTREGA:
Nos principais edifícios de Florianópolis,

Coqueiros e Canasvieiras.
Em Construção: Vendemos os MELHO

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com finqnciame: .tc quase total.

Em nosso .escritório à Avenida Hercílio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 'estamos em

condições de prestar informações sobre todo
o comércío imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 -Dario
4414

.

LOJA' VENDE-SE

Loja com 158m2, localizada na Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio ,-o fone

4002 e 4235

/ APTO VENDE-SE,
Amplo Apto com 146m2 localizado no Edif.
Dias Velho, Rua Felipe Schmidt, c/3 quartos
e demais dependências, podendo ser financia-
do. I

Tratar pelos fones 4002 e 423�.

APARTAMENTO'- V·ENDE-SE
Vende-se apartamento no 80. andar do Edltrcio

.

Bahia (Rua JoâoPintol frente para o mar. De prefe
rência para quem desejar alugá-lo. Tratar no local ou
pelo telefone 4206.

VENDE-,SE RESIDENCIA
Motivo transferência, vende-se sem intermediários, bela residên-'

cia, situada altos da Álvaro Ramos, excelente vista .para Trindade.
160m2, 4 quartos estilo chalet, toda em tijolo aparente. Sem Habite
se. Chaves no local Sr .. Ivo.

CASA ALUGA-SE
'"

.t. •

Aluga-se uma casa à rua Irmão Joattuim, �L. Tratar no local.
Preço Cr$ 600,00.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO DE EDITAL
De ordem·do Sr. Diretor, torno público que se encontra afixado

na Portaria desta Escola, Edital no. '02/73, relativo a inscrição de
interessados em inscrever-se no Registro Cadastral da Divisão de
Material da ETEFESC .

Florianópolis, 21 de fevereiro de 1973.
ALUISIO DOBES

- Seçretário O!ral -

!

ESTREITO
\, Vendo' uma casa térrea' com 3 quartos, 2 banheiros, living,

sala de jantar, pátio, garagem para 2 carros, localizada na

esquina' da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra. Aceito

imóvel de.menor valor e financio saldo a longo prazo.
. Tratar Ed. Aplub - sala 102.

ESCRITORIO IMOBILIARIO
LUIZ FERNANDO
eREel 6269 II REGIAO·
Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102.

.,
.. �

_.

CENTRO
Vendo um apartamento com 3 quartos, living, área de

serviço, copa-cozinha e dependência de empregada completa,
garagem, localizado na rua Amirante Alvim. Aceito imóvel
de menor valor e financio saldo longo prazo.

Tratar Ed. Aplub - sala 102

AV. BEIRA MAR NORTE
Vendo, apartamentos com 2 e 3 quartos, 3 banheiros,

living grande, terraço, dependência' de empregada, área de
serviço e garagem; DETALHES - Ar condicionado"
aquecimento central a gás, louças e' azulejos decorados,
esquadrias de alumínio. Entrega em 18 meses com

financiamento a longo prazo, inclusive a entrada.
Tratar Ed. Aplub - sala 102.
STODIECK
Vendo um excelente sobrado - Em cima -.4 quartos com

.

banheiros privativos, sala de estar íntima, sacada. - Em baixo
- 2 salas, cozinha, copa, sala de jantar área de serviço,
dependência de empregada, DETALHES -' Azulejos e louças
coloridas e decoradas, Pi�os de mármore, armários ernbu tidos
e tapetes nos quartos, massa corrida, aquecimento a gás para
todas as peças. Aceito imóvel de menor-valor e financio saldo
a longo prazo. .

Tràtar Ed.Aplub - sala 102.
PRAIA DA SAUDADE

Vendo, apartamentos no Edifício Kokeiros, com .2
quartos; banheiros, living, copa-cozinha, área de serviço,
dependência'de empregada completa, garagem.
DETALHES - Fachada principal em mármore branco com

esquadrias de alumínio, azulejos até o teto, fechaduras de
marca LA FONTE. Totalmente financiado.

Tratar Ed. Aplub - Sala 102.
BOM ABRIGO

Vendo um excelente sobrado s/habite-se. Em cima -

3 quartos, 2 banheiros, sala de estar. Em baixo - living,.

copa-cozinha, lavabo, .dependência de empregada completa,
área de serviço, churrasqueira.
DETALHE.S - Quartos com armários embutidos e

atapetados, aquecimento central a gás, azulejos e louças
. coloridas e decoradas, totalmente em massa corrida. Aceito
imóvel de menor valor e financio saldo a longo prazo.

Tratar'Ed, Aplub ,- sala 102.
PRAIA DO MEIO (Coqueiros)
Vendo um apartamento no Edifício Gaivota, com 3

quartos, 2 banheiros, living, copa-cozinha, área de serviço e

garagem. Aceito imóvel de menor valor e financio saldo a

longo prazo.
Tratar Ed. Aplub - sala 102.
AGRONÔMICA

-

Vendo na Rua Rui Barbosa, apartamentos com 3'quartos,
2 banheiros, copa-cozinha, área de serviço, dependência dc
empregada .completa, garagem privativa para 2 carros.
DETALHES - Massa fina, louças c azulejos decorados

,

coloridos, piso vitrificado, prazo de entrega em julho de 73.
Totalmente financiado.

'

Tratar Ed. Aplub - sala 102.

COQUEIROS

Vend.o' 2 terrenos com '1.1 00m2 e 600m2 respectivamen
te, facilito pagamento em até 6 meses.

Tratar Ed, Aplub - sala 102.

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - 'FONE 2979
SCESC No; 150

Informa aos interessados, a. retaçâb dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a vendai nos diversos bairros
desta Capital. I

\

APARTAMÉNTO
CENTRO
2 'quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multiplso carpet. todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: G:r$ 85 000 00 -

Condições Cr$ 60.000,00 a cornbinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
Ediffcio com 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e sala· carpetados sendo 2

.

quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na
cozi n ha , dependência de empregada 'completa,
garagem para dois carros todo acortinado (SEM
HABITE_SE). Pre ço : Cr$ 105.000,00, aceita
condições.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o
mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.

.

Residência de, .alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala 'de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$.l50 OOO,OQ. Ref.
022.

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, coz i n ha, churrasqueira: lavanderia. Escadas em

mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
c-s 160000,00 a combinar. Ref. 024.

. ESTREITO
Res!dência de al�ellaria no Estreito com 3 qu�rtos, sala, copa,cozinha,. banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.
Aceita condições. Ref. 028.

Residência de �Ivenar�a, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, livinq, dependência de empregada corri banheiro; 2
q .. artos para e snrdo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para.B carros, quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120QOO,OO' pode ser
finanéiada. Ref. 025.

.

VENDE-SE CENTRO
Apto. com

_

2 quartos, living, çozinha, arn
pio banheiro, dependências de empregada,
área de serviço e garagem, situado no E�. Pre
sidente.

Tratar com Sr. Antônio
4235.

fone 4002 e

APTO SOLTEIRO

Vende-se no Edif. Aldon, com quarto, sal.:!, .

.cozinha e banheiro, ainda não habi.tado. Tra
Jar com Sr. Antônio - 4002 e 4235.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SNfAESTASETA.
VOCEVAI

. ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVefcuIosUsados
. do seu Conçessionário de Qualidade 49hN'W1'"

HOEPCKE VEICULOS SIA
I

. . ..

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28
I FONE 31-17·

Opala - LUXÓ - B.ege .. � ••....•..........•..•.... 69

Opala - Luxo - Azul •.•... ' 69

Opala - Luxo. - Branco ••...•..•......••.......•. 69

Opala - STD - Branco ......•.....•............. 70

Opala - STD -:- Verde M!lsgo .•.......•.....••..... 72

Volkswagen - TL - Azul Diamante ...•.•....•..... , 72
Votkswaqen -.4 portas - Azul ••••.....•••.••....•. 69

Variant - Verde .......•.•.•..•••.........••... , 71

Fuscão - Azul Diamante ......•.••.•.•.. ' 71 '

Karmanghia - Laranja •..•••...•.••.•...
'

..•...... 71

Ford Corcel- Verde Majorca .' .••.••....•.......... (39
.

Rural Wyl.lis -',Azul c/Branco .• , . .'..•. _
•.........•.. 69

Esplanada - Vermelho !;/Vinil .........•........... 68

Aero Wyllis - Rosa ..•.•..•...•................. 62

.

"

l!t'.'I$vt!WI@I]..
.

,

.

COMERCIO DE
. AUTOMOVEIS
OPALA CtJP!: STD O.K. 1973 Violeta Metálico
FUSCÃO BÁSICO O.K. 1973 Amarelo Caju
FUSCA O.K. 1973 Azul Niagara
FUSCA O.K. 1973 Amarelo Texas

DODGE DART CUPÊ LUXO 1972 Branco

FUSCÃO 1972 P';marelo Colo�ial
VARIANT 1972 Bege Claro

CORCEL 4 portas 1972 . Amarelo Pop
CORCEL 4 portas 1972 Turquesa Tahiti

CORCEL 4 portas 1972 Amarelo

FUSCAQ 1971 Azul Diamante

FUSCÃO 1971 Branco Lotus

CORCEL CUPÊ LUXO 1971 Vermelho Calipso
FUSCÃO 1971 Vermelho Montana

TL LUXO 1971 A�ul Metálico
CORCEL CUPÊ STD'''BINO''1970 .

.
Gelo

.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
, " ''"''''''nDE QUALQUER MARCA
", "·'R.-GãÍ. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

.
=.� .. '

".' '}iõnes: 6632"e-6359
.' ..

Florianópolis.

'1.

G�I""'\ C. RAMOS· S.A.
-" VE t'CULOS NOVOS

..� Possufrnos toda linha VW nas diversas co.
res 73

.

I ,

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito ..

vEt'CULOS USADOS
.

Sedan 1 300 Verde ..•....••.••.•..•
'

.••••....• 1967
Sedan 1 300 Vermelho Montana ....•..•......... 1968'
Sedam 1 300 Branco lotus ..................•... 1969
Kombi Cinza Lobo _ •........ -, '.' i 969
Kombi Bege claro '

......•..•...•. ; 1969
Variant Vermelho cerveja ..

,'
..

'

.•... 0. • • • • • • • • • •• 1969

Sedan 1 300 Verde folha 1969
T.L.-2 Branco lo tus ................••......... 1970
Variant Bege claro •................••......... 19.70·
Sedan 1 300 Bege 'Claro ..•.......•............. 1970
Sedan 1 300. Branco totus 1970
Sedan 1 300 Azul diamante .....•.•........ ; 1970

FINANCIAMOS SEU VEfcULO AT� 4.0 MESES

,

1

� .

.", _.Vvu
'.

.

...._tall_K'_OER_lCH_s.A._11_.!��J" Comóreio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO �VOLKSWAGEN .',RELAÇÃO DOS VEfcULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Branco Lotus ••.......•.............. .71
Sedan 1300 Branco Lotus .........•....•......... 70
Sedan 1300 Beige Claro 69
Sedan 1300 Branco Lotus .' 69
Seda'; 1'300 Azul Real ......••..... : ....•........ 68
Sedan 1300 .Azui Real .•....•.•••••..•..•........ 67
Sedan 1500Azul Laranja ..•.••.••.••..

'

........•... 70
Sedan 1500 Azul Dia�ante .•...••••..•.......... : 7.1
Sedan 1500 Azul Diamante .••.•.••...•........ 71/72
TL. 2 portas Branco Lótus • . • . . • • . • . . . . • . . . . . .. 71/72
TL. 2 portas Azul Diamante 71
Variant Branco Lotu s ......•......•.....•........ 70
Kombi Verrnatha e Branco Luxo .•...........•..... 69
Kombi AZUl Pastel .•.. ; ...•...•.•••••........... 65

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA· VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

, COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
\ COMPRA - VENDA - TROCA
CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Voll<s 130() - Gelo
Volks AZ!JI
Volks Verde
K armann'ghia Be!J!
Jeepe (Cándango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

."

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA ..

Carros Zero Kilômetro:
.

OPALA'CUP{ESPECtAL - OK
CORCEL CUPI: LUXO - OK

F,USC�O Básico - OK
.

FUSCAO Básico '- OK
FUSCÃO Básico - OK
FUSCÃO Básico - OK

.

Carros Usados:
CORCE'L CUPI: STD - 1972

. Verde Menta Metálico
Amarelo Tarumã

Amarelo Safa�i
Amarelo Safari
Azul Niagará
Amarelo Caju

Verde Selva
TL 4 portas 1 !;l72 Vermelho Montana
FUSCA 1.300 1972 Vermelho Guarujá

, CORCEL 4 portas 1972 Amarelo Pop
TL 1971 Branco Lótus
TL Luxo 1971 Azul Metálico
FUSCÃO 1971 Azul Diamante

FUSCÃO .1971 Branco' Lótus
KOMBI1971 Bege Claro

CORCE L CUPI: STD 1970 Branco Nevasca

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

.RUA FELIPE SCHMIDT, 85'
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA..

Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739
Florianópolis - SC

Opala Cupê rosé rnetál ico OK
Corcel Cupê amarelo : OK
Opala Cupê quatro marchas amarelo 72
Corcel quatro portas marrom > OK
Opala quatro portas vermelho � 71

Volkswagen vermelho , : : :.69

� JENCIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXiE OK
CHEVROLET "OPALA" OK VICORES
FORD F-l00 LUXO OK

.

VWVARIANT
. CHEVROLET "OPALA"2P
VW VARIANT
CHEVROLET "OPALA" 6 CIL.
FORD GALAXIE \

'.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até'36 meses

.
CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS1

IAV. RIO BRANCO, 53
FONE: 3966.

FINANCIAMENTO ,EM 36 MESES!
1 Volkswagen azul . 67 .

1 Volkswagen i;>�ge : ;;;,,,. ;' '

, ..•.... 68
1 Volkswagen az.\)1 ."._, '.' 69
1. Volkswagen branco 69
1 Volkswagenvermelho .' '. 70
1 Variant vermelha ....•..•................ :. '

72
.1 Kombi verde. ',' •.. .' .....................•.... 68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA
,

FLORISA
'REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOSNOVOS E

USADOS
Landau Várias Cores OK ., 1973
Galaxie 500'várias cores OK ) 1973
Corcel ,GT várias cores O K . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK ..

'

,. 197;3
. Corcel Belina Luxo várias cores QK ' 1973
Jeep CJ5 várias cores OK : .. , 1973
F-75Pick-Up várias' cores OK ! 1973
Rural 4x4 várias cores OK ..........•.. e •••••• " 1973
Rural 4x2 várias cores OK •.............. , 1973
F-l00 Pick-Uo várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK • . . . . . . . . . . . .. 1973
F-60b Diesel Verde Angra OK ' 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tahti OK 1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK 1973
Galax ie LTD Landau Hidram. Azul Ipanema e Preto .. 1971
Galaxie LTD Hidram. Verde Metal. c/Ar Condicionado 1969
Galaxie 500 Vermelho 1967
Galaxie 500 Branco Glacial ••..•.........•••..•. 1968
Galaxie 500 Azul Metálico 1969
Galaxie 500 Azul Marambâia •...... .' ' 1969
Galaxie 500 Azul Mexicano cIVinil Areia 1970
Corcel GT Cinza Kihrnandjaro 1969
Corcel Cupê Luxo Azul

'

1971
Corcel Cupê 'Stand Vermelho

r 1970
Corcel Sedan Luxo.Verde Alequim , : .. 1971
Corcel Sedan Luxo Turquesa Aqua � .. 1972

-. Corcel Sedan Marom ' 1972
Corcel Belina Amarelo Pop " 1972

.

Corcel Belina Amarelo Pop . '.' 1972
F·15 Azul Milrambaia 1969
F� 75 Pick-Up Azul Marambaia : 1969
F·350 Azul Marambaia .•.... -.' , 1968
F-350 Azul Claro e Branco 1969
F·350 Verde e Branco : 1962
F·350 Vermelho Londrina 1965
F-600 Gasolina Vermelho 1:. .. 1962
F-600 Diesel c/Truck Azul e Branco 1969
F·600 Diesel Cinza 1966
Rural Willys Verde com Branco ' 1971
Rural Willys Vermelho ,. 1972
Rural Wi llvs Azul e/Branco .:................... 1963
Volks 1500 Bege Claro ,: 1972
Volks1500AzulDiamante : .. 1972
Volks 1300,verde Folha 1969
Volks 1300 Azul .......................•..... 1969
Volks 1300 Vermelho. Granada > ••••••••• 19ê8
Volks Variant Azul Cobalto .•..............•.... 1970
Volks Variant Azul 1971
Volks Kombi Pérola , ......•.............. " 1965
Volks Kombi Azul Pastel , 1968
Volks Kombi Pick.Up Pérola .........•.......... 1968
Volks Kombi Pick·Up Azul Pastel , 1969
Volks Kombi Branco Lotus

'

.. , 1969
DKW Belcar Amarelo Colonial .. , •............... 1966
DKW Vemaguet Branco Abaeté ; "1966
DKW Belear Preto e Pérola 1962
Chevrolet Caminhão Bege e Vermelho 1962·
Chevrolet Vermelho Azul STD , 1970
Chevrolet Opala Azul Metálico Gran Luxo 2.500 1971
Simea Vermelho ....................•. , :. 1964
Ch.evrolet Opa'la Sed�n Luxo Verde Metálico � ..•. 1970

1973,
1973
1973
1972
1972
1971
1970
1967

.'�

VEIcUlOS USADOS

Alto Qualidade
DODGE DART cupê -lIermel,ho , , 1971
DODGE DART sedam - verde imperial : 1970.
DODGE DART sedam - branco polar , 1970
DODGE DART cupê - branco pala- .. , .. : 1972
OPALA 2500 sedam - branco

, 1971
OPALA cupê especial - vermelho 1972
VOLKSWAGEM 1500 -

,
, " 1971

VOLKSWAGEM 1300 -

,., 1961
ESPLANADA '" 1967
CORCEL SEDAM 1969

1972
. Ka-man Ghia TC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . .

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E

PECAS: LTOA.
Ruá Santos Saraiva; 660 - Fone 6208

CARf,{OS NOVOS E USADOS
.

COMPRA - VENDA - TROCA
Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Int. Teto de Vinil 4 Marcha .

Opala Azul Claro Luxo (jóia! 2500 .

Karman Ghia Vermelho 1600 (equipado) '

.

Corcel STD Bege .

Corcel STD Vermelho Cardeal (Equipado) .

Corcel STD Vermelho Cardeal .

Corcel Luxo Branco Lótus : .

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às ;W;30 horas
Financiamento até 36 meses.

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 .� Fpolis. COI\ll
PRA - T�OCA E VENDA' DE AUTOMÓ
VEIS
Corcel OK Luxo 1973

Opala OK Std. Luxo : 1973
Volks OI< 1.300, 1973
Corcel Branco Luxo 1969
Corcel Verde Std � 1969
Variant Branca 1971
Volks Bege 1967·

DIPRONAL - Distribuidora
de Produtos Nacionais ttda

GALAXIE OK branco 1973
GALAXIE OK vermelho 1973
GALAXI E OK bronze rnetéüco ! 1972
GALAXIE usado 68/69
RURAL 4 x 2 OK vermelha 1973
CORtE·L Standard OK várias cores 1973
CORCEL LUXO OK várias cores 1973

.

GALAXIE LANDAU 1969
CORCEL usado r :., ·

69/70nl
RURAL usada 4 x 4 68

Rua Felipe Schrnidt.Bü - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VErCULOS
Rba FúlvioAducci, 640

Volks Bege Catodo 1970
Volks Vermelho 1969

Jeep Willys : 1960

Kombi Verde : 1962
Aero Willys Verde 1962

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da U FSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de CirurgiêÍes
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI
TO

.

CIRURGIA GERAL,
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

·DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo.- Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estaqiárlo do Hospital das CI ínicas da Universidade de
São Paulo.

CÓNSULTAS! Diariamente. a partir dasf S horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 \- Fone 4438.

DR� RAUL CHEREM 'FILHO
CI ínica Médica reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIOi SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Prpblemática Psfquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
ConsultÓ;io: Ed. Associação Cátarinense de M�dicin�
Sala 12 - Fone 22 08 -, Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

'DRA. LÉA S. '7 DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA .

Atende diariamente no consultórie edifféio Associação de
M�dicinil, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54.
'das15às18horas. "

. ,

1971.
1969
1970
1971
1970 '

1970
1969

DR. SERGIO DE' CARVALHO

Endocrinol.ogia
Curso de especialização pela Pontifícia Universidade Catô

.Iica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
. ,

Corisultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associacão Catarinense de Medicina.- Fone 4304 - Dia
riamente a partir tias 12,30 horas.'

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

\

Dr. LAPA PIRES I

\

·-,ADVOGADO __oI

Rua Anita Garibaldi, 13·- '100. andar, s/1006
(Centra Executivo Miguel Daux)'-

• :=-::" ..

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBE RTO G. SAMPAIO

OABiSC 0990'- CPF 18282Q79
Ed. Jorqe Daux, conj.' 5
Fones 4515 e ,4219

DR. ALDO AVILA' DA .LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 ,

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala '108

HOTEIS

SWENSON
I

PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço,Telegráfico SWENSON - Florianópolis
''''-- ,_.�.--. Preços especiais para viajantes

! I
, MARIO HOTEL ,-

A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MAJESTIC HOTEL

LUX HOTEL
. ,. Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 Florianópolis
.. - --- -

I

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCIÜO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORÇ)NE L COL�Çd: 35

Fone 1611

·HOTEL BRUGGEMANN
J

70 APTOS. E 50 QUARTOS'
CAFÉ DA MANHÃ INCLUlbo'NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTAcÍONAMENTO PARA
100 VEfcULOS

.

CX. Postal D·81 - D·82 - FONES 6665 e6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

I-IOTJ;:L

ROVAL
FlUA JOÃO PINTO _ FONES, 3.51 • � _ , A. I.

FI..OR'ANÓPOI..'S. SANTA CATARINA.- BR.o.SII..

APARTAMENTOS' - SUITES

BAR - JARDI'M DE INIlERNO � SALAo DE; RI:CEPÇOts
TELEFONI • RADIO . TELEVISÃO . GELADEIRA. AR CONDICIONADO

"ourCIMENTO CiNTlA� . �AVANDERI" • ESCRITOIIO PAlA HOSPEDES

DIVERSOS.

'F O TO, F- E L I P P E
'

. SLIDES. �.
,

.

. revelação em colorido· e preto e branco' '.

Rua Deodoro, 3 fone 2229 - Florianópolis
,
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil e a hora da renovação
,

\

Na Grande te. Além de ser eliminado nas semi-finais, o Brasil

teve atuação das mais pálidas, não chegando a

mostrar em momento algum a sua condição de

bi-campeão e líder do Novo Mundo neste esporte.
Reconheceram os maiorais da CBD que este fra

casso deveu-se principalmente à quebra da estru

tura" na qual a vontade e o fôlego dos novatos

eram equilibrados pela experiência dos "velhos".

Este equilíbrio foi mantido em 70, no México e o

Brasil conquistou a "Jules Rimet" em definitivo.

Agora, a responsabilidade é muito maior,pois
o Brasil tem um prestígio, dos mais altos, a zelar
e sabe que o futebol evoluiu muito em todo o

imundo.jnclusive em Israel, que entrou no últi
mo certame apenas pala competir e ganhar expe
riência. Sabem os integrantes da Comissão Técni

ca que não poderá haver decepção, ainda mais'

que o país sente ainda a má performance dos

Jogos Olípicos de Munique.
,

O problema da renovação encontra obstáculos'

já no sistema defensivo, justamente o setor mais

importante das atuais escolas futebolísticas rnun- ,

diais. Cogitasse I na manutenção efetiva de Leão

no gol, mas ninguém esquece as atuações de Fe-

lix, apesar de, realmente não aparecer bem nos

campeonatos regionais. Como deixar de fora Bri

to e' Wilson Piazza, zagueiro de área, se ainda não

apareceram Outros mais eficientes; O central do

Botafogo voltou a desenvolver o seu melhor estilo
clássico e foi considerado um dos melhores da

posição no último campeonato nacional, só fican
do' atrás de Figueroa, que não se naturalizou, ain

da, como -brasileíro. Piazza, no Cruzeiro, voltou
ao meio-campo, foi eficiente, mas ainda é insupe
irável na quarta-zaga., Seus substitutos imediatos

seriam Luiz Pereira, que agora começa a se desta

car; Luiz Carlos, do Corinthians, que está em de

clínio; Osmar, do Botafogo, que também já não é

o mesmo homem e Vantuir, do AtÍético Mineiro"
que fraturou a perna e ainda não encontrou sua

melhor forma.
'

No meio-campo outro problema. Existe Rive

lino, Dudu, Ademir da Guia, Dirceu Lopes, Paulo

Cesar, Clodoaldo, mas a experiência de Gerson

significa muito. Tanto é que, na Mini Copa, ele
foi o verdadeiro "termômetro" do selecionado.

Quando caía de produção, todos o acompa

nhavam; quando melhorava, acontecia o-mesmo.

Gerson, apesar dos 32 anos, falta de fôlego e ou-,
tros problemas, tem, entretanto a exemplo de

Brito, o dom da liderança. E os problemas a se

rem resolvidos pela Comissão Técnica sensibili
zam os 90 milhões de técnicos de futebol do Era

sil, que aguardam com expectativa a 'convocação
de março.

'

Enquanto se aproxima o campeonato mundial

de 74, a ser disputado na Alemanha, as dúvidas

persistem para a formação de um selecionado bra

sileiro que mantenha o renome do Brasil nesta

módalidade esportiva. Ainda não foi delineado o

elenco que representará o futebol brasileiro, o

que só acontecerá no próximo mês, quando os

atletas serão convocados a excursão a Munique e

outras cidades alemãs, numa viagem de estudos.

Pelé já é caso praticamente liquidado, tendo
manifestado seu desejo de ficar à margem do

selecionado, no que foi plenamente endossado

pelos' dirigentes máximos do futebol nacional.

Entretanto.um problema surgiu e até agora não

foi resolvido: o do homem que o substituirá.'

Agora, com o dia da convocação se

aproximando, outras dúvidas surgem: Gerson,
Brito e Wilson Piazza já ultrapassaram a barreira

dos' 30 anos, que os teóricos consideram, fatal

para o jogador de futebol e afirmam que é hora

de mudar. Gerson está com 32 anos e já jogou 85

vezes pela seleção brasileira; Brito tem 32 e em

59 vezesvestiu o uniforme verde-amarelo; Piazza

completou a "idade limite", tendo jogado 38
vezes pelo Brasil. Os três atravessam excelente

forma física e garantem que poderão continuar

no profissionalismo do futebol por mais quatro
'.ou cinco anos, afirmando ainda que têm plenas
condições de continuar servindo à ÇBD. São suas

palavras contra A D a dos teóricos.
, DILEMA
O treinador Zagalo e a Comissão Técnica da

CBD estão às voltas com este dilema: sabem que a

renovação é necessária, mas sabem que o sacrifí
cio de grandes nomes, justamente daqueles que'
são 'considerados peças essenciais do conjunto,
pode ser prejudicial à equipe.

Lembram-se que em 63, após o Mundial do

Chile, quando o Brasil conquistou o bi-campeona
to, a CBD programou uma excursão à Europa e

Oriente Médio, oportunidade que Nilton Santos,
Belini, Didi e outros jogadores, inclusive o pró
prio Zagalo, foram desprezados, sob a alegação de

que a média de idade do selecionado era excessi
vamente alta - 28 anos e quatro meses e que os

mais velhos teriam de ser tAconteceu o inespe
rauo: o Brasil fez um papel negativo naquela
oportunidade, chegando a perder de cinco a um

para a Bélgica, (inadmissível para uma seleção bi
-campeã do mundo), ficando '''queimados'; vários
jogadores novos (entre eles Eduardo, Gáudio e

Marcos), sob que caíram todas as culpas pelo fra
casso.

,O pior aconteceu em 66, no Mundial da

Inglaterra. Foi convocado um selecionado consti

tuído à base de novos e o resultado doi deprímen-

Capital e Interior nas,

Area
eliminatórias de remo

o Botafogo terá, sábado, o priviüégio de estrear a reno

vada grama do Maracanã. Mas, esperamos todos que o

vice-campeão do Brasil jogue, dessa vez, contra o Nacio
nal de Montevidéu, o. futebol que não conseguiu jogar
sábado contra o Palmeiras

Não chega a ter justificação que o time do Botafozo
tomasse dois gols de cabeça de, um suplente desconhe
cido (Milton, ex-Flarnengo? ], perdendo e sendo
massacrado pelo Palmeiras.

Um time que tem a ventura de poder escalar um
goleiro da envergadura de Wendell (um trabalho

gigantesco, no clássico de sábado) e que, ainda assim, .

sofre três gols em meio tempo, não escapa a este

diagnóstico: sua linha de beques não é muito católica.

Aliás, uma boa demonstração de insegurança da

defesa foi dada na abertura do segundo tempo, quando o

zagueiro Brito, num gesto insensato, recuou a bola de lá
do meio do campo para o goleira botafogúense. Ali
estava. o aviso: o time do Palmeiras podia-partir para o

ataque, a todo pano, porque o time do Botafogo preferia
a cera, o antijogo ao jogo franco.

Chegam-me alguns protestos contra as notas em que
estranho a petulância dos clubes pequenos, querendo
encostar os grandes a parede para terem uma

participação mais vantajosa no campeonato carioca de
73. E há quem me pergunte porque é que estou

querendo ver de portas fechadas os clubes pequenos do
Rio?

Conforme normas estabele
, cidas pela Federação, a elimi
natória vai desenvolver-se da

seguinte forma:
10. páreo; com início mar

cado para as 8 horas - Out

Rigger a' 4 remos com patrão.
Balisa I, Clube Náutico Améri
ca; balisa 2, Clube Náutico
Riachuclo. 20. Páreo, às
8h20min - Out-Riggcr a 2 re

mos sem patrão. Balisa L Clu

be Regatas Aldo Luz (Guar
nição A); balisa 2 - Clube
Náutico Riachuclo ; na balisa

�"S:lube de Regatas Aldo Luz.

30. Páreo, as uh40min - Sin

gle Skiff. Balisa 1; Clube Rega
tas Aldo Luz; balisa 2 - Socie ..

dade Esportiva Cruzeiro do
Sul. 40. Páreo, às 9 horas -

Out=Rigger a 2 rornos com pa
trão. Balisa 1, Clube Náutico

Riachuelo; balisa 2 - Clube

Regatas Aldo Luz; balisa 3 -

Sociedade Esportiva Cruzeiro
dó Sul. 50. Páreo, as 9h20min
- Out-Reggcr a 4 remos sem

patrão: Balisa 1 - Clube Náu
tico Riachuclo; balisa 2 - Clu
be Náutico América; balisa 3
- Clube Regatas Aldo Luz.

60. Páreo, as 9h40min -

Out-Rigger a oito remos. Bali

sa I - Clube de Regatas Aldo
Luz; balisa 2 - Clube Náutico
Riachuelo,

Santa Cataríne e a Ilha do Car

vão, nas imediações da Rita

Maria. As autoridades de rega
tas serão Sady Berber e como

substituto Félix Zaguini, en

quanto Walmor Vilela, que vai

organizar o balizamento, será
o juiz de partida, Como juizes
de chegada, ficarão Newton N.

Schwanke, Antenor Borges e

Pedro Paulo Machado. Sábado

pela manhã, será feita a pesa

gem dos timoneiros, sendo 50

quilos o peso mínimo. O Cor

po de Bombeiros de Florianó

polis vai colocar à disposição
da FASC uma lancha, o mes

mo acontecendo com o Aldo

Luz, para a comissão de arbi

tragem.

Em reunião realizada na

hoite de terça-feira, em sua

sede, a diretoria da FASC e re

presentantes de vários clubes

catarinenses de remo, ultima

ram os detalhespara a elimina

tória do Campeonato' Brasi
leiro de Remo, que s�rá reali
zado no domingo, na raia da

,

baía sul, sendo o primeiro pá
reo marcado para as oito ho

ras.

Após ter recebido as inscri

ções das guarnições dos clubes

filiados, a entidade' sorteou as

balisas. Um detalhe que dei
xou os dirigentes da FASC
apreensivos, foi a ausência do

"double skiff" por parte dos

clubes, que alegaram ter elim i-

• nado este páreo, por não esta

re,m em condições. de ao me

nos conseguirem um terceiro

lugar no' certame. Todavia, a

FASC parece ter encontrado

uma solução para o problema.
Vai recrutar alguns atletas dos
clubes locais é formar a guarni
ção pois pretende comparecer
ao brasileiro disputando todos

os páreos.
Os' c I ub e s inscritos na

FASC são: Clube Náutico Ria

chuclo, Clube de Regatas Aldo
Luz, pela capital; Clube Náu
tico América, de Blurnenau e

Sociedade Esportiva 'Cruzeiro
do Sul, da cidade de Joinville .

A maior ausência foi o Clube
Náutico Francisco Martinelli,
que não enviou nenhum reprc
se ntante à Federação, para
uma satisfação-sobre a sua si

tuação,'
A raia determinada situa-se

en tre o Veleiros da Ilha de

Os clubes do interior virão

participar da eliminatória com

despesas por sua conta, rece

bendo da FASC ajuda de custo

da ordem -de cem cruzeiros.

Em caso de vitória, a FASC

pagará todas as despesas da

guarnição vencedora. Foi ven
'tilada também, a possibilidade
do América de Blumenau tor

nar-se difícil adversário para os

clubes da Capital, tendo em

vista a equipe americana ter
contratado um treinador gaú
cho, que tem realizado bom
trabalho de preparação••

< )

Rspondo com uma pergunta: se amanhã o Bonsucesso ou
outro pequeno qualquer se desligar do futebol
profissional e passar a viver exclusivamente para o

esporte amador, por acaso o Bonsucesso vai acabar?
Claro que não vai acabar. Pelo contrário, o Bonsucesso

.

passará, aí sim, a prestar importante serviço ao esporte
(coisa que não faz, agora) na medida em que se

credenciar ao respeito do Conselho Nacional de

Desportos.
'

Se amanhã o Bonsucesso ou o Campo Grande,
voltado para a atividade olímpica, apresentar ao

Brigadeiro Jerônimo um Plano de aplicação de verba,
não tenho a menor dúvida de que será satisfatoriamente
atendido.

Quando combato a presença de clubes pequenos no
'

regime profissionalista do futebol, estou, na verdade, é

indicando-lhes o caminho da salvação. Porque - atual,
grande e pequenos metidos na mesma engenhoca do

futebol deficitário, dentro de pouco tempo, os clubes

grandes passarão a ser pequenos e os pequenos.

simplesmente desaparecerão dos estádios para sempre.

Hoje nas Bancas

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUCAO
MELHORES PRECC:�COMUNICADO AMIGA

Grande Hotel
VEJA

,

Fatos e Fotos
,

Figurino Moderno
Policiais ABRI L
Manchete
Jacques Douglas
Enç. Disney
Frank Vermont
Cozinha A/Z

O JORNAL O ESTADO comunica que a publicação do resul
tado provisório do teste 124, recebida da Caixa Econômica "

Federal no dia 19/02/73, foi publicada no dia 2Ó/02/73.,
com algumas incorreções, que são nesta data retificadas.
Valor para cada aposta vencedora Cr$ 3.461,95
Cartões ganhadores:
COO REV.

'

20-00004
20-00004

PHlllPPI & CIA.
a casadoCOnstrutor

Matriz: Estreito - Fones 2073 -- 6358 -+- .s520
'6521 '';;_ 6395

'

'=iliais: Centro .- Fone 4723

�'''Ineári() C_�r.;horiÚ: Fon!! 2152
"M

"

, " , "

I\b. CARTÃO
93.634
93.897

Armando Nogueira j

E HORA DE V. RENOVAR •

• •

a maior e mais

completa linha
para escritórios

Estrutura em aço cromado,
madeira jacarandá paulis
ta, acabamento em verniz
nitrocelulose,ferragens

exclusivas CIMO. E você conta com garantia total assts

tência permanente e aquela qualidade absej uta.
MODELO 9.694
Balcão de 4 gavetas e 4 gavetões
sõbre trilhos telescópicos,
187 x 50 x 68

MODELO 9,692
Balcão de 2 gavetas e 2 gavetões
95x50x68

MODELO 9.674
Mesa de reunião,
220 x 97 x 77

MODELO 9,654
Mesa com 4 qavetas.
145 x 67 x 77MoDELO 9,665

Mesa "L' 'com 6 gavetas,
MODELO 9,666
Com 4 gavetas e 1 qavetào.
Frente: 180 x 77 x 77
Lateral: 167x45x6/

MODELO 9.663
Mesa "L_" com 6 gavetas,
MQDELO 9,664
Com 4 gavetas e 1 qavetao.
Frente 160 x 77 x 77
Lateral: 167 x 45 x 67

MODELO 9,671
Mesa para telefone,
45 x 36 x 68

MODELO 2.813
'Cadeira fixa, pés trabalhados
em imbuia. Especial para me

sas de.reuniôes,

MODELO 2.815

Cadeira giratória com 4 hàs

teso Especial para datilógra
fa.

MODELO 9,653
M,_esa com duas gavetas,
130 x 67 x 77

1\100ELO 2.910
,

Poltrona giratória de movl
meríro amplo. Pés metálicos
cromados, com 5 hastes sobre
rod(zios.

MOVEIS'CIMO
FL O R I A NÓ P O L I S /

MODELO 9.682
Armário de 3 corpos, sendo I'm ,"bpr!o,
Prateleiras qr aduaveis.
124 x 42 x 154

FULVIO AOUCCI, �22
ESTREITO

JERONIMO COELHO, 5

ALVARO DE CARVALHO, 20 '
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fibra do futebolUruluai
catariuense e Lica desencabulou

-

VIU a

placar de um a um, marcando Silva aos

19 para 'o Penharol e Lica, aos 40. mi
nutos para o Avaf. Na etapa fmal, Li
ca aos dois minutos, colocava o time
catarinensé em vantagem, Noble empa-

·'.tou aos quatro, novamente Lica mar

cou aos 16, enquanto Pena, no minuto'
fin:u do encontro, 'decretava o' empate,
final. O centro-avante avaiano foi deli
rantemente aplaudido ao final do-jogo,
sendo considerado o melhor homem
em campo.
CLASSE A

O primeiro tempo caracterizou-se

pela retranca armada pelo Aval, supor
tando bem ao assédio uruguaio. Oito
homens revezavam-se- no sistema de

fensivo, nada permitindo aos avantes
.do Penharol. Entretanto, aos 19 minu- ,

tos, surgiu o primeiro gol oriental,
através de Silva. Recebendo umlança
mento de Quevedo, o armador atirou

forte, de fora da área, tendo a bola

passado entre as pernas do Amauri.
A partir de então o Aval abriu o

esquema, desinibiu-se e passou a pres
sionar o vice-campeão uruguaio, procu
rando o empate.

Aconteceu aos 40. minutos, quando
Lica concluiu 'b�m um lançamentode
Zenon, Aos dois minutos da etapa
complementar, Lica, em jogada pes-

o soal, assinalou o' seu segundo gol, o da

equipe. Entretanto, aos quatro, Noble,
de cabeça,aparou um escanteio, execu
tado por Unaune e ,v_oltou a eIllpatar .

O Avaí dominava o jogo e aos 16 mi
nutos novamente Lica, após envolver
toda a defensiva contrária, marcou o

, ,

terceiro gol. O clube catarinense fe
chou-se na defesa, procurando manter
o resultado, mas cedeu o empate nos

últimos segundos.

O Aval estreou com o pé direito na

sua excursão pelo exterior, ao empatar
com o Penharol no Estádio Centenário
de Montevidéu, pelo escore de três ten
tos a três. Lica desencabulou, encon
trou o seu melhor futebolefoí deliran
temente aplaudido pelo publico uru

guaio, assinalándo os três gols do clube
brasileiro.

.'

Figueira não conseguIu
concretizar a "vingança"·

/

Cerca de 1 o. mil pessoas assistiram o

clássico internacional, não sendo for
necida a arrecadação. Jogou o Avaí
com Amauri, Souza, Vilela, Paulo Hen

rique e Orivaldo Miltinho e Celso; Ade
mir, Líca, Zenon (Toninho) e João'
Carlos; enquanto o Penharol alinhou
Corbo, Caetano; Matosa�, Oliveira e

Mário Gonzalez; Acosta e Silva; Unau-
'

ne, Quevedo, (Pena), Morena e Lotar

(Nóblé). '

,O primeiro tempo terminou com o

."

Alvi-negro vai a'campo sem massagista, -

Enquanto o Figueirense não levou o massagista Pires, do Avaí
, que realizou um bom trabalho na equipe azurra, não descansou. Na
certeza de ter encontrado' um clube ,ideal para trabalhar, o

profissional "Cantado" pelo Figueira), deixou o Avaí e foi
,dedicar-�e de corpo e alma ao seu novo time. Os trabalhos de Pires
(ainda no Avaí, recuperou Adailton e Carlos Roberto)" e também por
solitação de Jorge Ferreira e Iberê Rosa, o Figueira, acertou
preliminarmente com o massagista.

Pires, profissional competente, em bem pouco tempo, arrumou a

casa e comprovou entender do "rnetiér", esperando que os
"cartolas" acertassem em definitivo sua situação, já que fizera um

contrato de apenas três meses. Não pediu muito; apenas valorizou o

seu trabalho.
'

"

dio, Ancheta, Beto e Jorge Tabajara; Paulo
Sérgio (Íadir) e Carlos Alberto; Carlinhos,
Oberti (Lairton) Mazínho (Carlos) e Iúra;
enquanto o Figueirense foi derrotado com

'Da Costa ,(Ângelo), Pinga, Jaílson, Adailton
e Carlos Roberto (Norocl) Quincas e Moacir;
Caco, Luis Everton, 'Severo (Nei!o) e Land.

O primeiro tempo terminou com o esco

re 'de zero 'a zero, pertencendo inteiramente
ao Figueirense. No período derradeiro o

Grêmio voltou com mais entusiasmo e, sen

tindo a falta de preparo físico dos alvi-ne

gros chegaram à vitória através de Mazinho
aos quatro, Carlinhos aos 30 e Iúra aos 32;
cabendo a Moacir descontar para o Figueira
aos 39 minutos. '

O' Grêmio Portoalegrense voltou a impor
o seu melhor futebol e, na noite de ontem,
derrotou a equipe do Figueirense, pelo esco

re de três tentos a um, na noite que o cam

peão de 72 prometia a redenção do esporte
catarinense. A agremiação alvi-negra domi

nou inteiramente o primeiro tempo, más de

caiu muito na etapa final, quando seus joga
dr-rcs demonstraram muita falta de preparo

físico, transformando-se em presa fácil para
, os gaúchos.

'

Da Costa, na sua estréia na meta do Fi

gueira, não chegou a completar os 90 rninu

tos. Deixou o campo aos 44 minutos da prí
mcira etapa, com uma distensão na virilha,
sendo substitufdo por Ângelo, que demons
trou muita insegurança, falhando em dois
dos. tentos grernistas, A outra estréia do alvi

-negro foi Moacir, que jogou com desenvol

tura, marcando o único tento da sua equipe,
de bela feitura. Além disso, o público que
lotou as dependências do estádio Adolfo
Konder - dando renda acima de 50 mil cru
zeiros -. teve a oportunidade de ver o za-:

gueiro ,- central Ancheta, considerado um

dos melhores 'do Brasil, na sua posição, cujo
futebol lembra muito o de Airton, pleno de

categoria e embaixadas.
Roldão BOTja foi o árbitro do encontro,

o

com regular atuação, bem auxiliado nas late

rais por Evaldo Teixeira e Zilton Borges.
Venceu o Grêmio com Jair (Rogério), Cláu-

saltado, mas sem alcançar a bola, que, saiu
pela linha de 'fundo raspando o seu travessão

superior.
Entusiasmado pela 'sua torcida e pela rui

dosa charanga, o campeão catarine nse impri
mia ritmo dos mais velozes ao jogo mas seus

atacantes esbarravam na sólida defensiva
gaúcha, que jogava na retranca.rexplorando
raras vezes Os cabeçada de Mazinho, 'Da Cos
ta distendeu a virilha, continuando cabeçada
Mazinho, Da Costa distendeu a virilha, con
tinuando mais �4 minutos em campo, sendo
então substitpído por Ângelo,

, '

SUPREMACIA TRICOLOR

Cansado de falsas promessas e desgostoso ',por não receber a

devida consideração, Pires na, tarde de ontem, foi procurar os

dirigentes para acertar em definitivo a sua situação. Mas não lhe
deram bola e o profissional resolveu arrumar suas malas e ir embora.

Na noite 'de ontem, contra o Grêmio, teve o Figueira que
arruinar as pressas num hospital da cidade, um massagista (? ) para
quebrar o galho e na hora de atender um jogador lesionado, Da

Costa; diste nsão na virilha levou apenas gelo para o goleiro.

LuizEverton socorrido pelo massagista gaú�ho.Para um clube, que pretende entrar no Campeonato Nacional,
precisa primeiro arrumar a casa e cóntratar um bom massagista e não

um alisadorde pernas. r
,

Felizmente na noite de ontem, não aconteceu nenhum caso de

muita gravidade, pois o 'Figueirense não possuía nenhum massagista
para solucionar o caso.

,

'

Quando Luiz Everton teve que ser atendido, com uma pancada

na perna, o jeito foi o massagista Banha, do .Grêmio que sentiu' o
drama atender o jogador, pois o profissional. do Figueira, ficou
apenas assistindo",

' ,

A impressão que os gaúchos levaram do campeão catarinense não
deve ter sido das melhores.

No segundo tempo ,o Grêmio voltou mais

objetivo, enquanto os atletas do Figueira
sentiam osefeitos da velocidade do período
inicial e já não apresentavam o mesmo jogo..
Desde o primeiro minuto os gaúchos foram

superiores, criando .constantes oportu
nidades de gol. O primeiro surgiu aos quatro
minutos, numa falha de toda á defensiva al

vi-negra. Mazinho, recebendo lançamento de

Oberti, invadiu a área do Figueira, passou
" I •

por JaÍlson e Adailton e atirou fraco para a

meta. Ângelo saltou com atraso, permitindo
que a bola passasse sob o seu corpo, estabe.'
lecendo o tento de abertura do Grêmio ..

Inferiorizado no, marcador, o campeão
de Santa Catarina voltou a se encontrar e

passou a procurar o empate. Entretanto o

fazía desordenadamente, enquanto os gaú
chos ameaçavam constantemente o segundo
gol. Este aconteceu aos 30 minutos. Lança
do por Gáudio, o ponteiro Carlinhos evo

luiu pelo campo adversário, passou sucessi
varnente por Carlos Roberto, Adaílton e

Jaílson, À saída de Ângelo atirou com vio

lência, chegando a furar a rede,

COMO CAMPEÂO

Na etapa inicial o Figueirense jogou co
mo legítimo campeão, impondo-se ád adver

sário, dominando-o inteiramente. Atuava o

alvi-negro como time adulto, encurralando o

Grêmio no seu campo e buscando incessan

temente o gol de abertura. O domínio do

Figueira era tal que apenas aos 20 minutos

.
seu goleiro, Da Costa defendeu a primeira
bola - atrasada pelo central Jaílson.' A pri
meira sensação de gol surgiu aos 15 minutos,
através deCarlos Alberto, pelo time catarinense

Falta de Ancheta em Luiz Everton, 'las ime
diações da grande área greniísta, o lateral al

vi-negro cobrou' com violência, te�do Jair

, Empate justo
para Juventus
e Esport;yo I

..

Juventus e b'spbrtivó ,de 'Bento Gonçalves,
não foram além, de um empate sem gols, na

noite de Ontem em Rio do Sul, em partida bem
movimentada e agradável ao público, que
deixou nas bilheterias. a importância de Cr$
6.748,00.

Nos primeiros 45 minutos, o Juventus esteve
mais presente em campo e só não traduziu em

gols sua superioridade, devido à má sorte de
seus avantes, que se preocuparam em "enfeitar"
demais as jogadas. Joãozinho e Washington, em
lances individuais, por duas veles levaram peri
go à meta de Gasparin, pouco exigido nó. amis
toso de ontem

Incentivado pela galerariosulense, o Juven- ,

tus, gastou todo o seu gás no primeiro tempo e,'
nem mesmo as substiutiçõe� introduzidas pelo
treinador BAuer no final, conseguiu ter o mes-

mo ritmo. '

'.

De nada adiantaram ti entrada de Dorval, no
'

lugar de Washington 'e Juti, no' de Duda, pois,
Juventus não repetiu o mesmo futebol do pri
meiro tempo, e foi apenas o Esportivo quem
jogou.

, Acertando em cheio na contrataçõo de Sil
veira, oriúndo do futebol paranaense; foi o go

, leie» o responsável pela manutenção do resul-
,

tado em branco. 4v'ú' Remi, teve boa atuação
na direção da partida, bem aux iliado nas laterais

por Raul Ferreri e Tadeu Murcinelli, e as duas
,

equipes atuaram assim: JUVENTUS - Silveira;
Paraná (Baia), 'Cotti, Waldir e Raulzinho;Elton
e Toninha; Luiztnho, Joãozinho, Washington
(Dorval) e Duda [Juti}, ESPORTIVO - Gaspa
rin; Carlos, Miguel, Walmir e José (Adatr); Paulo
e Rúi; Chamega, Gonha, Neca e Toneco.

'Ortiga mostra atual

estágio 'do "Catarinãofl J

'O Presidente do Figueirense, major Jo
sé Mauio Ortiga, compareceu na noite de
ontem à reunião da Associação Comerciai
de Florianópolis, onde relatou, pormenori
zadamente, a situação da construção .do es

tádio do clube, que possibilitará a partici
pação de Santa .Catarina no próximo Cam

peonato Nacional.

após suas horas na escola e do tempo gasto'
na confeção dos deveres? Aonde, gastam
suas energias? Numa motoca apanhando a

chave do carro do "velho" ou iniciando-se
no vício? "

"Afi,nal - prosseguiu - eles tem que
ter uma 'forma de dispender suas energias.
.Eles as têm de sobra. Durante as férias
ainda há as praias, mas' e durante a noite,
qual o programa?

"Depois de explanar, mostrando pl�!1:�
do estádio, a situação, disse o presidente
do Figueirense: "Eu sou de uma outra teo

ria, a qual não escondo de ninguém: De
quem é a responsabilidade dà construção
de um estádio de futebol? 'do Governo ou

dos desportistas em particular? Não, abso
lutamente não. Todos nós somos responsá
veis pelo sucesso do futebol catarinense,
pois apesar de alguns empresários alegarem
que suas firmas, nada ganham com o fute
bol, todos lucram com ele de uma maneira
ou de outra; diteta ou indiretamente todos
ganham e os que afirmam o contrário, para
mim, chegam a ser engraçados".

'

E apelou - "Conscientizemo-nos, viva-
.mos uma realidade. Somos uma comuni

dade, tentemos resolver, de comum acor

do, os nossos problemas, Desse passo que
estamos querendo dar, poderá advir novas
idéias. Vamos colabora,r, façamos da nossa

'vontade uma arma contra a perdição da
nossa juventude".

E' concluiu: "Futebol é negócio sério.
No Brasil; neste país-continente, muitos
aceitam três fatores como os responsáveis
por 'nossa integração histórica: a Iíngua, o
carnaval e o futebol. São as três coisas que

conseguem botar o povo nas ruas. Eu creio

nesta verdade, mas créío ainda mais na

gente responsável 'da minha terra e que não

negará o' apoio necessário à conslusão do
,

nosso estádio, garantindo a nossa partici- ,

pação no mais importante torneio de filte-, >

boi disputado no país."
"

'Dois minutos depois, com os catarinen
ses ainda sentindo os efeitos do segundo gol,
ç Grêmio voltou a marcar, em nova falha de

Ângelo, Num contra-ataque grernista, Jorge
T abajara atirou de longe, mas Ângelo não
segurou, apenas rebatendol a bola, que para
sua infelicidade caiu nos pés de' I úra, que
hão tere trabalho para completar para o gol.
Aos 39 minutos Moacir encerrou ornarca

dor, marcando: o, seu primeiro gol pelo Fi
gueirense,. Num escanteio executado por
L and, Luis Everton tocou de cabeça' para o

ex-armador 'avaiano, que; de primeira, atirou
Jorte, colocando a bola no ângulo direito de

Rogêrio, que havia substituído Jair.

, E, mais adiante, acrescentou' - "Os

pessimistas e. derrotistas são muitos. Pois
muito bem meus senhores, não há mais ar

gurnento algum que eu possa lançar aos

senhores, a não, ser este último, e que eu
,

vos apresento agorar.O que ,fazem vossos

filhos ou netos durante o período de aulas,

CONVOCAÇÃO

departamento
de·vendas .

O Presidente da Federação Catarinense de Tênis, de conformidade com as atribuições que
lhe são conferidas' pelos Estatutos, convoca os delegados dos clubes filiados para a Assembléia
Geral Ordinária, a ter lugar na sede da entidade, ii rua Felipe Schmidt, 25 (Ediflcio Zahia). 20.,
andar, s/no., para o 'dia 24 do corrente, às 9,00 hs., com a seguinte ordem do dia: 10. -

Prestação de Contas; 20. - Eleições da Diretoria; 30. - Elaboração do calendário tenlstico para
,

a temporada do corrente ano; 40. - Proposta orçamentá_ria; 50. - Assuntos gerais.
Florianópolis, 10. de fevereiro de 1973.

,

Walter B. Wanderley
Presidente.

/

/

COMO GANHAR DINHEIRO
" I ,

Se você está cansado de ser assalariado,' e cansado de empreguinhos, então permi-
ta-se alguns segundos:
Nós da A. GONZAGA, estamos formando uma nova equipe de corretores de imó

veis.

Se você preenche os requisitos abaixo, decida-se:
- idade mínima: 25 anos

.,... instrução mínima: ginasial cqmpleto
-,tempo dispon rvel: ,integral
- vontade de progredir
• c •

P'ROPORCIONAMOS:
. .. I •

- Ajuda de custo nos 3 primeiros meses

- Treinamento intensivo na Empresé'\
- Os interessados deverão apresentar-se à. Rua:' Arcipreste Paiva;, 11 ..;. ao Sr. Pedro

Rita das 8 às 9,00 horas, até o dia 28'de fevereiro.

Somos a maior empresa no gênero no Estado.
I

Creci nO 25.98

Temos os melhores negócios em apartamentos,"
casas e terrenos, Exemplo: Loteamento Stodieck
com lotes a partir de Cr$ 37.000,00,
Aptos e casas em Coqueiros, Trindade, Estreito,
Capoeiras e Centro. Com 5.000,00 de entrada .

e saldo financiado BNH.
Visite-nos ou telefone, Iremos a sua casa.

:�
,

\

Tratar pelo fone 2159 ou na Rua ,Felipe Schmidt, '52 ed. FI""n,;� Co,ta - 70. and" - ..Ia 702..

U
A. GONZAGA SIA.
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